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AÑO M I . Jueves 5 de Noviembre de I891.--San Zacarías y santa Isabel. I^ÜMEKO 2G±. 
PERIÜD ÍCO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D V E R T E I T C I - a . . 
Eennidos en esta fecha en la Rcdac ióu del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los seiio-
res representantes de los periódicos L A 
UNION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , L A 
L U C H A , E L L E O N ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N C O M E R C I A L , el A V I S A D O R 
C O M E R C I A L , L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L EJÉBCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, r i jan los signientcs precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
ORO. 
E n l a Habana I mes. • . . • 
I d . id . id. 3 id 
I d . id. id. 6 id , . . . . 
I d . id . id. 12 id 
Interior de la I s la 3 meses... 
I d . I d . id . 6 Id . . . 
I d . id. id . 12 id. . . 
$ l - O O 
„ 3 - 0 0 
„ 6 - 0 0 
„ i i - o o 
$ 4 - 0 0 
» Q - O O 
. , 1 5 . 0 0 
Península y Extranjero Ciñeses $ 1 2 - 7 5 
I d . id4 12 id . , , 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderáu en monedas 
de plata d oro del cuño nacional j empoza-
rán & regir en la Habana, Regla j Guana-
bacoa desde el Io del mes actual, y on el 
resto de la I s la el 1? de enero del año pró-
ximo. 
So admitiríiu en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi-
nal, y los de cinco ¡tesos en adelante por el 
valor que tengan en metá l i co , sogdn la coti-
zación del día anterior. 
Habana, 2 de noYiembre de 1S9] . 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A seríln los s i -
guientes: 
Reclamos 15 cts. l a linea. 
Interi's Personal 9 Id. id. el 
primer día y los demfis la mitad. 
Comunicados 6 id. id. Id . id 
Oficiales , . tí id. la l ínea. 
Menos de 20 l íneas 3 id. id. id. 
Más do 20 l íneas 21 id. id. id . 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
I d . id. á una eolumna, $7 Id. id. Id. Id. 
I d . id. tamaño pequeño $4 Jd. id. id. id. 
E l importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripción y reg i rán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
Diario de la Marina. 
AI^ DIARIO DK IÍA MARINA. 
Habana 
T E L E O S A M A S D E A T E R 
Madrid, 4 de noviembre. 
8 . M . l a R e i n a s o h a l l e l i g e r a m s n 
t a i n d i s p u e s t a , p o r c u y a c a u s a n o 
p u d o a s i s t i r A l a r e v i s t a m i l i t a r 
E n e l C i r s u l o d e l a U n i ó n M e r c a n -
t i l s e h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n p a 
r a t r a t a r de l a s i t u a c i ó n e n l e s c a m 
b i e s . 
D a s p u é a d e u n a l a r g a d i s c u s i ó n 
e n l a q u e s e p u s i e r o n d e m a n i f i e s t o 
e n c o n t r a d a s o p i n i o n e s , s e a c o r d ó 
p r o t e s t a r c o n t r a e l a u m e n t o d e l a 
e m i s i ó n d e l B a n c o de E s p a ñ a ; p e 
d i r q u e s e i n t r o d u z c a n g r a n d e s e c o 
n o m i a s e n l o s p r e s u p u e s t o s , q u e so 
a c u ñ e u n a f u e r t e c a n t i d a d de oro y 
s e s u s p e n d a l a a c u ñ a c i ó n d e l a p í a 
t a . 
JSÍ I m p a r c l a l h a comens:^do do 
n u e v o s u s a t a q u e s a l m i n i s t r o de 
M a r i n a , S r . B o r á n g s r . 
Nueva York, 4 ríe noviembre. 
E l 3 r . F l c w e r h a s i d o o lec to gober-
n a d o r d e l E s t a d o de N u e v a "STork. 
E l S r . M e I T i n l e y t e n d r á p r o b a b l e -
m a n t a u n a m a y o r í a de 2 5 , 0 0 0 v o -
tos e n O h i o . 
E n e l E s t a d o de P e n s y l v a n i a f igu-
r a n l o s r e p u b l i c a n o s c o n 1 0 , 0 0 0 . 
E n M a r y l a n d l o s d e m ó c r a t a s s a -
c a r o n e l ec to s u c a n d i d a t o p o r 4 0 
m i l . 
T a m b i é n e n V i r g i n i a t u v i e r o n e s -
tos u n a m a y o r í a d e 2 0 , 0 0 0 v o t o s 
7 a s i m i s m o e n l o w a , d o n d e r e -
s u l t ó r e e l e c t o p a r a e l c a r g o d e go-
b e r n a d o r e l S r . B o l e s . 
Londres, 4 de noviembre. 
E l C h r o n i c l e p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de P a r í s , e n e l q u e s e d i c e q u e S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I h i z o s u t e s t a 
m e n t ó r e l i g i o s o e n e l p a s a d o m a s 
de o c t u b r e . 
D i c h o d o c u m e n t o e s t d e s c r i t o e n 
l a t í n , y e n é l d e c l a r a e l P a d r e S a n t o 
q u e n o t i e n e p r e f e r e n c i a d e t e r m i n a -
d a r a s p a c t o de p e r s o n a a l g u n a p a r a 
s u c e d e r í a e n l a s i l l a p o n t i f i c i a , é i n -
s i s t e m u y p a r t i c u l a r m e n t e e n dig-
n i f i c a r l a n o b l e z a d e l t r a b a j o , expo-
n i e n d o c o m o e j e m p l o e l c a r p i n t e r o 
de l a ' c a s a de R T a z a r e t h . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e e n c u a n 
to a l t e s t a m e n t o t e m p o r a l , e s t e e s t á 
s i e n d o r e d a c t a d o p o r 4 C a r d e n a l e s , 
q u i e n e s p o r d i s p o s i c i ó n d e S u S a n 
t i d a d t i e n e n e l e n c a r g o d e o c u l t a r 
t e d o s l o s b i e n e s d e l P o n t i f i c a d o , y 
d e a f i n c a r l o s e n I n g l a t e r r a . 
Londres, 4 de noviembre. 
A n u n c i a n de P e k í n q u e h a o c u r r i -
d o u n i n c e n d i o e n H a n k c w q u e h a 
d e s t r u i d o 1 , 6 0 0 c a s a s , p e r e c i e n d o 
e n t r e l a s l l a m a s m á s de 2 0 0 p e r s o 
ñ a s , e n t r e m u j e r e s y n i ñ o s , y p r o -
m o v i é n d o s e u n m o t i n , e l c u a l f u é 
s o f o c a d o p o r l a p o l i c í a . 
Nueva York, 4 de noviembre. 
E L H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
P a r í s , e n e l q u e s e d i c e q u e e n l a ú l -
t i m a v i s i t a q u e e l E m p e r a d o r Q u i 
I l e r m o h i z o a l C z a r de R u s i a , a q u e l 
s e p e r m i t i ó d u r a n t e l a c o m i d a , y 
h a l l á n d o s e p r e s e n t e l a C z a r i n a , a l 
g u n a s c h a n z a s q u e e l C z a r n o l e h a 
p e r d o n a d o , s i e n c o e a e e l m o t i v o por 
e l c u a l s e n i e g a á h a c e r l e a l E m p e 
r a d o r de A l e m a n i a l a v i s i t a q u e l e 
p r o m e t i ó . 
Londres, 4 de noviembre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e M a -
z&nderan , P a r a l a , e l p o p u l a c h o de 
e s a l o c a l i d a d i n c e n d i ó l a r e s i d e n c i a 
d e l g e n e r a l S o a d a t G r o o l y k h a n , e l 
c u a l f u é muer to , c o m o a s i m i s m o o-
t r a s 2 0 p e r s e n a s q u e t r a t a r o n de 
^defenderlo. 
Boma, 4 de noviembre. 
£ £ * f a l l e c i d o e l C a r d e n a l P r í n c i p e 
L u i s L u c i a n o B o n a p a r t e . 
Lóndres, 4 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n d e P e k í n q u e l a S o -
c i e d a d de L i t e r a t o s e n H u n a n h a 
p u b l i c a d o u n m a n i f i e s t o o n q u e s e 
o r d e n a s e a n s o m e t i d o s á u n r e g i s -
t r o l o s d o m i c i l i o s de t o d o s l o s c r i s -
t i a n o s n a t u r a l e s d e l p a í s , c o m o a s i -
m i s m o q u e s e a n e x p u l s a d o s d e l 
p a í s , y q u e s e l e s c o n f i s q u e n s u s 
b i e n e s . T a m b i é n s e o r d e n a e n d i -
c h o m a n i f i e s t o q u e l e s s e a n d e s -
t r u i d o s t o d o s s u s t e m p l o s . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e l o s c r i s -
t i a n o s n a t u r a l e s d e l p a í s q u e o c u -
p a n d e s t i n o s o f i c i a l e s , s e v e n a m e -
n a z a d o s c o n p e r d e r e l f a v o r d e q u e 
d i s f r u t e n e h l a c o r t e de P e k í n . 
BucJiarest, 4 de noviembre. 
E n u n | a c c i d e n t o o c u r r i d o e n e l fe-
r r o c a r r i l d e J a s s y h a n p e r e c i d o 
n u e v e p a s a j e r o s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 4 de noviembre. 
H a f a l l e c i d o e l r e n o m b r a d o e s c r i -
t o r y a c a d é m i c o S r . D . M a n u e l C a -
ñ e t e . 
H a s i d o n o m b r a d o C o m a n d a n t e 
g e n e r a l d e A l a b a r d e r o s e l t e n i e n t e 
g e n e r a l C o n d e de l a s Q u e m a d a s . 
Méjico, 4: de noviembre. 
C o n m o t i v o d e l a e x t r a o r d i n a r i a 
e s c a s e z d e c o m e s t i b l e s q u e r e i n a 
e n e l E s t a d o de Z a c a t e c a s , e l go-
b i e r n o m e j i c a n o e s t á t r a t a n d o de fa -
c i l i t a r l a i m p o r t a c i ó n d e c e r e a l e s de 
l o s E s t a d a s U n i d o s . 
Nueva York, 4 de noviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de R i o 
J a n e i r o , h a q u e d a d o d i s u e l t o e l C o n -
g r e s o b r a s i l e ñ o , p r o c l a m a d a l a l e y 
m a r c i a l y e s t a b l e c i d a l a d i c t a d u r a . 
Nueva- York, 4 de noviembre 
T e l e g r a f í a n d e L o s A n g e l e s , C a l i -
f o r n i a , q u e h a s i d o c o n c e d i d o p o r 
e l T r i b u n a l o l s o b r e s e i m i e n t o q u e 
s e p i d i ó e n e l j u i c i o e s t a b l e c i d o c o n -
t r a l o s d e f e n s o r e s d e l b u q u e d e gue-
r r a c h i l e n o I t a t a . . 
Nueva York, 4 de noviembre. 
A n u n c i a n d e l e s t a d o de M o n t a n a 
q u e a l b a j a r 1 9 t r a b a j a d o r e s á u n a s 
m i n a s de c o b r e , s e r o m p i ó l a c n e r -
d a d e l e l e v a d o r , e s t r e l l á n d o s e c o n -
t r a e l fondo de l a s m i s m a s 1 7 de d i -
c h o s i n d i v i d u o s y q u e d a n d o m u y 
m a l h e r i d o s l o s d o s r e s t a n t e s . 
Nueva- York, 4 de noviembre. 
L a m a y o r í a d e v o t o s o b t e n i d o s 
p o r e l S r . F i o w e r p a r a o l c a r g o d e 
G í - o b e r n a d o r d e l E s t a d o de N u e v a 
Y o r k , p a s a de 4 0 , 0 0 0 , h a b i e n d o 
t a m b i é n r e s u l t a d o e l e c t o s t o d o s l o s 
o t r o s c a n d i d a t o s d e m ó c r a t a s p a r a 
l o s d e m á s c a r g o s d a d i c h o E s t a d o . 
E l S r . M e K i n l e y o b t e n d r á p r o b a -
b l e m e n t e u n a m a y o r í a d e 1 5 , 0 0 0 
^otos p a r a e l caxg^J de G o b o r n a d o r 
d e l E s t a d o de O n i o , a l c a n z a n d o 
t a m b i é n m a y o r í a l o s o t r o s c a n d i -
d a t o s r e p u b l i c a n o s p a r a l o s d e m á s 
c a r g o s d e l E s t a d o . 
E n M a s s a c h u s s e t s h a r e s u l t a d o 
e l e c t o e l c a n d i d a t o d e m ó c r a t a p a r a 
e l c a r g o de G o b e r n a d o r , p e r o p a r a 
l o s d e m á s c a r g o s o b t u v o l a m a y o 
r í a o l p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 
NOTICIAS D E 7 A L 0 E S S . 
O S O ) Abrid Á 231 i pot- 1«(» y 
S c i erra d* 231* ¿ 2 ;m 
OÜÑO BSPAÑOL. S «>*)r í o e -
s 




Excmo. AynDtaimeulo... • 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocarrl-
las Unidos de la Habana 7 A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro.. -
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanr,as á Sabanilla..... 
Compañía de Caminos de Hierro 
Í|de Sagua la Grande ompañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á YLlaclara... 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 1 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alambra-
do de Gas de Matanzas 
Reúnetía de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
eendados 
Empresa de Fomento y Navega-* 
cióu del Sur , 
Compañía de Almaaeuss do De 
pósito déla Habana.. 
Obllgaoiones Hipotecarla» de 
Oienfaogo* r VUlaolara.... . . . . 
Compañía elóetrien de Matamaa 
(Bonos) 
Red Telefónica do la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 
(2Í Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres.. . . . . 
Compradorfó. Yends, 
F.g 
59i á ea v 





82^ á 82jj 
104| á 1045 
89* á 91 i 
106} á 109 
86} á 88} 
88J i 89i 
98 á 107 








85 á 44 
37 ¿ 44 
70 á 81 
2 á 4 









Habana. 4 de noviembre de 1891. 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I M T A K DK IÍA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El corneta licenciado Esteban Jasó Eugenios, ve-
cino que faé de la calle déla Concordia n. 151 y cuyo 
domicilio en la actualidad se ignora, sa servirá pre 
sentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la 
Plaza en día y Lora hábil,{pura enterarle de'nn apunto 
que le concierne. 
Habana, 81 de octubre de 1891,—El Comandante 
Secretario, Mariano Maril. 3-1 
Orden de id Plaza del día 4 de noviembre* 
SERVICIO PARA EL 6. 
Jefe da día; El Comandante del 5? batallón de Ca-
ladores Volunta'ioe, D. Juan José Domínguez. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I 
Capitanía General y Parada: Quinto batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: 5° batallón de Cuzadores Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príiidpe Sioolta de la Penitcnclsri» 
Hilitcr. 
Retrata oa el Parqae Ceutral: Batallón Cazadores 
de Bailón. 
Avadante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de In Plaza, D Mariano Domínguez. 
Imaginaria en idem: El 29 de la misma, D. Isidoro 
Santo'. 
El l»iwsi»l SarKouti- ¡Uayor. Aniania L6í¡n% At 
T 
TEí/S^iiAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , nov iembre 3 , d l a s 
o{ de l a tarde . 
Centenes, fi $4.83. 
ííescnenlo pupel comerciaí , S-'t <UTM 6 a (Ji 
por 100. 
¡nibiOBsobre LoBdreSy « 0 A\s. (banqneros), 
A $4.8(1^. 
dem «obre Parl«!. « 0 d|v. (banqueros), n 5 
francos cts, 
dem íobre Hambnrgo, « O d m (banqueros), 
4 95. 
rfonos registrados do los Estados»Unidos, 4 
por 100, A I I 7 i , ex-capOn. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, & 3 5(16. 
Regalar & baeu re lino, de 3 á S i 
ladear de miel, de 2 l ü i l t í d 2 i . 
Hieles do Ciib*, en bocoyes, nomiimles. 
Los precios fijos. 
«anteen (Wllcox), en tercerolas, & Í 6 . 2 H . 
harina patmit Minnesota, 5.40 
L o n d r e s , nov iembre 3 , 
udcar de remoladla, A I 3 | 2 i . 
izdcar centrlCn^a, pol. fM>, & 14|t i . 
Í IPIII regular refino, ál lít<.*í. 
Consolidados, á 95, ex - in terés . 
Cuatro por 100 español, úO^f. ex-cupdu. 
flescneuto, Rimco dftlntrliitftmi. 4 p«>j- 100. 
Part s , noviembre 3 . 
Renta, 3 por 100, a 88 fraucos 97i cts., ex* 
interés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c é i s 
ie los isleo r a m a s que anteceden, oor< 
%rr€fflo a l a r t i c u l o 3 1 de ln T.ev * 
Crucero Infanta Isabel.—Comisión Fiscal.—DOK 
EUGENIO MONTEeo T REGUKBA, teniente de 
na>ío de la Armada, y Fiscal sombrado para ins-
truir la sumaria qae por el delito do segunda de-
serción se sigue contra el marinero de segunda do 
la dotación del crucero A avarra, Luis Vega Pé-
rez 
Por el presento mi segundo edicto, cito, llamo y 
emplazo al marinero Luis Vega Pérez, para que en él 
término de veinte días, desde la publicación de este 
edicto, se preeente en esta Fiscalía á dar sus descar-
gos; y de no hacerlo así se seguirá la causa, juzgindo-
lo en rebeldía. 
A bordo del expresado oruooro, dos de noviembre 
ái mil "cboclentoa noven'a y uno.—El Fiscsí, fhiga-
nio Montero.—Por su mandato, Miguel 'Jé CcwW 
Agnilar. 3-5 
DON MANUEL BAUSÍ T RUIZ DE APODACA, Alféree 
de navio de la Armada, de la dotación del ern-
cero "SáDchez Bsrcaíztegui" y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor Genera1 del Apostadero 
Habiéndose ausentado de este bnqup el marinero 
de segunda clase Juan de la Cruz Allonde, el día diez 
y ocho de octubre del presenta alio, á quien me hallo 
iustruyendo fumaria por el delito de primera deser-
ción; y usando de las facultades que conceden las 
Reales Ordenanzas de S M , per este primer edicto 
cito, llamo y emplaza al re ferido marinero, para que 
se presenta en esta Fiscalía á dar sua descargos, en el 
término de treinta dias, á codtar desde la publicación 
di) éste; en la inteligencia que de no verificarlo así, se 
¡B seguir i la causa y juzgará en rebeldía. 
Abordo. Habana, 3 do noviembre de 1831.—Ma-
nuel Bauíá. 3-6 
MEHOADO l>i!¡ A Z U C A R E S . 
Noviembre 4 de 1891. 
£1 aspecto general do nuestro mercado 
azucarero ha sido hoy de tono más favora-
ble para los vendedores, en vista de las no-
ticias de Londres que señalan firmeza, co 
tizando do 13[1J á 13^3. De los Estados 
Unidos Indican también mejor demanda y 
como consecuencia inmediata so observa 
más disposición por parte do nuestras casas 
compradoras, habiéndose realizado las opa 
raciones quo reseñamos á continuación: 
OBNTRÍFUGAS DK GTJAKAl'O. 
Ingenio "Ntra. Sra. de loa Remedios.' 
300 sacos n? l l i , pol. 9Gi á 97, á 6 20. 
Ingenios varios. 
7.000 nacos número 10^11, pol. QS^Oi, de 
6^ á 6.20. 
COTIZACIONES 
DBL 
C O I i B a i O DJ3 C O R R S B O R B t 
C a m b i o s . 
ESPAÑA \ 3 á 4 pg D. ero esp., segón pinza (echa y canttaad. 
[JíQLATERKA .^JifS P., oro 60 d-v 
iTKANOlA. 
4 á fi p« 
espa&ul, i 
4 á 4i p; 
( espaflol, 
P , oro 
6'} .hv. 
: P., oro 
3 ,liv. 
ALEMANIA. 1 
4 á 4 i p g oro 
español, d ,60 div 
ESTADOS-UNIDOS j ^ i / p S o l f ñ ^ V Í 
DESCUENTO MERCAN- \ 8 6 10 p .§ 




i > ( •••••>•' roaoiooi. 
Blanoo, tracas da Derosno y I 
Hllliaaux, bajo á recular... ' 
<daiu, idem, Idem, idem, bue-
no á superior 
(dem, idem, idam, id,, dórete, 
Oognnbo, Inferior S regalar, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . 
ídem, buene á superior, nfi-
m e r o l O á l l , Idem. . . . . . . . 
Quebrado, inferior fi regular, 
númoro 12 á 14, idem 
fdem bueno, n? 16 á 16, Id. . . 
(dam suporlor, n i 17 4 18, id. 
Idem, florete, nn 19 á 20, id. . J 
OBNTRWiJOAS D S GUARAPO. 
Polarización 94 i 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZOGAR D H H I B L . 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZOOAB X A B O A B A D O . 
Cotnón á regular roflno.—No hay. 
S a S o r o s C o r r e l o r o » d e sieanguíft 
OH OAMHTOS —D Fe:ipe Bohigas 
DK FRUTOS,—D. Pedro Becalt y D. Joaquín 
Oomá. 
E i oopia—Habana, 4 de noviembre de 1891.—El 
Síndico Presidenta interino. JotéM* de Monialván. 
DON QUICREBSIO BERNAL T BERNAL, Magistrado 
do Audiencia territorial de las de fuera de la Haba-
na, Juez de primera instancia del distrito del Oeste 
de la misma. 
Por el presente edicto ling-) saber: que en los autos 
de los juicios ejecutivos a?.u nulados, seguidos por don 
'OPÓ Barra.q é como liquidador de la Sociedad de Ba-
rraqué v Compañía y D. Fél^x Prendes contra d n 
Sebastián Ulacia y Tollediea, he dupuesto por pro-
videncia de fecha diez y seis del coirientB, ae saqne á 
páblica subaíta por término de veinte díis el ingenio 
"Nuestra Sefiora de Beléa" alias ''Aguada de Pasa-
jures," que so compone da ciento cuarenta y siete ca-
balleríis y 218 cordeles de tierra con sas fábricas, 
máguinas y demás anexidades, situado en la provincia 
de Santa Clara, partido judicial de Cienfuegos, Tér-
mino Municipal do y^gNaramas y barrio de Aguada 
de Pas.gciroj, el cual na «icio tasa o pericialuif nto en 
ei- oto sesenta y ocho mil. donciHutos nesi ota pese s 
oohenta y dos centavos eu oro; hab éndoi'n sefi\!ado 
pira el acto de la subasta el día treinta de Noviembre 
próximo ¡í la una, en el local qua ocupa oste Jnzgado, 
calle de Cu-.rti les número cuarenta y dos; con las ad 
vertencias de que no se tídmitirán proposiciones que 
no cubran las dos terceras paiti-s del avelúo: que para 
tomar parte en la subasta deboráu los 1ieitado.es con-
sonar previamente on la mesa del Juzgado ó en t\ 
E Ubleeimiento destinado al efec'o. una cant dad 
igual por lo menos al diez por ciento ef»ctivo del va-
lor de los bieuej que sirve de tipo para la subasta, sin 
cuyo requisito no serán admitidot; devolviéndose di-
chas coi:s<'g'r)actoneB ó sui resptetiv. o dueños acto 
continuo <iel remate, excepto la que corresponda al 
mejor postor, que se reservaJá eu depóaito como ga-
rantía del cnmpíimiento de su obligaMón y en su caso 
como parte del precio de la venta: qae los títulos de 
propiedad de dicha finca se encuentran de manifiesto 
en la Escribanía del actuatio, rita en la calle de San 
Ignacio ¡n'imero cinco, doode podrán examinarlos los 
quo quieran turnar parte en la subasta; previniéndose 
además, que los licitadores deberán confirmarse con 
ellos y no tendrán derecho á exig,r ningunos otros y 
qua después del remate, no ee admitirá al rematante 
ninguna rec.amaeión por insufisicucia ó defecto de 
los misaaos,—Y para su publioación en el DIARIO DB 
LA MARINA de esta ciudad expido el paesente.—-111-
bana, Octubao veinte y siete d» mil ochocientos no 
venta v uno,—Ovillermo Bernal.—Ante mí, Luis 
Maaá.i' 13890 3 3 
. De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ams-
rloano Maicotte: 
* Sres, D. F. Fernández—Ana N. Mochado—L. Ve 
• lez—R García—.1. Pujol—P. Bonill—A, Valdés—J, 
Sosa—Florencia Pérez-J . Scrranco—J. C. de Aca-
vado—O. Bravo—fiürmen Bravo—Consuelo Bravo— 
Oscar Bravo—A. F, Witton—H. Dumois—O Monsl-
berg—S. Belmont—C. Mones—G. Cabrera—R. Tra-
velso—Jasó C. Inla—Merced Diaz é hija—Nazaria 
Diaz—Valentín Duarte — Joaquín Nogueira y familia 
—José González y 2 de familia—Ignacio Pino—José 
Mar íaa—María d. Ferrer—Juan Macíos—Alberto del 
Valle—I*idro Guerra—F. Regó—Felisindo Regó y 2 
hijos—Joaquín Cruz—Rafael Rodríguez—Ramón 
Barros—C. L Uhbach y familia—M. L . Casp—J. 
Figuerola—C. Rico—Ramón Lugo. 
De NUEVA ORLANS, en el vapor americano 
Hutehimon: 
Sras. D. Jósé C. Champagne-José Díaz—Josefa 
Camino—Martín Guerra—C. Gaiger—C. Leigar. 
Da NUEVA YORK, en el vapor espaBol Méjico 
Sres. D. José Snárez—Mercedes Vega—Julia Fer-
nández—Rafaela Hernández—José Gestal—Manuel 
López—Ricardo Molina—Juan Garriga—Rufino Al-
varez—I. Dervash—Carmen Peña—Andrea Pérez-
Isabel Pérez-Adolfo Overla—Pedro Campaña-Ra 
món Roig—Leoncio Raquero—H. A. Zayas—E. I . 
Boral—C. Adriner—José Alonso—P. Guglilla—B. 
Fesolica—Domenico Narchassa—María Juna ó hijo— 
liomapo Sulles—Elias Sillos—S. La—Julián Petro 
y 1 hermana—José Joseph ó hijo—Juan Antón é hija 
—M. Wash y 1 hermano—Leandro Hattas—M. Nof-
fish—Pedro Serra—Adolfo Vega—T. Aniffo y Sra.-
G, Betti—P. Rosin—Elias Mikaal—A. Elias—Pedro 
Diaz—Rafael Sevilla. 
Da NUEVA YORK, en el vapor americano Y u -
inurí: 
Sres. D . H . Barandh, Sra. y 4 hijos—B. Sturty y 
Sra.—D. Remuea—M. Leonhard—B. Wasseman, 
Sra. y 1 de familia—M. Daungé hijo—H. L . Rirk-
man—J. Gilligan—G, Mira—-P. Mazarro—M. Lom-
bard y 2 da fdmilia—F. N . Nintón—H. Mesa—C 
Weying—R, Eiías—V. Cacumuri. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor a-
mericano Maecottc: 
Sres. D . Guillermo González, Sra. y 2 h^jos—José 
Alvarez—Francisco P. Oliva—Isabel Conde—Agus-
tín García—R'íardo I , Fraocke—Eduardo J. Franeke 
—Ramón Acos.a—Andrés J . Estévez y Sra.—S Hi 
da'go—Florencio Hernández—Juan B. Barrete—Isa-
bol Gaspar—José E. Canandi—Rsfael A . Wiochen 
—Jorge Bnnkerhoff—Virginia Bonet ó hyo—Pedro 
Barrena—Enrique Varona—Miguel Viaeute—Fran-
cisco Cárdenas. 
Para VERACRUZ y escalas, en el vapor america-
no Yumurl: 
Sres. D . Padro Pérez—Aurora Martínez—Martín 
Wiches y Sra.—Además 3 de tránsito. 
Para NUEVA ORLEANS, en el vap. amer. Hut-
ehinson: 
Sres. D . José Castro—Concepción D, Rico—An-
tonio Fernández,—Además 11 asiáticos. 
B c t z a d ñ a £G c a b o t a j e . 
Día 4; 
No hubo. 
D a e p a c h a d o » de c a b o t a j e . 
Dfa4-
No hubo. 
B t i q u e » c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Par* Co'ón y escalas, vapor-correo esp. Méjico, ca-
pitán Alemany, por M, Calyo v Comp. 
-Dolaware, {B. W ) vapor ii!g1é3 Caribbe, capitán 
Fraser, por Franeke, hijos y Comp. 
•Veracrnz. vapor francés Lafayetta, cap. Nouve-
llón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
•Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
eap. Ciudad de Santander, cap. García, por M. 
Calvo y Comp. 
Canarias, boa, esp. Feliciana, eap. González, por 
Salvador Aguiw 
•Dolaware. (B. W.) bca. ing. J. E. Graham, ca-
pitán Cochran, por Luis V. Placó 
——Montevideo, berg, esp. Dieguilo, cap, Fábregan, 
por Cano y Comp, 
•Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Ga-
lats, por N. Qílüta y Comp. 
Delaware, (B W.) vap esp, M. M. Piaillos, ca-
pitán Diez, por Codea, Loychate y Comp. 
•Nueva-York. bca. iug, Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Corap. 
B u q - a e a cine S B b&iu derive c i tado . 
Para Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smith, por R, 
Truffin y Comp,: con 30,000 tabacos y efectos 
' harlotte Harbor, gol, amar. Charles M. Patter-
son, cap. Tncnoll, por Luis V. Placó: en lastra. 
Veracrnz, vapor francés Paris, cap. Chovalier, 
por Duflsaq y Comp.: da tránsito, 
••Jayo-Hueso y Tsrnpa, vap. amer, MasCotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos,; con 215 ter-
cios y barriles do tai aoo en rama y efectos. 
•Liverpool, vf* Mstanzas y otros, v»p. esp. Er-
jiesto. c?p. G^-ieiz, por Deuiofeu, h:j J T Comp : 
c o n 100 pipas « K i i u r d i o n t o j u a r p » ü « t r i u r t t l » . 
•Veracrnz y escalas, vap, amer. Yun.urí capitán 
Hausen, por Hida'go y Comp.: de tránsito. 
Y f i y d i M - c o r m ' e 'emanes 
COMPAÑÍA 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a * 
PA KA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos al día 4 de noviembre 
el vspor-oorroo alemán 
H O L S Á T I A , 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admita carga á flete y pasajeros da proa y uno* 
«uantos vasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
JSn 1? cámara. JShi proa. 
Para VESAOROS. . . . . . . . . . $ 25 ora, $ 12 ore. 
„ TAHFIOO ,,35 ,,17 „ 
La carga so recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se rsoibe an la Adminii-
traoión de Corraos. 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HA1TY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre al día 15 da naviambre el nuevo vapor-
correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admita carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos da EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos eu donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Adral' o pasajeros da proa y unos cuantos de prime-
ra eámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
bnrgo, á precios arreglados, sobre los que Impondrán 
los consignatarios. 
áDflRTEMATMPDRTMTB 
Las vaporas de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur da la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suñeionte 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos da su itinerario j también para cualquier 
otro punto ooa trasbordo en el Havre 6 Samburgo, 
La carga se reciba por el muelle da Caballería, 
La oorraspondensla «ola se recibe en in Admtalitra-
otín da Correas, 
Pafa más pormonore.} dirigirse á los oousignatarl^K. 
•alie de ÍMtB Igssolo n. F>4. Apartaao de Correoí 047. 
WCARTIK. FALK Y CP. 
n, 805 166-10 Mv 
:EMPEESA: 
DE 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
D B 
SOBRINOS DE KKRRERA. 
E l n u e v o -vapor 
7 7 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá el 27 de noviembre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de O r a n C a n a r i a . 
Esto rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno de los espigones del muelle da LUZ, con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
señores pasajeros. 
La carga se embarcará por el MUELLE DE CA-
BALLERIA hasta el 25 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
San Pedro n. 26, Habana, plaza de Luz 
I 18 5 N 
B u q u e s qu«» h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva-York, vap amor. City of Washington, 
cap. Híiffmann, por Hidalgo y Comp. 
Nueva Orleans y escalas, vap. amer. Hutchin-
son, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
F ó l i s a i a c o r r i d a s e l d í a 
de n o v i e m b r e . 
Tabace, tercios... 215 
ej«iract-& de l a c a r g a do b u q u e s 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 4 de noviembre. 
Ernesto: 
4^0 sacos arrez semilla corriente 7i ra. ar. 
200 id. id. id. id 
Orizaha: 
R0 cajas baca'ao Escocia . . . . 
1000 sacos msiz americano 
La Salud: 
800 cajas fideos corr'entes $?í las 1 c, 
AlmMoéns 
20 caja-» quesos Patagrás vejiga.,.. 
RO^ pipas vino Alalia. Estrella... 
'0(1 id, id. Navarro, Estrella,. 
2f> 3 manteca Llave 
0,3 id. Gallo $9Í q'i.l 
175 cajas galleticas BofiU, corrientes, $10 caja. 
20 Cfyas de 24[2 latas galleticas Os-
nego 
15 cajas de 24;2 latas galleticas So-
cial »'ea $8 caja. 








ües i la m u . 
P Á R A G I B A R A 
bergantín goleta MORALIDAD, patrón Suau; ad-
mita carga y paiajeros por el mual e de Paula: da 
más pormanoret su patrón á bardo. 
13897 6a-2 6d 3 
l iercail. 
VAPORES T H A V E f t l U 
HE S K P ^ R A N . 
Nbre 5 Lafayatfo: St. N^aire y esoa'as 
5 Ardancarrach: Glasgow. 
5 Alfonso X I I I : Santander y escalos. 
5 Ho'satia: Hamburgo y escalas, 
5 Kmiliano; Liverpool y aaca'iis. 
5 Tautallon: Londrae y ei;ca:at 
5 Benita: Liverpool y oscalae 
„ 7 Enrique: Liverpool y escaiaii 
8 Ciudad Condal: Voracrut y ¿¿calas 
„ 9 Saratoga: Nueva York. 
Ü A L I / * ; - N , 
Nbre 5 Méjico: Colón y escalaa. 
„ 4 Yamují: Nueva-York. 
_ B HoIsatU: Veracrtir, 
5 City oí Washington. Nuová York. 
H Lafayette: Veracruz. 
7 Niágara: Nnevs-York. 
7 Alfonso X I I I : Progreso v Veracrus. 
. . 10 Ciudad Oo.»lal: Nueva-York. 
. . 10 Ciudad de Santander: Cádiz y escalos. 
P U E R T O Dí i I t A R A U A N A 
ENTRADAS 
Dio 3: 
De B-eckport, en 19 días, gol, amer. Richard B. 
Chutte, cap. Tnffiu, trip. 7. tons 290, con ado-
quines, á M. Gómes, 
—Kentvil le , on 2<} días, gol. ing. Harold Btrdots, 
o^p. Sai;f..rd, trio. B, tons. 161, con tablas y pa-
pas, á Lawton y Hnos. 
—Londres y Ambares, en Í6 días, vap. inglés Tan-
tallon, cap. L:bthorp, trlp, 36, tons 1,311, con 
carga, á Dusaaq y Comp. 
Día 4: 
Pe Nueva-Orleans, en 5 días, vap. araer. Hutchin-
son, cap, Baker, trip, 35, tons. 1,493, con carga, 
$ Lawton y Hnos. 
• Topipa y Cayo-Hueso, en IJ días, vap. americauo 
Mascoito, cap. Hanlon, trip. 42, tuus, 530. en 
lastre, á Lawton y Hnes. 
T.-r-Nuova-Yoik, en 4J días, vap amer. Yomurí, ca-
pitán IjíauB'u, trip. 6$, tons 3,332, con carga, á 
H dalgo y Comp. 
Nueva York an4 días vapor-correo Méjico, cap. 
Alemany. trip. 70, tons. 2/Ji^, con carga á M-
Calvo y C* 
SALIDAS 
Día 3: 
Para IlalifiX. vípor inglés Betí, cap. Smith. 
Día 4: 
Para í'ayo-Huaso y T.nnpa, vap. amar, Maacotte, 
v. pitín Ilaiilon. 
Veracruz y esnaL.s v^p, nrn, Yumurí, cap. Hau-
sen 
Nueva Orleaas vap, am. IIutiihinsoD, cap. Ba-
ker. 
COKHliTA ESPAÑOLA ' TOYA," CAPITAN D. Juan Roiit, saldrá directamente pura Bircalo-
na el 15 del corrieme y admite carga á flíte, incluso 
tabacos. Informarán sus cons-gaaturíos, Pabra y C? 
übrapía, 7. 14e( 9 8-8 
P A R A . C A N A R I A S . 
P a r » Sanfcft C r u z da I V n e r i f a y L a s 
Pa imaas d s Q r a n C a n a r i a . 
Saldrá directamíinte para d'chos puntos á mediados 
de noviembre la barca española FELICIANA, capi-
tán G»uzález 
Admita carga y algunos pasajeros, á quienes se les 
dará el buen trnto de costumbre Informarán Galbán, 
Rio v C?, Sau Iguacio 36 y S, Agaiar y C?, Obrapía 
número 1, 1310.5 25-210 
Ooneral Trasatlántica 
TAPORES-CORRÉ08 PBAJí C E S E S , 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l Grobierne 
f r s n c é a . 
Para Veracrnz directo. 
Saldrá pora dicho puerto sobre el día 6 du no-
v'.ambro el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t A n N u u v e l l ó n . 
Admite carga á fle' K y pasajeros. 
Se advierto á loa señores importadoras qu'a tas mor-
caaoías do Francia importadas por estos vopores, pa-
garán iguales dorechos que importadas por pabellÓ7¡ 
español. Tarifas muy reducidas con oonocimioatos di-
rectos de todas las ciudades importantes d« Francia. 
Los señora» empleados y militaras obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont?roi v Comp. Aisargum nátnero 5. 
13750 lOa-W mí-!» 
Ll i m m m 
P a r a K T u e v a - O r i e a n s d i r e c t d m & n t e 
El vapor-correo americana 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n S a ^ e r . 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 4 >!e noviem-
bre á las 4 de la tarde. 
Se admiten ;.asa.|eros y carga para dWbos cn<í>rt<vy 
para Sun Francisco da Califoraia y e« rpníof bóMai 
directas para Hoag Kon? (Chir.i. ) 
Pava m is iafortnes dirigirse á sus consignatarios, 
f.AW-rn v HVOS., Mercaderes 85. 




ANTONIO LOPEZ Y COMP, 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n . T a u r e g u i z a r . 
Saldrá para y Veraoru*, el 1 de noviembre á las 2 de 
la tarüo, llavAndo la correspondencia pública y do 
oficio. 
Admito carga y pasajeros para dicho puerta. 
Los pasaportoa se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carca se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán un-
ías. 
Recibo carga á bordo hasta el día 6. 
Dr. más pormenores Impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cumw., Oficios número 28 
1 37 312-E1 
S I v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G a r c | a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádñe y Barcelona el 10 de 
noviembre, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admita carga y pasateros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz. 
Las pasaportes se entregarán ol recibir los billetes 
de posajo. 
Los pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-
fion antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kecibo carga á bordo hasta el día 7. 
n.;.* pormenores impondrán sus oooslgnatarloi, 
Ü. Calvo y Comp.; Oüoios aámcia 28. 
I n. $3 313-1B 
LINEA D E ¥ E W - 7 0 R Z 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
K u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , I D , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - T o r k , 
l o s d í a s 1Q, 1 3 . 2 0 y 3 0 . de c a d a 
m e e . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C CONDAL. 
C a p i t á n C a s - m o n a . 
Saldrá para Nue ra York el 10 de noviembre á las 4 
da ia tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diíorentna líneas 
También recibe capea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Ambares, 
con ocuocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibo en la Admink-
tración deC orreos, 
NOTA.—Esta CompaSia tiaae abiartu una póliza 
Satanta, asi para esta linea como para todas los de-
más, bajo la cual pueden asegurarsa todos los efectos 
quo se erabarauen en »u» vaporea. 
Habana. 21 de octubre do 1391 —M. Halvn y 
Companít. Oacies28. 1 84 313-1 E 
LINEA BE IA M A N A A COLON 
Eu combinación con lee vapores de Nueva York y 
oon la Comu&IÜa le ferrocarril de Panamá y vaporas 
de la costa Sur y Norte del Pacídoo. 
E l v a p o r - c o v r e o 
c a p i t á n A l e m t n y . 
Saldrá el día 6 de noviembre á las 5 da la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga so reciba el día 5 solamente 
Aviso I los cargadores. 
Esta Corapaíiia ao responde dol ratraso ó extravio 
que sufran los buitre ds carga, que no Uevon estam-
padas con toda claridad el destino y marcas de la* 
tsifToanclas, ni tampoco de las reclamaciones que se 
p^r n-.al envase y falta de presointa en los mis-
PI^ANT S T E A M S H I P M N E 
A W e - w - T o r k e n 7 0 h o r a s „ 
Los rápidos Taporea correos aiaericanos 
MáSGOTTB Y OLIVBTB. 
Uno do estos vapores saldrá de esto puerto to Jes las 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, coa 
escala ea Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llagando los pasajeros á Nueva York sla cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, SavauEah, Chaî -
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltlmorc. 
8a vende billetes para Nueva Órleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades do los Estadas-
Unidos, y para Euvopa eu combinun can las me-
jores líneas de vapores que salen do Nueva York. 
Billetes de ida y vaálta á Nueva York $90 oro amerK 
ceno. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentona en la f l o -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
stee, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr, D. M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas qae deseen despedir á bordo á los ta-
fiores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse & sus oonsiinuRta-
?ios, LAWTON HERMANOS, Mercadeie» 35. 
J. D. Hashagen, 281 Broadway, Nueva Xork.—C. 
E. Fustó, Agente General Viajero. 
I . W. Fitzgarald, Superitondento.—Puerto Tampa. 
C". 957 I6g-l Jl 
S o c i e d a d « e n e r a l d e S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i a * á p r i m a í i ' a , 
Consucursalesy Agencias en todas las proviudas y pueblo» iinportaatas (te la bjla de Cribo. L«tf»:ma-.li» 
constituida por escritura pública otorgada onte el Notario del llmtre Coiegio de eaU oiadad D A n d r S ^ 
zón y Rivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 o r o . 
0 888 7 « ^ j a 
H a -
D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a a I g n a c i o 9 \ , a l t o * . 
NBW-líORK & m . 
AIL STEAM SHIP COIPMI 
H A B A N A 7 N S W - T T O R K . 
Los hermoHos vapores de esta Compafifa 
saldrán cono sigue: 
D e S T u e v a - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
SARATOGA Nbre. 
ÜRIZABA 
CITY OF ALBXANDRIA 













D e l a H a b a n a l o a J u e v e s y l e s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
OITY OF WASHINGTON Nbre, 5 
NIAGARA 7 
YUCATAN 13 
ÍARATOGA .•....«*•. . . 14 
YUMÜRI , 19 
CITY OF ALEJANDRIA . . 21 
OUIZABA , 26 
NIAGARA. . . . . 28 
Kstoa hermosos vapores tan bien oonooidos por la 
rapidez y seguridad de sus vitaos, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en *us espaoiosai cámaras 
También se llevan á bordo exoeleutoo coolnervs as-
pañoies y franceses. 
La oarg* oa recibe en al muelle da Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admita carga para 
Inglaterra, Hambarge, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambares; Buenos Aires, Moatevidao 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos directos. 
La oorrespcndearla se admitirá úalcamaata eu 1» 
Administración General de Corree*. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
Eo r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b i a m t o n , 
H a v r e , P a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s s a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - 7 o r k y e l H a v r e . 
L i n e a e n t r e N u e v a T o r k y C i e n f u e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n * 
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
QPLos hermosos vapores de hierro 
S A X T T Z A a O 
capitán PIERCE, 
capitán COLTON. 
Salsa en la forma siguiente: 
D e N e w - ' Z ' o r k . 
SANTIAGO Nbre. 5 
CIENFUEGOS... . . . . - 19 
D o C i e n l u e g o s . 
CIENFUEGOS Nbre, 4 
SANTIAGO . . 18 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS.. . . . . . Nbre. 7 
S iNTIAGO 21 
Cjy.Pasaje por ambas linas í opción íal vlojero. 
Para fintee, dirigirse á LOUIS V. PLACK, Obrw-
pia sdmero 26. 
De más pormenores irapoadráa sa& consip.nisUrlas 
Obrapfu 26. HIDALGO y CP. 
• 1 951 «12 -r 
fÁPf l lS COSTEROS 
SALIDAS. Dias 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
La Guaira 13 
Vaarto Cabello.. 14 
Sonta Marta 19 Sabanilla. 
. . Cartagena. . . . . . . 
Colón 
. . Puarto Limón (?a • 
cu'.tstivo) 
. . Santiago de Cubs 
„ Habana..... . . . . 




^ P-ierto Limón (fa 
cultativo)...... 31 
LLEGADAS, Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
, . La Guaira 12 
.. Puerto Cabello., 13 




Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D S OAÍDiZ. 
VitPOU SÍSPANOÍ. 
DH 
A , D E L C O L L A D O C O M P ' 
(dOOIBDAD EH O O M A H D I T A . ) 
Capitáa D. RÍCAKDO REAL. 
VIAJES SÜMANALIES DB Í.A HABANA A 3A 
HIA-HONOA, RIO BLANCO, SAN CAYENA-
NO Y fllALAS A«UAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
she. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loe 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Houda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las elnoode Is maSan» 
para la Habant.. 
Recibe carga los viernes y sábados ea el avuelie de 
L- • y los fletas y peajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán; on LA PALMA 
1Consolación del Norte), su garante, D. AKTOLIN )EL COLLADO, y en la Habana, lós Sres. FRR 
N.'-NDBZ, GAROTA y C«. Mftrcu.deras S?. 
n „ \-iil> IK* A- l 
Vapor MANUELA 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Saldrá de esto puerto el dia 10 de noviembre á 1M 
cinco ds la tarda para los de 
N u e v i t a a , 
G i b a r a , 
B a r a c o a c 
C u b a , 
F o r t - a u - P r i n c a ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - K i c o . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se adsit-
(eu hasta el dia anterior de sa salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Viceate Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-aa-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Giaebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiies: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisoh y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Dupíaoe. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Sa despacha por sos armadores, San Pedro número 
36, plata de Lus, 181 312-E1 
Vapor SAÑ JUNAN 
c a p i t á n D . M a n u e l Q l n e s t a . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 13 de no-
viembre á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G r i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o , 
C u b a 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía yPlcabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 28, 
Plasa de Luz, 131 K12-E1 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n D . F l o r e n t i n o C a r d e l u z . 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llejjnrá á Sagua los martes y á Caibarién les 
miércoles por ;a mafiana. 
RETORNO, 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mafiana 
y tocando eu Sagua llegará á la Habana los vieraes. 
NOIA.—Se recomienda á los sellares cargadores 
las condiciones qae renae dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Ckiachilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados do Güines. 
OTRA.—El vapor ADELA saspende sas viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 38 emtaaot además dnl fleto del vapor. 
SOCIEDADES Y EMESIS 
MERCANTILES, 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos do la Hubana 
y Almacenes de liedla, 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
AD.M I N I S T E A C I Ó N D B LOS F K B H O G A E K I I E5 , 
No habiendo podido verificarse en el dia da hoy A| 
remata da los erectos anunciados en la "GaceU" Ja 
los dííís vS, 2t y 26 del mes próximo anterior, ¿u ha 
cafialinlo el día » del actaal y sigalentes hasta' &u 
minación, comenzando á las 11 de la mafiana y t>f-
m'uatido á las 3 de la tarde. 
Habana, noviembre 2 da 188!.—El AdministraJor 
Gei.eral ó Ingeniero Jefe, Francisco Parade a. 
Oett-tl. 
0 155S ia.3 
B . W K S P A M D E U l S L A D E C L l l i . 
A T T O O A L . P D - B L I C O . 
AUUIÍUO ••fcgúu el aníiulo de la Instrucción para 
Uevar á cabo el Real Decreto do 12 da Agosto último, 
sobre amortización de billetes del Banco Eípafiol do 
la Habana, la recogida de los menores de cinco paso» 
se debe efectuar únicamente en esta capital, el Coa-, 
sejo de Gobierno da este estableoimionto, da acuerda 
con la Autoridad Superior de la Isla, ha dispuesto, ea 
beneficio del público, que dichos billetes menores so 
recojan tamlnén por cuenta del Banco y al tino oficial 
del CINCUENTA POR CIENTO, en sus « c u r s a -
las de Matanzas y Cárdenas; proponiéndose hacer ex-
tensivo ese beneficio á las provincias do Pinar del Rio 
y Pnerto-Príncipe, en cuanto organice los medios de 
comprobar allí la legitimidad de los billetes y remitir 
la plata necesaria. 
La recogida en las citadas sacureales comenzará el 
lañes próximo, sin exigirse la preseatación de fketa-
ras etc., eacargándoso grataitaraente el Banco de l l e -
nar aquí esos requisitos para con la Hacienda: pera 
no se admitirán á cada interosado, al día, más qua 
CIKN, DOSCIENTOS O CUATROCIENTOS b i -
llotea, según soan de TRES PESOS, UN PESO O 
MENORES, y recogiéndose taa aóio las series cuyo 
pago se onurcie por la Hacienda. 
Además, ha acordado el Congpjo, en obseqnlo á loa 
tenedores de un corto número do billetes, qaase abrau 
por ahora, de ocho á diez do la mafiana, dos ventani-
IlaB, en el departamónto da Caja da esta capital, para 
cambiar desde laego por plata al CINCUENTA POR 
CIENTO los billetes de tres pesos que. se presenten, 
no excediendo de veinte lo.i que traiga cada presea-
tador, y si esto no bastase para evitar molestias al pú-
blico, se abrirán más ventanillas, como igaalm^ate 
cttaado se recojan las series inferiores á las de rrei 
pesos. 
Lo quo se anaacta para conocimiento general. 
Habana 31 de octubre do 1^91—El Secretario, J . 
B. Cantero 1—35 6-1 
B. PIMN 1 COMP. 
Mercaderes 10, altes. 
H A C E N P A O - O S P O R C A B L E , 
GIKAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Naava-Yetk, y demás 
plazas importantes da Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobsa Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Balearas y Canarias. 
C 645 312 -1 Abl 
HIDAIiGO Y COMP. 
25, O B R A P I A 25. 
Hacea pagos por el cabio, giian letras á corta y 
larga vista y dan oirtas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia. New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Parla. Madrid, Barcelona y demás < apílales y ahula-
das importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como Aobra todos los pneb'os da Espafia y sus provin-
cias. (;n, 953 156 1J1 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
E S Q t J I N i A M E K C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
Giran letras sobie Londres, New York, N*w-Or 
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia. Ñá-
peles, Lisboa, O^orto, Gibraltar, Bramen, Hambur-
go, Partí. Havre, Nautas, Burdeos, Marsella. Lilla, 
Lyen, Méjico, Veracruz, S. Juan da Puerto-Rico, & 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
F E R R O C A R R I L 
ENTRB 
C i e n f u e g o s y V i l l a d a r a . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado ea sesión colebra-
da el día 80 del actual, la distribución de un̂  dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y además el 
uno por ciento tn oro por cuenta de las utilidades del 
corriente afio. 
Lo quo sa pone en eoaocimiento de los señores ac-
cionistas, quo lo sean en oea tacha, para que desda el 
día 20 del próximo mes da noviembre de doce á dos 
de la taade- pasen á percibir lo qae Jes corresponda, 
á las oficinas da la compafna, calla del Aguacate 128. 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretario iateri-
ao, Antoninlj. Vaherde. 
Cn 1525 2S-ld—25-2a BANí O DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidoi* de la Habana y 
Almacenes de Rngla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ; 
ADMINISTRACIÓN DK I.OS FER&OCARUILES. 
Desdo el 19 de iiuvio-x.b/o i», «.ttow.tva rln u Admi-
nistración de los fortosarrilfH de esta Sociedad te 
trasladan á los aitos de la Estación de la Habaiia 
(antes Villnnneva.) 
Haboaa, 31 de octnbrede 1891,—El Administrador 
General ó Ingeniero Jefe, IVancisco Par adela y 
Gtstal. 
V. 1528 8 1 
Spanish American Light and Power 
Company, Consolidated. 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
SECRETARÍA. 
Esta oficina se ha trasladado á la calzada del Mon-
te número 1, donde estará el despacho todos los días 
hábiles de onco á dos de la tarda 
Habana, 2 de noviembre de 1891.—£1 Secretario 
P. S., Domingo Méndes Capote. 
ClWa 15-3 Nv 
w r ALAVA 
Cspitán UHRUTIBEA8COA. 
« ' a r * B i t tgní f Csúba j i é í - - . . 
S A L I D A : 
SaldrA los mlévcoit.f de eatía semana, a la« sois de It 
arda, á. ¡ ¡nualle d*- y llegará á SAGUá los jue-
ves y á CÁIBABIEV i»/ íi^rues. 
K B T O F . N O : 
Saldrá de CATBATÍlEN t.naando eu Sajua; p&ra 1« 
HA SANA, los dumin^ap por iamafianó-.. 
T a r i í a « a ü e t e s e n OTO 
A ^AGÜA-
Víverce y ferretería.... * ¡"MW 
M«rcancí»ji ü-«l 
A CAÍBAUIEN: 
Vivares y tonoteria can lunchaga % 0-M< 
Meroancías idem idem 0 66 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan oenooimieísl-ot dlrnoto' 
jara los Quemados da Güines, 
SÍ' «(aíyaoban (i hcriílo. < lnff>rni<w IrafcanilD 
15t9 N 
Para Cádiz y Barcelona 
Saldrá directamente el dia 10 de noviem-
bre, el magDíflco y rápido vapor 
CONDE WIFRED0, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u s t a . 
Admite pasajeros y un rosto de carga l i -
gera incluso tabaco para los citados puer 
toe. 
Este vapor estará atracado en los mue-
lles do San José. 
Do más pormenores impondrán suecon-
elfimatarinK, Coden, Loychate y C", Oficios 
número. 19. 
01620 XO-31 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORRÜOS M LAS V W I U S f TíUSPTO UUTilSS 
B E SOnBIKOS D E H E R R E R A . 
VíPOB "COSSB DE illBüERA" 
capitAsi D . J o a é V i ñ o l - 3. 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 7 de nn-
Tiembre á las 5 de la tarde para los de 
P u e r t o - P a d r e , 
Q- ibara , 
M a y a r l . 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o . 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Naovitas: Sres. D. Vicente Rodríxnez y Cp. 
Puerto-Padro: Sr. D. Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr, D. Manatí da Silva, 
Mayarí: Sr, D Juan Gran 
Baracoa: Sres. Monó» y Cp. 
Guantánamo; Sres J Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Esttuger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadoras, Saa Pedro 26, pla-
ta de Lar. 131 813-IB 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Círdenns, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. íagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Npíriins, Santisgo de Cuba, Ciego da Avila, 
MaiszaniUo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Pííncipe, 
.Vaevitas, ect. Ü n. 9R2 166-1 Jl 
i . u m m Y 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUÁI. 43, 
E N T R E O B I S P O "Y O B R A P I A 
Cftñfi Ift«-1.T1 
A 
> o r j 6 s y 0 : 
B A N Q D ' E H O B 
2, O B I S P O 2, 
S S Q X T L N A A M E B C A D E B E S . 
HHCEN PAGOS POR EL CABLE 
FACILITAN CARTAS DB CRÍDITO 
y g m m l a t r a s á c o i ta y l a r g a v i s t a 
SOBRE NKW YORK, BOSION, CHICAGO, 
SAN F»ANC1S(,0, NUEVA-ORLEANS VKRA-
CRCZ MBJICO SAN JUAN DE POKRTO-RT-
00, PONCE, MAYAGUHZ LONDRES. PARIS, 
BURDEOS, LYOS. BAYONB, HAMBURGO, 
BRKMEN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN, 
BRUSELAS. ROMA, ÑAPOLES. MILAN, GE-
NOVA, ETO, KT' i . ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A X T A B I A S 
ADEAIAS, COaiPRAN Y VENDEN RENTAS 
FSPASOL'S, FRANCESAS E INGLESAS, BO 
NOS DELOS ESTACOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES P U B L I -
COS, C l l ! 5 160-1A 
A l GlíLATS Y C 
1 0 8 , A a X J l A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s & c o s t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva- Orleans, Veraoruí, Méji-
co, San Juan da Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán. Gónova, Marsella, Havre, Lille. Nante«, Saint 
Qiiintiu, Dieppe, Tolouie, Venecia, Florancia, Po-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA t I S L A S C A N A R I A S 
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Recaudación. 
Se hace saber á loe contribuyentes de este término 
Municipal, qua el día 12 del próxima mea empezará 
en la oüeina da Recaudación situada en el entresuelo 
da esta Casa Capitular, entrada por Obispo, el cobro 
de los rttargos municipales sobre la contribacióa 
del Estado por fincas rústicas y urbanas, corres-
pondiente al primer trimestre de, ejercicio enonóm'.co 
de 1891 á 92. 
La cobranza so realizará todos ios días hábiles des-
da las diez de la mafiana hasta las tris do la tarde y 
ol plazo para pagar sin recargo terminará ol 11 de di-
ciembre próximo. 
Visto que en los diferentes plazos anteriormente 
concedidas para el psgo del impuesto en el presante 
afio ect nómico á los induslríales por concepto du ve-
hículos de todas clases, latidlas de carga y descarga 
en el puerto, kin.kos, vendedores de lecha al aire U • 
bre, puestos de frutas y vendedores en ambulancia, 
barracas eu las márgenes da los rios y plsjas para 
uso da los bañistas, corredoras da ganado, cúrrales 
para encerrar ganados, subaiqniladorcs de babitaaio-
nes, fondas en jardines y lugares de recreo, bufiole-
rías, cartoneros, cedaceros y cesteros, vendedores de 
bastones, ropavejeros, «gentes memorialistas y de 
colocaciones, de sirvientes y an-ieutlo de habitaciones, 
fotógrafos ambulantes, limpia-botas en salones y 
tiendas, columpios llamados vn;g>riu nte Tio-vivo, 
exposiiores di' figuras, panorai-^s, jaf gus de billar 
romano y demás quo se le asemejan y tiros de pistola 
y demás amas de fuego, no ha concurrido ol i ú -
mero da los que en tsUs oficinas consta qua cxis-
tau, habiéndose notado alguna sglamoración ilo 
contribuyentes en el día de hov eu qua vence el ó it l-
mo plazo safialado, esta Alcaldía ha acordado, con al 
fin de dar todo género de facilidades compatibles oou 
las necesidades del MuLioiplo, prorrogar h^ta el 
nueva de noviembre vaDidaro, el litmpo hábil par» 
satisfacer libre de recargo, las cuotas qae coirappan • 
den ú este Exorno, Ayuutamienta. Desde el día 10 del 
citado próximo mes, incurrirán los morosos en el pri-
mer grado da apremio, con arreglo al artículo 14 re -
furmado de la Instrucción de 1t> da mayo de 18^6, y 
podrán satisfacer sus onotns n-n más el 6 por ciento 
del total importe del rAoiho talonario, mien'ias no se 
cempruehe que ejtrce la indubtria fraudalentamente; 
on cuyo oas.i, se ejecutará el segundo grado de apre-
mio pur la dob'e cuota del impuesto, confiscáudese 
desde luego, .'oí vehíctlos que circulen por Iss call-'a 
da esta cupitul fuera de las condiciones legulcs, á las 
renultas dol opurtuuo procedimiento administrativo, 
Venciendo en ñdsl propio noviembre el plaso seda-
'ado á los noutríluyentes por ventas de tebacos y pi-
gartos situadas en portales, enfés ó en cualquierm 
otro entableoimiento y Juegos de bolos, billar y nai-
pes, para pagar ia< curtas que leí eotrcspuuden eri al 
primer trimastrt de 1891 á v '. por concepto de Sub-
sidio Industrial, cedido on parta por el Estado á lus 
municipios, en equivalencia da la noti&oación á du-
mioiliu v con arreglo á la resolución del GabUrno 
General de esta Isla, fesha 2 de setiembre de 1887, 
aprobada por Real Orden de 16 de noviembre del 
mi«mo afio, se conceda un último plazo de tres dias 
hábiles «|ae empatarán á contarse desde el dia A, tar-
minandu el 10 del pióxlmo mas de noviembre, an loa 
que estará abierto el cubro de dicha oantribuc:ón en 
la mencionada Rocaudaoión hasta las tres de la tardo 
y podrá satisfacerse sin recargo. Los contribuyentes 
qu« no lo verifiquen dentro de dichón tres días, incu-
rrirán iteQoitivaaionte desde el once inolnsive, «n el 
primer grado de apremio y paitarán por e«e hecho el 
recargo de cinco por ciento sobra el io al impoit i del 
recibo talonario, según estable-ja el urtículo 14 lefor-
mado da la Instrucolón para el procedimiento cuntra 
deudoras á la Hacienda Pública, aolicablo á la Mu-
nicipal por el artículo 152 du la Ley Orgánica da A-
yuntamíontos y por el R D da 7 na sgosto último y 
sufrirán además los perjuicios consiguientes. 
También se recuerda que estáa al cobro sin recar-
go, los reeibos del primer trimestre de 189 L á 93, pur 
concepto de tiendas ó puestos fijos para la venta de 
huevos y aves de corral. 
Lo que se anuneia al público en cumplimiento da lo 
dispuesto en la Instrucción y Reglamonto de la mate-
ria, que serán aplicados justa y severamente á los que 
desatendiendo los repetidos llamamientos al pago, no 
verifiquen éste en la cnautía que les corresponde para 
el snalenimioDto de las cargas vúblioas. 
Habana, 31 de ootubra de 1891,—El Alcalde Fresl-
deate, Luis O. Ocrvjedo. 
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La reprenentación en la Habana de eata antigua y 
acreditada casa vinatera de Jerez de la Frontera, sa 
ha trasladado de la callo de Cuba á la de Villegas nú-
mero 63, entro Obispo y Obrapía, donde se expenden 
BUS incomparables vinos y gas magníficos cognacs fia§ 
HABANA. 
J U E Y E S 5 D E N O V I E M B E E D E 1891. 
E l conflicto monetario* 
I I . 
No pudimos menos de preocnpamos con 
motivo de los rumores que circulaban res 
pecto del propós i to del Gobierno de no ad 
mitir la moneda de plata española, que se 
e s t á dando por el mismo Gobierno en canje 
de los billetes fracelonarioe; y escribimos 
nn articulo que llevaba titulo 6 epígrafe 
idént ico al que aparece en el presente. H u 
bimos de examinar en él la cues t ión de jus 
ticia, y aún de decir algo sobre la de con-
veniencia para el Estado de acreditar el 
signo representativo de valor que v e n í a á 
sustituir una parte del papel de pura con 
fianza que crearon circunstancias de funes-
ta recordación. 
£ 1 Gobierno abundaba en el mismo pen 
samiento, y así es que horas después de da 
do á la estampa nuestro modesto estudio, 
se declaraba oficialmente que la moneda de 
plata de cinco pesetas, el peso español , el 
duro nacional debía ser por todos admitido 
y tenido por su valor de tal; y que, en 
cuanto & la cobranza de contribuciones, y 
en todos los pagos al Estado, tendría igual 
est imación, lo propio quo cualqniera otra 
moneda que se dé en cambio del billete 
que se es tá recogiendo sin más excepción 
que la de la renta de Aduanas, por virtud 
deios especiales compromisos á que se en-
cuentra afecta. 
Creemos que ea ha procedido con justicia 
en este asunto; y que se ha decretado lo que 
debía decretarse. No se olvide que a© trata 
de la moneda nacional, de curso obligatorio 
para el Estado que, por decirlo así, la ga-
rantiza con su cuño uno de los privilegios 
de la soberanía; declarada tal para él, en 
todos loa dominios españoles , desde 1868; y 
en cuanto á la pieza de 5 pesetas, para to-
do español y para tedo el que contrate bajo 
el amparo de las leyes de España , siempre 
que el cumplimiento del contrato se haya 
de realizar con la entrega de moneda legi-
tima, de curso legal, siempre que en aquél 
no se hubiere prescrito especie determinada 
y concreta. 
Y aun cuando no necesiten todos esta 
explicación, como pudiera haber quien la 
necesitase, no estaría do m á s el decir que 
bajo la protección de la ley civil se encuen-
tra, lo mismo el que cumple su obligación 
de pagar en monedas, en metá l ico , satlsfa-
oióndola con la legí t ima y de curso obliga-
torio, que el que pretende y exige que se le 
pague su crédito en la especie que est ipuló, 
en la misma especie que est ipuló y no en 
otra; en la especie pactada, como expresa el 
Código Civil on su artículo 1,170. 
De donde se ve que aal para las obliga-
ciones contraidas con anterioridad á la pu-
blicación del decreto reciente, como para 
los posteriores, á lo pactado hay que ate 
nerse. Si esa especie fué oro del cuño es-
pañol , consignada en casi todos los contra-
tos que se han celebrado, desde que se 
adoptó tal determinación, por virtud de la 
depreciación del billete, reemplazándose 
con ella la antigua y admitida fórmula de 
pesos que dió lugar en 1872 y 1873 á tan-
tos litigios y disousiones, no cabe dudar que 
el pago no puede realizarse sino en mone-
das de oro del cuño español , representativas 
de la cantidad estipulada. L o mismo hay 
que decir del contrato que ahora se otor-
gue. 
No comprendemos cómo estas nociones 
jurídicas que son elementales han podido 
obscurecerse á nadie en una plaza mercan-
ti l de tanto movimiento como la Habana. 
Todos saben que, en cierta época, l legó en 
nuestros Bancos de depós i to , á introducirse 
l a práct ica de abrir una doble cuenta co-
rriente de onzas ó sus fracciones, y de cen-
tenes, según la claee de moneda deposita-
da. ¿Qué mejor y m á s conveniente ejemplo 
del respeto legal á la especie convenida, á 
la especie pactada? Esto prescindiendo de 
l a más antigua ccatumbre de la cuenta co-
rriente ea oro ó en billetes, desde que fué 
considerable la depreciación de estos últ i-
mos. 
Basta con las anteriores observaciones 
para dilucidar nn aspecto del conflicto pro-
ducido por el cambio de nuestro sistema 
monetario. 
¿Existe , por lo demás , como por algunc s 
se ha supuesto, motivo justificado de alar-
ma, por razón del canje de cierta cantidad 
de billetes del Banco Españo l por plata 
naoionalf 
Y aquí sarje una cuest ión grave, como es 
l a del doble uso ó empleo de los metales 
destinados á la acuñación de la moneda. 
Nuestro comercio, y claro ea que al hablar 
de él , nos referimos á todos los habi-
tantes del pa í s , puoato que los hechos eco -
nómicos que á aquel afectan, sobre todos 
estos ejercen decisiva influencia, á virtud 
de un encadenamiento de intereses general, 
que es ley de sociedad, y condición precisa 
de ésta; nuestro comercio se alarma ante 
l a idea de alterar ó variar la base de sus 
transacciones; la base de oro; por conse-
cuencia de la introducción en el mercado 
monetario, de la plata nacional que se trae 
para realizar la operación que se viene e-
feotuando en el Banco Español y en algu-
nas de sus fluearcalos de provincias. 
A d v ié r ta se el destino, el objeto á que se 
dedica esa cantidad, no ciertamente exce-
Biva, de plata española . Viene á reempla-
zar, por necesidad imperiosa del mercado 
mismo, cuya falta de satisfacción nadie ex-
per imentar ía m á s directamente que el pe-
q u e ñ o comercio, el artesano y el meneste-
roso, al billete que se recojo, eigno de valor 
que hab ía penetrado en nuestras costum-
bres, y á la plata extranjera, l lamada á 
desaparecer. ¿Podríamos prescindir de esa 
especie? Ser ía un sueño el pretenderlo. 
Pues bien, dos indicaciones hay que ha-
cer sobre este punto. L a primera se contrae 
a l Gobierno Supremo, cuyo sentir oreemos 
fondadamente que está conforme con el 
nuestro, respecto de la necesidad de limi-
tar el canje del billete por plata á aquella 
suma que no produzca pertnrbaoión pro-
funda en nuestro mercado. Nos revela ese 
sentir del Gobierno su pensamiento de des-
t inar al canje do loa mismos billetes que 
• h o r a habrán de desaparecer de la circula-
FOLf l iETIN. 
|A PESAR DE TODO! 
NOVELA ESOKITA BN FKANOÉS 
POB 
J X T L B S M A E T . 
(Bata obra, publicada por la "Biblioteca Sdleota 
Contemporánea," so halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la 8ra. Viada de Pozo ó bijoa, Obispo, 55,) 
(CONTINUA.) 
Manuel respondió por telegrama: 
"Voy al instante á ocuparme de buscar lo 
"que necesitamos." 
— Y en efecto, sin pérdida de tiempo ha 
b l ó con todos loa antiguos amigos de en 
padre, expon iéndo le s la s i tuación en que 
se hallaba y rogándoles que buscaran el pá-
j a r o raro que reclamaba el doctor Ména 
ger. 
Se n e c e s i t ó a lgún tiempo para hallar la 
persona que satisfaciera loa deseos del Mó-
dico, pues Manuel no quería una mujer vul-
gar , y por otra parte t emía que una señora 
delicada y de esmerada educac ión se cansa-
r a pronto de ios particulares cuidados, y 
¿ a s t a repugnant&s tal voz, que exig ir ía I» 
salud del anciano. 
Por fin un d ía , el condo de Lur-Lussao , 
amigo de la infancia del barón de Latour 
d'Halbret, le aviad que á la m a ñ a n a siguí on 
te se le presentar ía una mujer joven, muy 
bien recomendada, digna de toda confianza 
y que parec ía muy apta para ocupar el 
puestos á que se le destinaba. 
Manuel estaba a ú n en la coma, en su na-
ción, la cantidad de un millón de pesos en 
oro; y su firme decis ión de que el resto de 
la recogida de los billetes de mayor precio, 
que inmediatamente se canjearán por otros, 
se realice en oro, á cuyo fin reserva en su 
poder garant ías eficaces para esa opera-
ción. 
L a segunda de nuestras indicaciones 
alcanza á todos. Nadie debe aquí, n i por 
patriotismo, ni por verdadero amor a l p a í s 
que es también una de las formas del p a -
triotismo, ni por propio y personal interés , 
porque, después de todo, cuando la comu-
nidad sufre, ninguno de los que á ella per-
tenecen se libra de su parte proporcional 
de sufrimiento; nadie debe aqui propender 
á que la base de oro deje de regir nuestras 
transacciones y negocios. E n ello es tá em-
peñado el interés de todos. Debemos man-
tener y defender esabase. 
No atenta á ese fin, ni contraria esa pro-
pósito una necesidad del momento que 
puede quedar, que quedará satisfecha, sin 
peligro alguno; especialmente cuando, ya 
por la l imitación del canje en plata, ya por 
razón de la cobranza del impuesto arance-
lario en oro, é s te ha de concurrir con una 
cantidad relativamente reducida do plata, 
á llenar las exigencias del mercado; pero 
ello no obsta á que demos la que pudiéra-
mos decir voz de alerta, en previs ión de un 
peligro remoto, pero posible, nacido de 
causas ex trañas á aquellas que determinan 
nuestro conflicto monetario local, por virtud 
de la recogida. Nos referimos á la especia-
l ís ima si tuación de la Península , cuyas re-
laciones con nosotros, comparadas con las 
que mantenemos con otras naciones, pu-
dieran producir el resultado de un aumen-
to excesivo del metal amonedado plata, y 
la que pudiéramos llamar emigración del 
oro; trayéndonos á un estado de cosas aná-
logas al que se ha creado en la Pen ínsu la . 
E l conflicto que allí existo es menester que 
se aleje de nosotros. 
Nadie m á s interesado en conseguirlo que 
el Gobierno que puede poner mucho de BU 
parte; pero es deber de todos el coadyuvar 
al propósito indicado. Tremenda sería la 
responsabilidad del que propendiese á que 
aquel peligro se convirtiera en un daño po 
sitivo. 
No existiría para nosotros con la pruden-
te l imitación de la circulación de la plata, 
encerrada en aquella esfera en la que su 
presencia sea necesaria, sea conveniente. 
Yapor-correo. 
S e g ú n telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero, el Alfonso 
X I I I pasó por MaternIIloa á las siete y me-
dia de la m a ñ a n a de ayer, miérco les . 
Oposición sistemática. 
Hace pocos días nos lamentábamos de la 
ligereza con que algunos periódicos de Ma-
drid, torcidamente informados, habíanse 
ocupado en ciertos asuntos locales de este 
país. Hoy, por desgracia, tenemos que ra-
tificarnos en el espíritu de las consideracio-
nes que hicimos con tal motivo, pues pare-
ce que los aludidos colegas insisten en su 
desacertado empeño de suscitar dificultades 
á las autoridades de esta Isla, sin tener base 
sól ida sobre qué asentar sus censuras y su 
ya s is temática oposición á los actos de di-
chas autoridades. 
Ahora es E l Liberal de Madrid quien 
ataca al gobierno por no haber extinguido 
aúa, el bandolerismo per completo en esta 
Isla, EÍU tomarse el trabajo de recordar los 
éxitos alcanzados por ol señor General Po-
lavieja en la persecución del bandolerismo, 
como aquí consta á todas cuantas personas, 
libres de apasionamientos, han seguido las 
medidas tomadas y cumplidas, en estos úl-
timos tiempos, por el Sr. Gobernador Ge-
neral. 
Lamentamos profundamente que así quie-
ra extraviarse á la opinión en la Penínsu-
la respecto do nuestros asuntos, por perió-
dicos que, bebiendo en las fuentes de núes 
tros adversarios, como le sucede á M Libe-
ra l , tienen el triste y nada envidiable pri-
vilegio de errar, las más de las veces, cuan 
do se ocupan en los asuntos do Cuba que 
no llegan á conocer debidamente. 
E l Sr. General Arderías. 
E n la mañana de ayer, miércoles, ha sa-
lido para la ciudad do Santa Clara, con 
UDJSCO üe nacerse cargo da la Comandancia 
general de la provincia da ese nombre, el 
Excmo. Sr, General de división D. José 
Arderíus y García. 
Desda antas de las siete de la mañana 
comenzaron á llegar al muelle dé lo s vapores 
da Begla, con objeto de darle la despedida, 
numerosas y distinguidas personas do to-
das las clases sociales y todas las autorida-
des, así civiles como militares, hal lándose 
representada la Primera de eita Is la por 
uno de sua Ayudantes, con objeto de dar la 
más cariñosa despedida al que faó, hasta 
hace poces dias. Gobernador Civi l de esta 
provincia. 
E l vapor que trasladó al distinguido via-
jero al otro lado da la bahía, parecía pe-
queño para contener la numerosa concu-
rrencia que lo llenaba, con objeto de signi-
ficar al digno gobernante y cumplido ca-
ballero el sentimiento que experimentan 
por su partida y las s impat ías y aprecio 
que á todos merece. 
Vapor francés: 
A las seis de la tarde de ayer, miércoles, 
fondeó en puerto, procedente de Saint-
Nazaire y Santander, el vapor francés Saint 
Germain. 
Diputación Provincial. 
E n la tarde da anteayer, martea, so reunió 
la Diputación Provincial de la Habana en el 
Palacio que ocupa, con objeto de dar pose-
sión de sus cargos á los nuevos diputados 
electos, Sres. D. Antonio C. Tellería, don 
Carlos Saladrigas, D. Fernando de Castro 
y Alio, D . Antonio Govin y Torres, D . Ma-
riano de la Torro, D . Joeó A. Tabares y 
Lea l , D . Miguel P . Viondl, D . Antonio Díaz 
Blanco, D. Anselmo Rodríguez, D . Nicolás 
Rivoro, D . Jenaro da la Vega, D . Rafael 
García y González y D . José E . Triay , y de 
constituirse, celebrando la sesión inaugural 
del bienio de 1891 á 93. Además de los ex-
presados señores, concurrieron los diputa-
dos Sres. D , Manuel Valle, D . Luciano 
Ruiz, D . S imón Vi la y Vendrell, D . Manuel 
Romero Rubio, D . Adriano do la Maza y 
D . Antonio Vesa y Fi l lart: 
Abrió la sesión el Sr. Tellería, Goberna-
dor Civil interino de esta provincia, desig-
nando para la Presidencia y las Secretarías 
de edad, respectivamente, á los Sres. Sala-
drigag. Maza y Vi la Vendrell, e l ig iéndose 
seguidamente las comisiones que debían 
examinar, una las actas de los electos, y 
otra, las de la primera comisión. Para esta 
fueron elegidos los S íe s . Castro y Alio, Go-
vin y Torres y Romero Rubio, y para la se-
gaada, los Sres. Vi la y Vendrell, Viondl y 
Maza. 
biíaolón de le calle de Barry, que conserva 
ba.. a ú i cuando lo había despojado de casi 
todas sus obras de arte, cuando su ayuda do 
cámara entró. 
—Que el Sr. Barón me dispense; me ha-
bía ordenado que le desportara á las nueve 
y son las d i e z . . . . pero el señor dormía tan 
bit^n,, lo que no sucedo siempre, que no le 
hubiese despertado todavía , si una visi-
ta 
—Una visita, ¿quién es? 
—Una m u j e r . . . . ó una s e ñ o r a . . . . no sé, 
dijo el ayuda de cámara racalcándo las pa-
labra.". 
—¿Cómo se llama? 
—¿la ha dicho llamarse María Jordannet; 
viene de parte del señor condo de L u r - L u -
asac y dice quo el sefior Barón la está espe-
rando. 
— E s verdad, lo había adivinado. Ruó-
gala que espere un momento mientras me 
visto. 
Manuel so levantó y procedió minuciosa-
mente á su tocado. 
P a s ó media hora . , después el joven entró 
en un saloncito quo le servía de despacho, 
so asomó al balcón y fumando un cigarro, 
miraba los carruajes que por los Campos 
Elíseos se dirigían al bosque de Bolo 
nía. 
Cuando acabó de fumar, el joven se ten-
dió en un diván, abrió su correspondencia y 
echó or^a mirada sobre loa periódicos del 
sport, únicos que le Interesaban. 
E r a cerca de medio día cuando oí ayuda 
da cámara se presentó de nuevo. 
—Me tomaré la libertad de recordar al 
Sr. B u ó n q n a espera on la sala una seño-
r a . . . . . . . ó una mujer llamada María Gor-
De las trece actas presentadas, las de loa 
doce primeros señores citados, no contienen 
protesta, y una leve la del Sr . Tr iay . 
E l dictamen de la comisión se dividió, 
optando por su aprobación los Sres. Castro 
y Alio y Romero Rubio, previo un lumino-
se informe, y considerándola grave el señor 
Govin. E l acta fué aprobada por la mayo-
ría, y todos los señores electos prestaron 
juramento de ley ante el Presidente do 
edad, Sr. Saladrigas, el cual á su vez pres-
tó el suyo ante el Sr. Gobernador Civi l de 
la Provincia. 
Procedióse después á la votac ión de la 
terna que ha do elevarse á la Autoridad 
Superior para la des ignación de Presidente, 
componiendo esta los Sres. 
D . Antonio C . Tel lería, 
D . Jenaro de la Vega, 
D . José A . Tabares L e a l . 
E l Sr. D . Manuel Valle fué electo Vice-
presidente, y los Sres. D . Adriano de la 
Maza y D . Joaé E . Tr iay , diputados secre-
tarios, tomando posesión de sus cargos. 
Cumplida esta formalidad, el Sr. Tellería, 
en su calidad de Gobernador Civi l de la 
provincia, ocupó la Presidencia, abriéndose 
la sesión. Leyóse el acta de la anterior, en 
la cual constan las manifestaciones, que en 
nombre de la mayoría conservadora y de 
la minoría autonomista, hicieron respecti-
vamente los Sres. Romero Rubio y Govin, 
en merecido elogio del Sr. Tellería, al cesar 
en el cargo de diputado y Presidente de la 
Diputación, expresando uno y otro los me-
ritorios trabajos hechos al frente de la Cor-
poración por dicho señor y el deseo de que 
volviese á un puesto que, con su actitud y 
recto proceder, había enaltecido. E l señor 
Tellería, nuevamente designado por el voto 
de la totalidad de los diputados, para la 
referida Presidencia, agradeció la manifes-
tación hecha en su honor y reiteró sus pro-
pósitos de consagrarse á la defensa de los 
intereses que por su cargo lo competen. 
Dióse lectura á la memoria bienal de la 
Corporación, de que nos ocuparemos opor-
tunamente, y se acordó que el número de 
sesiones ordinarias en el presente semestre 
sean seis, celebrándose estas los miércoles , 
á las tres de la tarde, con lo que concluyó 
el acto. 
Cuestión monetaria. 
Insertamos, con el mayor gusto, la comu-
nicación que nos dirige el Sr. X lqués , cuyas 
proposiciones nos parecen de todo punto 
razonadas y aceptables y sobre las cuales 
llamamos, desde luego, la atención de los 
señores comerciantes en general. 
Tiene razón sobrada el Sr. X lqués al se-
ñalar la pérdida que sufren los estableci-
mientos al menudeo, al verse en la necesi-
dad de dar billetes menores de cinco paso», 
que sólo tienen hoy un descuento de 50 por 
ciento, como vuelto de billetes que excedan 
de tres pesos, cuya depreciación es bastan-
te mayor que la da aquellos. E n la Impres-
cindible necesidad de normalizar la situa-
ción monetaria en las transacciones, á que 
se refiere nuestro apreciable comunicante, 
nfeda nos parece tan equitativo y tan bien 
pensado como las aludidas proposiciones 
que pueden leerse en la mencionada comu-
nicación, que dice asi: 
"Habana, noviembre 3 de 1891. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABINA. 
Muy señor mío: 
Contando con la amabilidad de V . , y sa-
biendo que V . con su buen criterio, siempre 
apoya todas aquellas observaciones, ó que-
jas, que se hagan en beneficio de cualquier 
clase de la sociedad, me tomo la libertad 
de dirigirme á V . , con el fin de quo se s irva 
dar publicidad á las siguientes l íneas, si las 
cree aceptables y da interés para el objeto 
de que se trata. 
He leído ea el número de hoy del D I A -
RTO, su razonado suelto sobre la prima de 
los billetes menores de á tres pesos, y aun-
que su cálculo es exacto, no esos cambios 
en cantidades mayores es lo que hoy aflijo 
á las familias, y también al comercio al 
pormenor. E s 1̂  escaséz de esos biletes pa-
ra dar vuelto. E a la pérdida que sufrimos 
los de establecimientos al menudeo, y se 
convencerá V. con el siguiente e jemplo: 
Llega un marc l ianteá mi establecimiento 
y me compra medio peso de mercancías , 
dándome para cobrar un billete de $5. 
Hecha la venta, practiquemos la siguiente 
Liquidación. 
$ í i que dimos vuelto en menu-
do al 50 por 100 D $ 2 25 oro 
E l billete quo recibimos de $5 
al 230 2 17 " 
Perdemos $ 0 08 oro 
y las mercancías que dimos en venta. 
Esto se puedo obviar, en mi humilde opi-
nión, si se reuniesen los Sres. Síndicos de 
todos los gremios, autorizados debidamonte 
por sus agremiados, para tomar el siguien-
te ó parecido acuerdo: 
1? Que en un dia dado todo el comercio 
fijara eus preoioa en metál ico . 
2? Que ee reciban y se den los billetes 
meoores de á $3 como' metál ico al 50 por 
100 descuento. 
3? Que se reciban los billetes do $5 arri-
ba como oro, al tipo quo tonga en plaza. 
Do esa manera los o#peculadores no ten-
drán interés en retener los billetes menores 
de á $3, y volverán á circular, cambiándose 
desp&és con más lentitud y comodidad en 
el Banco. 
Anticipo las gracias por la publicación 
do la presento carta, suscribiéndome á sus 
órdenes como su atento S. S. Q B . S. M. 
Felipe Xigués . 
E l Sr. D. Ramón de Herrera. 
Por telegrama de Canarias, recibido en 
esta capital, se sabe que ha llegado á dicha 
ciudad el Excmo. Sr. D . Ramón de Herre-
ra y Gutiérrez, Alcalde Municipal de la 
Habana, Coronel del Quinto Batal lón de 
Volantarios é Individuo de la Directiva de 
muchas é Importantes sociedades mercan-
tiles. 
E l Sr. Herrera y Gutiérrez se embarcará 
para la Habana, el 10 del actual, en el her-
moso vapor Jul ia , propiedad de los Sres. 
Sobrinos de Herrera, de cuya sociedad es 
gerente el distinguido viajero. 
Recogida de billetes. 
Operaciones efectuadas ayer: 
168 facturas con 20,614 billetes de á $ 3 
que Importan 79,932 pesos en billetes^ De 
ellos fueron recogidos por el Banco en sus 
taquillas 10,311 billetes. 
Total de lo canjeado hasta la fecha por 
ia Comisión: 196,984 billetes de á $ 3 q u e 
importan 590,952 pesos en billetes, cuya 
cantidad reducida á plata al 50 p . § resul-
ta 295,470 peeos. 
L o recogido por el Banco en sus sucursa-
les el martes fnó lo siguiente: 
Matanzas . . . 9,914 btes. de á 3.—$ 29,742. 
C á r d e n a s . . . 5,748 „ de á 3.—$ 17,244. 
T o t a l . . 15,662 btes. de á 3 . - $ 46,986. 
Alcalde MnnicipaL 
Ha sido nombrado Alcalde Municipal de 
Hoígnín D. Eladio García Ureta, 
Noliclas de Marina. 
Por el Ministerio de Marina se ha día 
puesto: 
Que cuando tonga que cambiar sus an-
clas el crucero N a v a r r a ee sus í i tuyan las 
del slstoma Martín por otras ordinarias con 
cepo de hierro. 
danne í el señor Barón no desea recibir-
la, voy á decirla al instante que vuel-
v a . , 
—¡Lo había olvidado!—murmuró Manuel 
con flema.... Hazla entrar. 
E l criado salió. 
U n momento después volvió acompañado 
de una mujer vestida sencillamente con un 
traje obscuro; su estatura era mediana, el 
cuerpo delgado, la cara larga y descolorida, 
oonoaa palidez que quita toda trasparen-
cia á la piel, no dejando aparecer nunca la 
sangre; laa manos, encerradas en unos guan-
tes negros parecían Anas y distinguidas; 
los pies, mal calzados con botas de becerro, 
parecían p e q u e ñ o s . . . . 
T a l era María Jordannet. 
Podía tener de veintisiete á veintiocho 
años, y sin el aire de sufrimieato esparcido 
en su fisonomía, hubiera parecido más joven; 
llevaba do la mano una niña de unos diez 
años , sobre cuya filación no había equivoca 
oión posible, pues tenía con María Jorda-
nnet; su madre, una semejanza perfecta; era 
la misma forma de cara alargada, la nariz 
recta, pero nerviosa, pues se movía con fa-
cilidad, idéntica palidez y lamiama cabelle-
ra do un negro bríílantg 
¿Y ioa ojos? 
Los ojos, en ambas, debían de sor gran-
des, enormes, más los ocultaban teniendo 
medio cerrados los párpados, párpados íi 
nís lmos en los quo se dibujaban las venas, y 
que así la madre como la bija se empuñaban 
en tener bajos. 
I I 
S iana Jord^nutít y su hija estaban de 
pid delante del joven que las miraba. 
Que se someta á reconocimiento el ramal 
de cadena del aviso Jorge J m n . 
Que se proceda al reemplazo de las agu-
jas del aviso Sánchez Barcáistegui . 
Que se reconozcan las anclas y cadenas 
del cañonero Descubridor. 
Que se adquieran las dos hél ices de res-
peto que faltan al cargo del maquinista del 
cañonero Magallanes. 
Que el comandante del cañonero Criollo 
proponga el medio de corregir los inconve-
nientes que 'presentan las tres agujas que 
lleva el buque. 
Que limpie y pinte fondos el cañonero 
Caridad. 
Que se completen los cargos de artillería 
do los cañoneros Cuba E s p a ñ o l a y Criollo. 
Que so entreguen al cañonero Magallanes 
70 cartuchos con bala de acero para ame-
tralladora de 11 milímetros, y 220 sin bala 
para carabina Remington. 
— H a fallecido en el Ferrol el cap i tán de 
navio D . José Carré. 
Sociedad benéfica. 
L a Directiva de la Sociedad de Auxilio 
de Comerciantes é Industriales, celebró a-
yer junta ordinaria presidida por el Sr. V i -
llasuso. Se acordó que las cuotas se cobren 
en billetes ó en plata al 100 p § ; que la Ge-
neral ordinaria de enero, resuelva sobre el 
cambio de los fondos en billetes á oro, en 
la creencia de que no habrá alteración no-
table en su precio, y que á la espalda de 
los recibos se estampe el art ículo 10 del Re-
glamento que dice así: 
"Los socios que vengan á la desgracia 
tendrán derecho al auxilio de la Sociedad y 
por fallecimiento de estos, su mujer é hi-
jos." 
Comisión del Mausoleo. 
E l Sr. D . Demetrio Pérez de la Riva , So 
cretarlo de la Comisión Ejecutiva del Man 
soleo en honor de las víct imas del 17 de mayo 
de 1890, nos participa que terminado el pía 
zo para la presentación de los modeles y 
proyectos entro los que se ha de elegir el 
monumento que conmemore el heroísmo de 
los que perecieron aquella noche infausta, 
al par que guarde sus cenizas, dicha Comí 
slón invita á los representantes de la pren 
sa y á loa donantes, con cuyos fondos so 
construirá, á fin de que puedan examinar 
los expresados proyectos. 
Los representantes de la prensa pueden 
concurrir los días 5 y 6 del corriente, de 
doco á cuatro de la tarde, y los donantes, 
el sábado 7, á las mismas horas, en la calle 
del Teniente-Rey, número 71, altos. 
Habiendo tomado el DIARIO DS L A MA-
RINA una parte activa en esa suscripción, 
al Iniciarla en sus columnas y procurar su 
acrecimiento, se une á la invitación hecha 
al público para el examen de los referidos 
modelos. 
Exposición del Centenario* 
E l Sr. Navarro Reverter, delegado gene-
ral del gobierno para la exposic ión histórico 
americana é histórico europea, ha dirigido 
á nuestros representantes en los diversos 
Estados americanos, una extensa y notable 
circular ampliando las instrucciones que les 
tenia comunicadas para el envío á la Cor-
te de los objetos procedentes de aquellos 
países que hayan do figurar en dicho certa-
men, y excitándoles nuevamente, á fin de 
que promuevan la mayor concurrencia po 
sible de expositores. 
Para las víctimas de las inundaciones. 
Hemos visto on la Revista de Comunica-
ciones publicadas el 1? del actual el impor-
te de lo recaudado en fa^or de las víct imas 
oessionadas por las últ imas inundaciones 
en las proviucias de Toledo, Almería y V a -
lencia, cuyo estado inaortamos á continua-
ción: 
ADMINISTRACIÓIT GENERAL DE COMUNI 
CACrOKES. 
Relación de I H B cantidades que se han ro 
cibído on esta Habilitación, correspondien-
tes á la suscripción de an día de haber con 
que todo ol porsooal del Cuerpo contribuyo 
á socorrer las víctimas do las inundaciones, 
oocrrldas on la Península durante el mes 
da septiembre últ imo: 
ORO. B I L L E T E S 
Pesos. Cts. Pesos. Cts. 
Provincia do Pinar 
del Rio 64 90 . . 
I d . do la Habana 279 40 . . 
I d . do Matanzas 98 05 - . 
I d . do Santa C l a r a . . 178 20 . . 
Id . de P ío . Príncipe . 100 80 
I d . de Santiago de 
Cuba . 218 05 
Cartería mayor do es-
ta capital... 
I d . del Vedado. 
90 30 
1 35 
Total 939 40 91 65 
Importa esta relación loa figurados no-
vecientos treinta y nueve pesos crjaront» 
centavos oro, y noventa y uno con sesenta 
y claco centavos billetes' 
Habana, 21 do octubre do 1891.—El Ha-
bilitado general, Carlos Abólos .—Y i0 B n ? ~ 
E l Administrador general, José M . Zapata. 
C u j a s cantidades han quedado deposita-
das en el Banco Español de la Habana, el 
día 23 del próximo pasado ootabw, y á dis 
posición del Iitmo. Sr. Director general de 
Administración Civil los vaUs correspon 
dientes, el día 24 del citado mea. 
E l t i e m p o . 
Nuestro reopotablo amigo el S. P. Vlñes , 
Director del Obsorvatorlo del Real Colegio 
do Belén, se ha servido enviarnos ol si-
gulento telegrama: 
"OBSEBVATORIO DEL R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 4 de noviembre de 1891. 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Puerto-Principe, 3 de noviembre. 
P. Viñea,—Habana. 
7 m. B . 7<>3,6, calma, es del primero y 
segundo cuadrante, Term? 26,0. 
2 t. B . 760,0, N . E . flojo, cubierto, ame-
nazador segundo cuadrante, pluviómetro 
9,4 m. m. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Chile y los Estados Unidos. 
Reproducimos, á título de documento, 
las primeras Instrucciones telegráficas en-
viadas por el Departamento de Estado de 
la República Americana á su ministro en 
Chile, Mr. Egan, acerca de los sucesos de 
Valparaíso. 
11 Washington, 2d de oc¿«&re.—Inmedia-
tamente después de haberse recibido la no-
ticia de los ataquts dirigidos el 16 del co 
rriento, en laa calles de Valparaíso, contra 
loa marineros americanos pertenecientes al 
buque de guerra d é l o s Estados Unidos B a l 
timóte actualmente en ese puerto, el co-
mandante del mismo, capitán W . S. Schley, 
fué encargado de hacer practicar una In-
vest igación concienznda sobre el origen y 
loa incidentes do ente tríiglco afcunto y de 
comunicar eus resultados e imultáneamonte 
á Qütii gobierne y á usted mismo. Su ro 
Ni siquiera pensó en dlsoulparao por ha 
berlaa hecho aguardar tanto tiempo. 
Nada tenía su carácter de orgulloso ni 
de altanero, pero como no consideraba á 
aquella mujer sino como á una criada de 
alguna más ca tegor íaqne una doncella, pe-
ro criada al fin, obraba con ella como lo 
hubiera hecho con sua propios sirvientes. 
María Jordannet no pareció notarlo. 
U n gesto de Manuel la Invitó á hablar. 
—Caballero,—dijo,—-el señor Conde de 
Lur-Luesac ha tenido á bien recomendar-
me á TOS; el señor Conde me conoce; ha co-
nocido á mi familia y á mi difunto marido, 
y podrá daros de mi cuantos informes jnz 
gneis necosarioa pedirle; mientras tanto, 
estoy pronta á responder á las preguntas 
que os dignéis h a c e r m e . . . . 
Todo esto io dijo con la cabeza siempre 
inclinada: sin embargo, entreabrió ligera-
mente los párpados, y por entre sus pesta-
ñas se dejaron ver sus pupilas lanzando u-
nas miradas que parecían ilamaa. 
Manuel la examinaba pensando en otra 
cosa, y de nada se apercibió. 
E n cnanto á la niña, su actitud era hu-
milde y llena de timidez. 
Parecía que su madre la había aleccio-
nado antes de entrar, pues no apartaba la 
vista de las flores de la alfombra. 
—¿El conde de L u r - L u s s a c , os habrá sin 
dada, fxpltcado lo que espero de vosl— 
preganló el Joven. 
—Si , señor 
—Neeftslto mucha abnegación de vuestra 
parte, señora, demasiada abnegación, tal 
V Ó Z pues, aún cuando vivo separado de 
mi padre, tengo para él el mis profundo 
respeto y la más grande a f e c c i ó n . . . . Sa -
lación, fecha de ayer, acaba de ser tras-
mitida á este Departamento por el Secre-
tario de la Marina, quien me informa de 
que una copia de dicha relación ha sido ro-
mitida á usted por el capitán Schley. 
"Notará usted que la comisión de oficia-
les escogida por el capitán Schley para ha-
cer sus investigaciones en este negocio, re-
fiere quo los marineros estaban sin armas y 
que no partió de ellos ninguna provocación; 
que los ataques que se les dirigieron lo fue-
ron por hombrea armados, muy superiores 
en número y, como debemos creer, anima-
dos en su obra sanguinaria, por un senti-
miento de hostilidad contra nuestros hom-
bres en su calidad de marinos de los E s t a -
dos Unidos. Observará también usted que 
la naturaleza de ciertas heridas indica que 
la policía pública, 6 algunos de los indivi-
duos de este cuerpo, ha tomado parte en la 
agresión; y, además , que otros marineros 
americanos han sido detenidos sin haber a-
parentemente cometido ninguna falta, y 
detenidos durante a lgún tiempo por las au-
toridades. Los esfuerzos amistosos de a l -
gunos agentes de la autoridad para prestar 
auxilio á nuestros hombres son la única a-
tenuaclón de la gravedad de este asunto. 
Este hecho cruel, tan ultrajante para los 
Estados Unidos, ocurrió el 16 de este mes, 
sin que expresión alguna de pena ni inten-
ción ninguna de investigar los hechos con 
objeto de tomar medidas para el castigo de 
los culpables, hayan hasta aquí llegado á 
conocimiento de este gobierno. 
"Inmediatamente l lamará usted la aten-
ción del gobierno de Chile acerca de los he-
chos referidos por el capitán Schley, infor-
mándose además de si dicho gobierno tiene 
hechos justificativos ó alguna expl icación 
de un suceso que ha afectado de un modo 
tan profundo al pueblo de los Estados Uni-
dos, no sólo porque produjo la muerte de 
uno de nuestros marinos, sin hablar de las 
heridas inferidas á otros, sino, sobre todo, 
porque significa aparentemente un senti-
miento de hostilidad hacia este gobierno 
q ; ' ¡íodiía poner en peligro la continuación 
d é l a s relaciones amistosas entre los dos 
países. SI los hechos, tales como han sido 
rofaridos por el capitán Schley, son exac-
tos, este gobierno no duda que el da Chile 
promota una pronta y plena reparación. D a -
rá usta l al ministerio de negocios extranje-
ros ana copla de este despacho, y tendrá al 
corriendo á este gobierno de sus gestiones. 
Firmado: WHARTON.,, 
Coaio el cabla noa tiene diariamente al 
tanto de esto incidente internacional, 
omitimos aquí la publicación de lasno-
tas cruzadas entre una y otra república 
cayo espíritu nos es ya conocido; pero juz-
gamiíS oportuno insertar á continuación los 
telegramas recibidos por los periódicos neo-
yorquinos Pegados úl t imamente á nuestro 
podar, y que dicen así: 
" P a r i s 30 de octubre.—En sus comenta-
rios al asunto de Chile, el Temps ee expresa 
de este modo; " Siguiendo los medloa pac í -
ficos, los Estados Unidos mantendrán me-
jor su prestigio que recurriendo á otras me-
didas. A d e m á s sa evitarán el remordimien-
to de haber abusado de su fuerzas, porque 
ellos saben bien que son más fuertes que 
Chile." 
" Londres, i d . — E l Times publica una 
carta, firmada por un americano, s e g ú n la 
cual la actitud tomada par los Estados U -
nidoa respecto de Chile os debida á la apro 
xlmaclón de las elecciones en varios Esta-
dos de la Unión. 
" Los periódicos de la noche se entregan 
á comentarios aobra la tensión de laa rola 
clones entre los Estados Unidos y Chile. 
Según Í A P a l l Malí Qagette, "no hay duda 
que en gran parte esta agitación so debe á 
las elecciones. Nadie cree soriamento que el 
Presidente Harrison quiera llevar el asunto 
á sus ú l t imas consecuencias, porque no ten-
dría ni las s impatías de los demás países n i 
la mayoría da loa amoricauoa." 
" L a Saint-James Gasette hace notar 
que ea muy dudoso que la indignación del 
presidente Harrison ó los cálculos electo • 
rales de M Blaine terminaran en una gue 
rra. 
" Los chilenos, agrega la Gasette, no ee 
muestran propicios actualmento á inclinar-
se ante una actitud amenazadora. Si los a-
merieanos tienen agravios en cuya virtud 
so crean con el darecho de reclamar repa-
raciones, los chilenos tienen Igualmente 
motive » para quejarse de la conducta de 
Mr. EgrK". 
" E l Globe opina que no es creíble que 
loa Estados Unidos declaren la guerra, 
cualquiera que eea el placer que experimen-
ten on lanzar, previamente, sua fanfarrona 
das. " Aúa ea máa increíble, dice, que Chi-
le 8«Í exponga á un desastre irroparablo. Un 
goblertio débil encuentra siempre una mul-
titud do razones para ceder auto otro m á s 
fuerte, ain^arder nada da su digoidad. Pe 
ro queda esta cuestión: si ol gobierno de 
Harrison Usva la querella b^sta el punto 
de llegar á una declaración de guerra, acá 
BO-podrA encotnrareo obilgado p ¿ r sus pala-' 
brs.3 rio uua manera inesperada y poco de-
aeablo." 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
El Sr. D. Aquilea Solano, coloso piloto inspector del 
reconocimiento de buques, nos ha remitido el siguiente 
estado numérico del movimiento do pasteros en este 
puerto, durante el mes de la fecha, con inclusión de 
los militares y los do tránsito: 
ENTRADAS. 
Do la Península, Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa)., 
De Tampa y Cayo Hueso... 
De Méjico 
De Nueva York, Colón, Ja-
maica, St. Thomas y La 
Guaira 





Para la Península, Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa). 
Para Cayo Hueso y Tampa.. 
Para Méjico 
Para Nueva York, Colón, Jar-














Diferencia á favor do la población. 












Habana, 31 do octubre de 1891.—El Piloto Ins-
pector do buques, Aquiles Solano. 
NOTA.—De los 2,985 pasajeros nacionales, que lle-
garon ou el presoate mes, 2,269 saben leer y escribir. 
S a s c r i p c i ó a d e l C a d n o E s p a ñ o l . 
Del centro de Instrucción y recreo " I s a -
bal la Católica" de Santo Domingo ae han 
recibido en el Casino para la guacrlpción á 
favor de loa inundados, 63 pepos con 20 
centavoH ea oro, producto de lo recolectad^ 
ea una faneión l írico-dramática celebrada 
por dicho centro el dia 25 de octubre. 
Contintía la lista de suscripción iniciada por el Ca-
sino Español de la Habana, á favor de la» víctimas 
da laa rocientsa iuundacioaea en Consuegra y otros 
puntos de la Península: 
ORO. BILLETES. 
Suma anterior $ 28.513 13h 8.910 05 
Casino Español de Baracoa. 
De sus fondos, la Sociedad.... 25 
D. Isidro Monroy 5 80 
. . Eugenio R Cortázar 2 
Francisco Capote González. 2 50 
. . Adolfo R. Argiieltes 5 ?0 
. . JPSÓ García Ríes 5 30 
. . Mainel de Para 8 SO 
blondo quo ao halla entregado á vuestros 
asiduos cuidados y á vueatros atenciones 
eaturó más tranquilo .. . , Necesito una 
persona, quo tenga tanto tacto como bon-
dad, cna indulgencia á toda prueba, una 
paciencia angelical ¿Tenéis todo esto? 
¿Paedo en absoluto contar con vos? 
Mari»* Jordanent ni siquiera se sonrió; su 
rostro per ra aneció triste y severo, y con esa 
rigidez acgulosa, su voz cristalina formaba 
un singular contraste. 
—Pueda ser que no tenga tan perfectas 
laa cualidades quo me exigís,—-respondió; 
sin embargo, puedo prometerca que ha ió 
casnto de mi dspanda para adquirirlas. 
A d e m á s , pronto sabréis, caballero, si pue-
do serviros y serútil á su señor padre. Dig-
náoa f?uspgnder hasta dentro de algunos 
días el juicio quo podáis formar respecto de 
mi persona. 
Se expresaba con una sencillez quo l ia-
imron la atención de Manuel, 
— ¿Habéis servido ya?—preguntó? 
—No, s e ñ o r . . . . Mis padres, quo tenían 
un pequeño comercio en los arrabales de 
París , mo hicieron dar alguna instrucción. 
Me cató después con un contramaestre que 
murió hace diez mesos, á consecuencia de 
la exploxión de un^ caldera Mi marido 
no tenía ya padre ni madre, y yo había 
perdido también á los míos, ein que me ha 
ya quedado ea el mundo más pariente quo 
mi hija Leónides , que aquí eetá, y me en 
cuent.ro completamente sin recursos. Y a 
vóls, caballero, que mi historia no es lar-
ga 
ÍÍN" p i l l eá i s en volveros á casar? 
—podría bacerio, pero temo que mi hija 
D. Eam(5ti Pijaan...., = . . . . . . S 30 
. . Juan Escaléa 2 50 
Carlos Casanovas 2 50 
. . Joeó Martínez Fuentes.... 2 
Agipito Fernández 2 50 
Ventura Cuervo 2 50 
Inocencio Campa 2 
Manuel A v i l a . . . . . 1 50 
Guillermí» Serrano 2 70 
u Antonio Feijóo 5 30 
, . Manuel García Suárez 1 50 
José Monés. . . 
Salvador Puig. . . . 3 
n José Luis Amat £0 
Antonio P í a . . . . . 
Francisco Javier Cav«stany 2 
Juan Jiménez Orna 1 
j , Cosme Santos 
PodroRniz.. 2 
Fermía de la Sierra. 2 
José S i m ó n . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
José Avalo. 2 
Toribio Salazar..... • 1 
„ José Fajardo...... •• 1 
. . Easebio Cuervo • 90 
ta Antonio María Comasema- 2 50 
.« Eusebio Suárez Garc ía . . . . 1 
«J Manuel Conde.. • 90 
. . J o s é Marzal 1 
Cándido Cuervo 4 25 
Armand Vidaillet 5 30 
, . Alfonso Vidaillet 1 
„ Antonio Varona, sargento 
del Batallón de la Unión.. 1 
D. Eugenio Mateo, sargento del 
Batallón de la Unión 1 
D. Francisco Julver, sargento 
del Batallón de la Unión.. 1 
D. Eugenio Fernández, sargen -
to del Batallón de la Unión. 1 
Presidente accidental, D. José 
M. Carredano 10 60 
Vocal, D. Emeterio Fernández 5 30 
Otro, D. Jcsé Gómez 8 60 
Otro, D. José García Barbón.- 5 30 
Vice-Secretario, D. Antonio 
Ríos 
Secretario, Don Santiago A-
guado 8 
Conserge, D. Juan Rodríguez. 
Sras. de la Junta de Patronos 
del Hospital 
Sr. D, Asencio Amezcaray.... 5 30 
. . Andrés Adán 
. . . . Se vori ano Amador 
. . . . Ricardo Apao . . . . . . . . . . 
. . . . Antonio Alegran. . . . . . . 
. . . . Joaé Afau . , 
. . . . Atilano Acón 
. . . . Pedro Achén 
. . . . .Tesé Apó. 
. . Franlcsco Avón. . 3 40 
. . . . Fermín Artola 5 80 
. . . . Bautista Alí 
. . . . Juan Alvarez 
.a . . Joaquín Armas 
. . Ricardo Bella 
. . . . José Badia 
,m . . Manuel Balba 
. . . . Manuel Blanco 
wm . . José Borges 
. . . . Agustín Beltrán • 
. . . . Casimiro Barés 
Um . . Francisco Benítez 
. . Félix Bello 
. . . . Fab iánBaró . . . . . . . 
. . . . Angel Blasque 
. . Adriano Cáceres . . . . . . . 
. . José María Colera 
. . Ignacio Cevedio 
. . . . Angel Carrera 
Sra. D? Encarnación Castillo. 
Sr. D. Pascual Crespo. 
Sras. tualalón y C í . . . . . . . . . . 
Sr. D.Isidro Cadenas.... 
Sres. Carratalá y H.9 
Sr, D. Benigno Carrandi 
. . . . Francisco Cejas 
. . . . Patricio Debraa.. 
. . . . Francisco Echaide...... 
. . . . Melitón Echavarría. . . . . 
Sres. Fontesilla y C * . . . . . . . . . 
Sres. Fernández y Castillo.... 
Sr. D. Tnriquo Figueroa 
. . NHtividadFiallo... 
. . . . José Fernández 2 12 
. . Manuel Fernández 
, . Manuel Fernández Ga-
lán 
. . Julián Fíenos 
. . . . Carlos Glli 
. . . . Ignacio González 
. . . . Vicente Gutiérrez.. 
. . . . Miguel González . . . . . . . 
Sres. Gómez y Llanos 
Sr. D, Manuel García. 
. . . . Tomás García 
. . . . Juan Gassó 2 
. . . . Ambrosio Gómez 
. . . . Gerardo García.. 
. . Martín Gnmá 
Sres. González H? : 
Sr. D Asgol G ó m e z . . . . . . . . . . 
. . Emilio Hernández 
. . . . Luis Haza 
. . . . José Maiia Hazu 
. . Ernesto Hernández 
. . . . Tomás Ibarra 
. . . . Benigno León , 1 
. . . . Diego Luchón 
. . . . Juan Laó 
.'. . . Mariano Llunge 
Sres. Menéndezy H9 
Sr. D. Remigio Murillo 
. . . . Manuel Maza 
. . . . Federico Martín 
. . . . Rufino Madan 
Sres Menéndez y H9 
Sr. D. Perfecto Melero 
. . . . José Martés 
. . . . José Marín 
. . . . Jacinto Navarro 1 
. . . . Baldomero Nieto 
. . . . Fabián Noriega 
. . — Porfirio Navarro 
. . . . Angel Orga 
. . . . Domingo Ojitos 
. . . . José Pordicz 
. . . . Manuel Patrón 
Srea. Pérez y H9 
Sr. D. Julián Palomo 
Francisco Pérez 
. . RicardoRuiloba 
. . . . Salvador Rucabert 
. . Pedro Roig 
. . . . Rafael Rodríguez 
. . Miguelíilaniirez 
. . Francisco Rivero 








































Total $ 28.696 70i 9.152 55 
Habana, 26 de octubre de 1891. 
f Continuará.) 
Mnana de ia MabAna, 
RMOAmxáOlÓl?. 
Peaoj? Ota. 
Día 4 da noviembre d a l S 9 1 . 21,279 15 
G 3 D I S T I C A O E N E R A L . 
E n la mañana del lunes 2, hizo en la 
bahia do Clenfaegos la prueba de su máqul 
na ¿el vapor Gloria, de la empresa do Me-
néndez, que hace meses se encontraba en 
caceoft: 
L a prueba dió buen resultado. 
IIÍÍ eido aprobada la adjudicación he-
cha por el Ayuntamiento da esta capital del 
prttnero y tercer grupo de las obras del C a 
DS,1 da Albear. 
-—So ha desestimado la reclamación he-
cha por varios vecinos de Jovellanoa contra 
el acuerdo gubernativo que nombró varios 
concejales Interinos del mismo. 
-So han concedido autorizaciones á los 
Srea. D. Baldomero Escribano, D . Juan 
Adroher y D. Miguel Mojarrieta para que 
paedan ejercer respectivamente la profe-
sión de Médico, Veterinario y Farmacéuti-
co, sin e&perar la acordada del título. 
- - Se ha concadido la incorporación á los 
lactitntoa de la Habana y Matanzas, res-
paciivamente, de los colegios el Santo An-
gel y Academia Junco. 
—Han sido nombrados oficiales 5? de la 
Ordenación Central de Pagos, de la Ad-
mlnletrooión Principal de Hacienda de 
Matanzas y de la Sección de lo Contencioso 
de la Dirección Gonoral do Hacienda, res-
pactlvaicentfl, los Sres. D . Lula Scárez y 
Valdóa, D . Eugenio González Set ién y don 
FóÜx Iziiaga. 
--So ha diepuesto el cambio de destino 
entre los celadores de policía de Matanzas 
y Santa Ciara, respectivamente, Sres. P a 
rodi y Vázquez. 
—Ha sido aprobado el pliego do condi-
ciones para subastar el suministro de car-
bón mineral para el consumo de la draga 
Cristina, del tren de limpia de este puerto, 
á razón de 2 pesoa la tonelada. 
—Se ha dispuesto que haga nueva con-
vocatoria para proveer la plaza de Jefe de 
Sección dol Hospital de San Lázaro de 
Puerto-Príncipe. 
Don Eduardo García P e ñ a ha sido 
DOjmbraáo oficial 5o del Gobierno Civil de 
Sania Clara. 
— D . Claudio André, Registrador Interino 
da la Propiedad de Trinidad ha renunciado 
el destino, encargándose del despacho el 11-
cíüidado D. Joaquín Sánchez Arregui, de-
logado del Fífical de S. M. 
no fuer» feliz Prefiero vivir para ella 
sola y revivir en ella 
Manuel quedó silencioso durante algunos 
instantes Su curiosidad hablase des-
pertado y miraba con más atención á su in 
terlocatora.. Entonces fué cuando notó la 
peraictoiLcla con que tenía fíjala mirada en 
el suelo, y esto le desagradó sin saber por-
qué. 
- Será efecto de la t imidez , , . - - - . —pen-
só;—es desgraciada y tal vez la infunda yo 
cierto temor ¡La pequeña tampoco 
quiere que la vean sus ojos! 
Y añadió en vez alta, l evantándose para 
despedirlas. 
—No podemos tratar hoy del precio con 
quo recompensaré vuestra abnegación, res-
pecto de mi padre. . Ese precio vos 
misma le fijaréis después de hallaros insta-
laria en Matson-Fort . Cuando os ha-
yáis dado cuenta da lo que de vos esporo, 
vuestras condiciones, cualesquiera que sean, 
serán aceptadas por m i . . . . ¿Necesitaréis , 
sin duda, dinero? 
¡Oh, Dios mío, caballorol 
—He aquí quinientos francos para los 
gastos de viaje. ¿Cuándo partiréis? 
-'Ooando queráis. 
— L o más pronto posible - y si nada 
oa doMone en Paría 
—Nuda absolutamente .—., partiré ma 
ñaña. 
—Pues b i e n . — . . . iréis á Guórigny, é ca 
sa del módico señor M é n a g e r . él es el 
encargado de vuestra instalación; hoy le 
avisaré vuestra próxima llegada E s -
taréis T.O it-bciones cotidianas con ol Doo 
tor oa un hombre inteligente, bueno 
y de muy buen trato Vuestras rela-
—Como á las diez de la noche del martes, 
se declaró fuego en la casa quo habita don 
Manuel Rodríguez , on el barrio de Güira de 
Muñigal , término municipal de la Salud, 
siendo reducida á escombros, ein qua afor-
tunadamente ocurriese desgracia personal 
alguna. 
—Adelantan ráp idamente las obras del 
edificio quo sa construye en Cienfuegos con 
destino al Casino Español de aquella cia-; 
dad. 
— L a Alca ld ía municipal de L a j a s , publi-
ca las reglas por las cuales han de regirse 
los maestros de obras quo quieran subastar 
la reconstrucción del puente sobre el arroyo 
Ahocinado, cuya obra es de importancia su-
ma, por unir dicho puente á L a j a s con las 
extensas y ricas barriadas del Salado y E s -
tancia Vieja . 
— L a Diputac ión Provincial de Matanzas 
eligió el primero en la terna para el cargo 
de su presidente al Sr . D . J o a q u í n Casta-
ñer y Salicrut, y para vicepresidente y se-
cretarios, respectivamente, á los Sres. Don 
Carlos Segrera, D . A g u s t í n Penichet y Don 
Julián Z aballa. 
—Se encuentra enfermo, aunque no de 
gravedad, el director de E l Telégrafo de 
Trinidad, Sr. D . Mariano Iznaga. 
— A los 83 años de edad ha fallecido en 
Sancti-Spíritus el agrimensor públ ico Sr . D . 
Fermín Silva y Ransolí, que trabajó mucho 
en el deslinde y planificación de las hacien-
das comuneras. 
— E n la mañana de ayer, han llegado á 
este puerto los vapores americanos I l u t -
chinson, de Nueva Orleans y Mascotte, de 
Tampa. Ambos buques hicieron escala en 
Cayo Hueso. 
—Según nuestras noticiasen la noche del 
31 del mes próximo pasado, hal lándose en 
su domicilio, en Casa Blanca, el cabo de 
Mar D . Antonio Cortiñas, oyó voces de au-
xilio que partían desde la bahía , por lo 
que, en unión de dos vecinos de aquel ba-
rrio, tomó un bote y se dirigió al lugar 
de donde pedían socorro, encontrando jun-
to á la boya Búm> 1, y al costado del vapor 
correo nacional Ciudad de Santander, al 
tripulante de un bote, cuya embarcación 
había zozobrado cerca de los Almacenes de 
Santa Catalina. 
E l individuo salvado se nombra D . Faus-
tino Leite, y á no ser por la prontitud del 
auxilio del cabo Cortiñas y su a c o m p a ñ a n -
te, dicho individuo hubiera perecido aho-
gado. 
Traído á tierra, se le facilitó ropa y otros 
auxilios que su estado reclamaba. 
— E n la primera quincena de septiembre 
se exportaron por el camino de Santa L u -
cía, Sanoti-Spíritus, 1,075 reses vacunas y 
78 caballares, estas últ imas con destino á la 
Habana. 
— L a villa de Placetas que en 1,876 con-
taba con 37 casas y 3,600 habitantes, tiene 
hoy en el casco do la población 637 fincas 
urbanas y 11,936 habitantes. E l t érmino 
consta do 325 fincas rústicas, y su riqueza 
pecuaria es la siguiente: 38,769 cabezas de 
ganado vacuno, 3,505 caballar, 351 mular, 
3,313 de cerda y 281 lanar. 
— L a compañía dramática del Sr. Bena-
vides ha tomado el teatro de Sanct i -Spír i -
tus, á cuya ciudad l legará probablemente el 
20 del actual. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid quo alcanzan al 21 de octu-
bre, seis días máa recientes que los que te-
níamos. Ho aquí eus principales noticias: 
Del 16. 
Verificóse ayer la anunciada conferencia 
entre el señor presidente del Consejo y el 
jefe del partido reformista, Sr, Romero Ro-
bledo, y si bien en ella no quedaron las co-
sas tan claras como algunos esperaban, ni 
so adoptaron las resoluciones que alguien 
crsía preparadas ya, es indudable qua la 
conferencia ha tenido importancia, haata ©1 
punto que laa personas expertas en polít ica, 
que conocían anoche los detalles de ella, no 
vacilaban en calificarla con razón de preám-
bulo de la crisis, porque, en efecto, mucho 
hay adelantado para resolver la cuest ión 
política actual después de la referida visita. 
Para conocer noaotroa con toda exactitud 
los términos da esta conferencia, al menos 
en lo que fuera posible, y atenernos al co 
municarla, á datos y referencias de comple 
ta veracidad, visitamos al Sr. Romero R o -
bledo, el cual nos dijo poco m á s 6 menos lo 
siguiente: 
MI vieita al Sr. Cánovas del Castillo t en ía 
ante todo un carácter de cortes ía y de bue 
na amistad. 
E r a natural quo, llegado yo á Madrid, no 
habléndonoa visto desde el mes da julio, 
fuese enseguida á visitarle, con tanta m á s 
razón cuanto que se hallaba enfermo. 
Nuestra entrevista ha sido cordial ís ima, 
pero los que hayan creído que en la confe-
rencia se habla de hablar de cargos y pues 
tos de mayor ó mouor importancia, ni de 
peticiones do apoyo por parto del Sr. Cáno 
vas, ó do protección, por mi parte, se han 
llevado solemne chasco. 
Los que pensaron esto no conocen al se-
ñor Cánovas ni á mí. 
Hemos hablado de polít ica, pero en un 
sentido m á s general y amplio, de progra-
mas y no da puestos; de ideas, pero no de 
personas. 
E l Sr. Cánovas del Castillo, con esa elo 
cuencia que despliega aun en la conversa 
clóu familiar, sobre todo cuando trata de 
asuntos importantea, me ha hecho el honor 
de darme á conocer el programa parlamen-
tario del gobierno, los propósitos quo tiene 
para la reapertura de las Cámaras; progra-
ma y propósitos que constituirán una caen -
paña especial y casi exclusivamente e c o n ó -
mica, pues comprende los presupuestos, los 
tfatudoe de comercio, proyectos para mejo-
rar los ingresos, llegando hasta la reforma 
da algunos, como el de consumos, por ejem-
plo, que es tan impopular y está tan nece-
sitado do reorganización. 
De todo eeto me habló con gran deteni-
miento ol Sr. Cánovas, especialmente de la 
ea lat ión de loa tratados, á la cual concedo 
graodiaima importancia por lo que tiene de 
internacional, 5 tanto és ta como las demás , 
importautislmas todas, y contra las cuales, 
por el carácter ajeno á la polít ica y en cier-
to modo nacional que revisten, no podrán 
laa minorías combatirlas con encarniza-
miento ni yo negarles mi asentimiento y mi 
apoyo ai fuera preciso, por más que, repito, 
ni el Sr. Cánovas lo ha recabado de mí ni 
yo he hecho indicación alguna que pueda 
parecer oferta, l imitándome en la conferen-
cia á demostrar mi asentimiento. 
De crisis no hemos hablado nada absolu-
tamente; cosa que, como dije el otro dia, 
no me extraña, conociendo al Sr. Cánovas , 
pnoo ésto creerla faltar á sus deberes de 
hombro político si m» hubiera hablado á mí 
de tal asunto sin haber hablado antes á la 
relua y con los miaistros. 
Solamente, y por incidencia, para afirmar 
um!, vez má*i tu ya conocido criterio de no 
provocar crisis sino cuando un ministro se 
empeñe en marcharse; Bolamente en cate 
aentldo mo habló de Silvela, tratándole con 
gran consideración, y partiendo del supues-
to de quo en el caso de qua quiera salir del 
ministerio, por razones do índole privada, 
no oonstituiría este acto disidencia alguna, 
pues el Sr. Silvela seguirá, eomo hasta aquí, 
al lado del gobierno. 
E n estfQ so ha invertido, y bien so ve quo 
hay mataría para ello, la hora y cuarto que 
ha dorado próximamente mi visita. 
—Bien—dijimos,—todo eoo es la parto 
referente al Sr. Cánovas; pero, y respecto á 
Vd. , ¿qué impresión polít ica ha sacado de 
esta conferencia? 
-Pue«i yo—nos contes tó—he salido de 
ella satisfechísimo. 
E l Sr, Cánovas del Castillo no podía ha-
blarme de puestos ni de ofrecimientos de 
ninguna especie, y le estoy sumamente a 
f gradecido por la deferencia qne le he mere-
cido, pues deferencia y grande ea hablarme 
á mí, que no pertenezco al partido coneer-
vador, del programa do este partido, si-
quiera sea en té; mines generalas. 
Con esto, ni al Sr. Cánovas ni yo queda-
mos obligados á nada, pues no ha habido 
ofrecimientos ni promesas por parte de nin-
guno. 
¿Puede venir de esto una inteligencia el 
d ía que sobrevenga una crisis? No lo sé. 
No me extrañar ía qne el Sr. Cánovas qui-
siera contar conmigo en el momento en que 
ia crisis e s té planteada, puesto que conozco 
su programa parlamentario, que en reali-
dad no puedo combatir. 
¿Se plantea la crisis y no cuenta conmigo 
para nada? Tampoco me extrañía, porque 
repito que nada me ha ofrecido él, ni yo ma 
he comprometido á nada. 
Por de pronto me marcho mañana, y no 
volveré hasta mediados de noviembre, y al 
marcharme voy Ubre por completo de todo 
compromiso pol í t ico", 
T a l es la relación que el mismo Sr. Ro-
mero Robledo nos ha hecho de su confe-
rencia con el Sr. Cánovas dsl Castillo. 
— E n el entrante mes será lanzado al a-
gua en el astillero de los Sres. Vila, en la 
Graña, el crucero torpedero Marqués de 
Molins, el ú l t imo de loa tres cuya OOM-
trucclón e n c o m e n d ó el gobierno & dicha 
empresa. 
Del 17. 
A las seis y veinte de ayer tarde ha salido 
para Antequera, a c o m p a ñ a d o de su distin-
guida esposa, ol Sr. Romero Robledo. En 
la es tac ión le han despedido muchos da sos 
amigos pol í t icos y particulares. Como ha-
mos dicho, el ex ministro de la Gobernación 
regresará á Madrid & mediados de noviem-
bre. 
— E n el vapor-correo I s l a de L u z ó n salió 
ayer de Barcelona para Manila el goberna-
dor general de Fil ipinas, señor conde dé 
Caspe, a c o m p a ñ a d o de su señora y de eus 
ayudantes, Sres. Ortlz y Despujols, y del se-
cretario general electo, Sr. Badell . 
— E l Sr. Sagasta regresó anoche á Ma-
drid. 
Sus correligionarios y amigos le hicieron 
en la estación un recibimiento entusiasta, 
oyéndose varios vivas al jefa dol partido 
liberal entre los compactos grupos que for-
maban los representantes de loa comités . ' 
— E l consejo de ministros celebrado ayer 
en palacio bajo la presidencia de la reina, 
duró más de dos horas. 
E l señor Cánovas hizo el resumen de las 
sucesos de carácter exterior ó interior, ocu-
rridoo durante el verano, ocupándose muy 
especialmente al tratar de los primeros, de 
la prórroga da la tarifa de introducción de 
los vinos españoles en Francia . 
Respecto á este punto, laa impresiones 
no c ou rao y favorables, á causa del prodo-
Mlnib de las ideas proteccionistas en las Cá-
maras francesas. 
Su oposición á l a prórroga la fundan los 
proteccionistas, s e g ú n el señor Cánovas, en 
que nuestros v íaos co alcanzaron nata-
ralmente los diez grados necasarioa para su f 
Introducción, y que esta falta ee 3up!e con 
el alcohol a lemán; lo cual es completamen-
te inexacto, puoa la m a y o r í a do nuestros 
vinos alcanzan naturalmente los doce, y 
aún los catorce. 
SI esta prórroga oe niega, ol señor Cáno-
vas ha expuesto ó la roina el propósito del 
gobierno de emprender la construcc ión de 
obras públ icas en las tres provincias de A-
ragén , Almería y otras, y relatado las me-
didas adoptadas por el reglo comisarlo dé 
Consuegra, aaí como también el estado de 
las obras que allí se realizan. 
D i ó cuenta también del buen resultado 
qua es tá ofreciendo la suacrlpclóa nacional, 
la cual, aunque en la Gaceta no aparece 
más quo millón y pico de pesetas, alcanza 
ya, con lo depositado en las sucursales de 
provincia, eieto millones de reales, esperán-
dose quo, incluidas las 500,000 pesetas del 
crédito supletorio, pase el total do dos mi-
llones y medio de posetas. 
Algo h a b l ó on BU discurso e l sañor Cáno-
vas de la catástrofe de Burgos, ocupándose 
con tal motivo extensamente de la cuestión 
de ferrocarrilea, y detallando á la reina las 
reformas que en breve plazo se introduol-
rán on nuestras l íneas y material. 
Scgaidamante la reina firmó los siguien-
tes decretos: 
Do Marina: ascendiendo al empleo inme-
diato al teniente de navio señor Carlet, y 
autorizando al ministro para adquirir, por 
gest ión directa, 610 fusiles de sistema Mau-
ser, con la reforma acordada por los conse-
jeros de la Marina, y 256 000 cartuchos del 
mismo sistema. 
También firmó la reina otros decretos aa-
cendiendo á teniente do navio da primera 
claso al do segunda D. José Acosta, y para 
esta vacante al supernumerario D. José Ma-
ría Aüño . 
Ascendiendo á capitán do fragata á don 
Joaquín Cincinegul, y á tenlenta do navio 
de primera á D. Ramón Lloreuta, entrando 
en numero D . Antonio Borrego. 
Terminado el Consejo, los primlstros 
cumplimentaron al rey D. Francisco y á la 
infante Isabel 
D e l l S . 
Carecen por completo de fundamento las 
noticias de algunos periódicos de la maña-
na sobre adopción de precauciones milita • 
res en Madrid 
Precisamente el orden público se halla 
-hoy máa quo nunca asegurado, y la confe-
rencia de anteanoche entre el gobernador 
de Madrid y ol ministro de la Gobernación, 
que ea pretende relacionar con dichas pre-
cauciones, no tiene absolutamente nada de 
exuraordlnaria, puesto que todas las noches 
las celebran. 
—Ayer han tenido poco interés las con-
versaciones de la gente polít ica que concu-
rre al Congreso. 
— E l gran duquo Wiadimlro l legará hoy 
á Madrid de riguroso incógnito . 
Se hospedera en el hotel de Rusia, y 
cuando caiga de Madrid se detendrá en 
Burgos para visitar aquella población. 
— E l señor ministro de la Gobernaaión 
envía á la villa de Consuegra, para que se 
coloque en ol salón de sesiones de su Ayun-
tamiento, nn retrato de cuerpo entero de 
S. M. la reina regente, al pía del cual se 
pondrá la inscripción siguiente: 
US. M. la roina regonte de España deña 
María Cristina, acudió la primera al soco-
rro de Goneuegra asolada por la avenida 
del 11 do septiembre de 1891, la más pavo-
rosa de cuantas se guarda memoria. E l 
ejemplo de esta reina conmovió á la nación 
entera on impulso horólco de caridad, más 
grande todavía que la desolación do los 
habitantes do esta villa. Recordadla y ben-
decidla siempro.'7 
—Ayer tarde conferenció largamente el 
Sr. Silvela conol Sr. Villaverde, y hay quien 
dice qne el ministro de la Gobernación dió 
al de Gracia y Justicia largas y detenidas 
explicaciones, á la manera quo un general 
al dejar el mando de un ejército pone al co-
rriente de sus planes á su sucesor. 
Del 19. 
E l embajador de Alemania en esta corte 
hizo Hogar anteayer á manos del ministro 
d? Estado, con una nota muy expresiva y 
amistosa, 10,000 peaetaa con quo el príncipe 
regonte de Baviera deeea contribuir á la 
suscripción en beneficio de las v íc t imas de 
Consuegra y Almería. 
—Entre algunos elementos republicanos 
ha producido mal efecto ol regreso de los 
prohombres do ente partido, que anuncia-
ron meetings y discursos de propaganda du-
rante el verano, y no ba ha celebrado una 
sola reunión de este género, á excepc ión de 
las presididas por el Sr. P i y Margall. Atri 
bayen esto mismo á las divisiones interiores 
del partido. 
clones cun él no pueden ser sino excelentes 
Como es el encargado "da cuidar á mi padre, 
y como ha seguido las diferentes fases do en 
enfermedad, os expl icará mejor que yo pu-
diera hacerlo, lo que esperamos de v o s . . - . 
Adiós. 
L a joven ee inclinó haciendo un respe-
tuoso saludo á Manuel, quien la acompañó 
hasta la puerta. 
Este se asomó maquinalmente al balcón. . . 
María Jordannet apareció en la acera, 
se detuvo un instante fijando la vista en 
su hija qne la miraba, y de repente la 
cogió en sua brazos y la basó apasionada 
mente. 
Deepuéa s iguió andando con lentitud. 
Durante algunos segundos el joven Barón 
la vió per detrás , t e n í a el talle largo y a-
plastado, los hombres delgados el an 
dar entorpecido L a n iña parecía ser en 
todo lo mismo que la madre 
—¡No es nada bonita!—pensó Manuel. 
Y la perdió de vista cuando entraba en 
los Campos El íseos . 
L a hora del almuerzo había pasado ya, 
l lamó á Adriano, el ayuda de cámara, y so 
hizo servir. Mientras comía, Adriano, cui 
dando de su amo, parecía querer formular 
una pregunta, y no se atrevía - Mira 
ba á Manuel y se sonreía con malicia. Pero 
como el joven no se fijaba ea aquel manejo, 
el sirviente acabó por decidirse y on el mo-
mento en que su amo, después de tomar 
sa cafó, encendía un cigarro, le dijo sen-
rlendo: 
—De todos modos, el señor Barón los ha 
visto. 
—¿Kl qué, qué es lo qua ho visto? 
— ¡ C ó m o ! . ¿ E l señor Barón no ha 
notado? ¡Ohl ea imposible que el se 
ñor 
—¡Quieres hacer el favor de hablar con 
clarldadl 
—Que el señor Barón me perdono 
yo croía quo ol señor había visto como yo... 
los ojos los ojos do la senora y do la 
niña que acaban de salir de aquí , . 
Manuel no sabía si enfadarse ó r e í r s e . . . . 
poro Adriano ten ía nn aire tan convencido, 
quo su amo lo preguntó: 
—¿Qué tienen que tanto ta llaman la 
atención? 
— E s preciso que el señor Barón esté muy 
preocupado, para no haber notado 
¡Oh! ¡fon unos ojos enormes, demasiado 
grandes sí, yo lo digo son casi 
disformes, en mi vida he visto ojos de se-
mejante t a m a ñ o . . . . . . y además , brillan-
tos, sombríos ambas me han mira-
do . . l a grande y la pequeña pues 
bien, ho sentido escalofríos No las 
conozco, es la primera vez que el señor las 
ha recibido pero estoy cierto de que 
son capaces de cualquier cosa! 
—¡Adriano, sois un imbécil! 
—Puede ser muy bien, sí; puede eer, 
puesto que el señor Barón nada ha nota-
do! E s igual, debería prohibirse el 
tener ojos a s í . . . . 
Manuel hizo un gesto de impaciencia y 
Adriano ee calló. 
Sin embargo, las reflexiones del criado 
llamaron la atención del j o v e n . . . E n efec-
to, nada de particular había notado en la 
madre ni en la hija, que delante de él tu-
vieron constantamsnto la viata inclinada al 
suele; cosa que le ex trañó y atribuyó á la 
t imidez . . . . ¿Por qué? 
A ( 
— E l señor don R a m ó n Herrera, que á la 
vez que alcalde electo de la Habana os oo 
ronel de Voluntarios, ha visitado á los ge 
neralea Azc irraga y Jovallar para intere-
aarles, en nombro y representación d e a 
qaellos defeneores da España, la aproba 
ción del reglamento por que en instituto se 
rige, y que ha sido remitido á informe del 
Tribunal Supremo de Guerra y Marina ha-
ce mucho tiempo. 
Los referidos generales manifestaron al 
señor Herrera que tanto ellos como otros 
vocales se hallan dispuestos á proponer a l 
gobierno cuanto sea conducente para dar 
cima á las legitimas aspiraciones de los que 
en aquellas provincias sirven gratuita y 
desinteresadamente los intereses de la pa-
tria. 
Del 20. 
L a comisión de senadores y diputados por 
A-agón , compuesta de los señores Clstué, 
B juera, conde de Bureta y Lozano, han 
visitado ayer tarde al director general de 
Obras Públ icas , con el fin de que se em-
prendan obras en aquellas provincias para 
evitar en lo posible la triste s i tuac ión en 
que se hallan. 
L a comisión salió muy satisfecha del se-
ñor Catalina. 
—Los corresponsales de los periódicos de 
Cuba organizan un banquete en honor del 
Sr. González López , que tanto ha gestio-
nado cerca del gobierno para que se haga 
extensiva á nuestras Antillas la ley de am-
nist ía por lo que concierne á los delitos de 
imprenta. 
— L o s periódicos republicanos y demo-
cráticos de Edpnña, advierten á F r a n c i a lo 
perjudicial que le seria cerrar sus fronteras 
á nuostros vinos, y piden medidas de repre-
salias económicas para el caso de que do-
minen en la Cámara francesa los tempera-
mentos proteccionistas intransigentes. 
—Como la opinión suponía y como afir-
maban los que tienen experiencia de lo que 
oc"re en loa tribanales, la duquesa de Cas-
tro Enrlquez está d n i* A . ^ T BU libertad. 
Resulta que cuantas acusaciones se d i r i -
gieron á esta señora caro<i1an de fundamen 
to L a niña Juliana San Sebast ián no dijo 
verdad at acusar & la duquesa de ser autora 
de las lesiones que habla sufrido. 
L a Sala tercera de la Audiencia, de acuer-
de coa la calificación fiácal, ha diotado auto 
de aobreíeimiento provisional on el proc.iso 
que ae s'gue á la señora duquesa de Oa-1 o 
Euriquez. 
-S. M el rey D , Francisco de Asía sal-
drá pronto par-a ol castillo de Esplnay. 
—Ayer eaiió para Canarias el capitán go-
noral de aquel distrito, general Cuenta. 
Ds l 21. 
E l Consejo de la marina reunido ayer 
tarda bajo la preeiiieucia del general Be-
ránger, ha acordado quo sea de tiro rápido 
la pequeña artillería en todos los buques de 
la armada. 
H a quedado para la reunión próx ima la 
elección do tipo entre loa diversos modelos 
y slstomaa que existen. 
E l Consejo se ha ocupado también del 
proyecto de movil ización de las escalas del 
cuerpo general da la armada. L a de reserva 
se llamará de destinos de tierra para gene-
rales, jefes y oficiales quo reúnan condicio-
nes determinadas. Quedará abierta para el 
ascenso hasta el empleo de vicealmirante, 
sin que en n ingún cano quede postergada la 
antigüedad en la escala activa. 
Los ascensos en una y otra serán en lo 
demás independientes. 
E l citado proyecto es uno do los primeros 
que desoa ultimar el general Berangor. 
—Ayer tarde ha estado en el ministerio 
de marina el general Mart ínez Campos 
examinando minuciosamente el nuevo fusil 
de tiro rápido, sistema Mauser, con ol que 
se va á dotar á la marinería y tropa del 
Pelayoy delBeina Begente, quedando muy 
satisfecho de cu fácil manejo, asi como de 
la rapidez y precisión de su mecanismo. 
Igual mente ha sido objeto de examen el 
fusil Lebel. 
— L a cuest ión de lo» cambios, digan lo 
que quieran loa que pretenden hacer cues-
t ión de este asunto, ha surgido por la des-
proporción entre lo que exportamos y lo 
que Importamos. E l día que vendamos más 
que compremos no habré desnivel; pero 
m'.eutraa hayamos de pagar fuera las deu-
das domiciliadas en el extranjero deade loa 
tiempos do la converalón fualonlsta, y la 
gran masa de obligaciones de ferrocarriles 
que en el extranjero existen, los cambios 
serán un problema sin solución radical para 
nadie Un empróstito los mejoraría pasaje-
ramente, pero seguiría aumentando la difi-
cultad para máo adelanto. Y la entrega del 
oro dol Banco á 1» circulación no traería 
remadío alguno, porqua tendría que adqui-
rir nuevas cantidades para responder á la 
circulación dol papel, y como el oro se oom-
Í>ra oon oro, los cambios se mantendrían á a misma altura-
—Se halla enfermo de gravedad el señor 
cardenal arzobispo primado de Toledo. 
— L a Cámara do Comercio de Barcelona 
ha acordado pedir al gobierno que los cer-
tificados de origen se sustituyan por factu-
ras firmadas por el fabricante. 
— E l señor ministro do Marina ha puesto 
hoy á la firma de S. M, el uombramiento de 
comandanta dol crucero Alfonso X I I I á 
favor del capitán de navio D . Enrique Sos-
toa. 
— L a violentísima tormenta que anteayer 
descargó en Granada, ha producido mu 
chos daños oa la vega y oa algunos pueblos 
de la provincia. 
E l Darro subió cuatro metros- sobro su 
nivel ordinario. L a s aguas traían en su su-
perficie algunos cadáveres do bestias, onso-
res do casa y troncos de árboles. 
E n ol puíiblu do Huetor la tormenta dos-
cargó con tt»l furia, que en pocos momentos 
se vieron inundadas tudas las calles y arra 
sados los campos que constituyen su vega. 
E n Monachü la tormenta fuó tan horri-
ble, que en pocos minutos las calles y las 
casas era una laguna. 
E n el barrio al to so derrumbó una casa, 
quedando laa demás iautiiizadas: en el ba-
rrio de Miraflores tambióu hubo muchos 
destrozos, y en el de la Casa Al ta no ha 
quedado vivienda alguna habitable, suce-
diendo lo mismo en el de Haunes. 
Todos estos barrios se encuentran Inco-
municados, porqua los separa el rio y los 
barrancos, que traen considerable raudal 
de agua. Por tal causa, los quo carecen 
da artículos do primera uacesidad so en-
cuentran expuestos á morir do hambre. 
— E l señor Cánovas ha ofrecido al alcalde 
de la Habana, Sr. D. Ramón do Herrera, que 
se aprobará el vaglamento de los cuerpos de 
yolantariofl; que los nombramientos de los 
oficiales sa harán por rea' despacho, y que 
se les dará sitio gratis para construir un 
cuartel en los terrenos de la muralla. 
LA MARINA." 
cuando hay unos cuantos barcos nuevos 
que necesitan estrenarse, y con quién me-
jor que oon una nación que no tiene una 
escuadra muy temiblel 
Columna tras columna) pág inas enteras 
dedica la prensa estos dias á la cuest ión, y 
como el que mucho habla, mucho yerra, no 
es ex traño que esas lucubraciones salgan 
plagadas de desatinos. SI se dejara á los 
periodistas el arreglo del asnnío ya el 
Boston, el Yorktoron, el Philadelphia y el 
Nawark hubieran ido á reforzar el Baltimo-
re y el ^an Francisco por telégrafo, y hu-
biera empezado el bombardeo de Valparaí-
so por la escuadra americana. Y a la pren-
sa ha movilizado la marina, abierto esta-
ciones navales en distintos puntos de la 
costa del Pacifico y poco menos que de 
rruido los puertos chilenos y arrasado los 
Andes. 
Pero dejemos la prensa á un lado, que 
bien conocidas uos son sus baladronadas y 
fanfarrias, que se convierten al día siguien-
te en palinodias ó en artículos sensatos, co-
mo le ha pasado al H e r a l i con esta cues-
t ión, pues después de haber hecho coro á 
las bravatas de los demás colegas, la trata 
ahora coa una gran dosis de seasatez y mo-
deración, diciendo que no hay nada en la 
coatestacióa de Chile que merezca los cali-
ficativos de arrogaate, iasoleate y amenaza-
dor que le dan alguaos periódicoa, y que 
aates de que el gobierno de Washiagton se 
precipite á tomar alguna determinación, es 
más prudente erperar qso llegue el correo 
para v«r los" términos exacto» de la coutt>s-
tacíón do Chl'e. •* 
Probablemente uuiá osa la actitud que 
tomará ol gobierno de Mr. Harrlson, á quien 
indudablemente ha desconcertado el tono 
firma de la Junta chilena. Loe argumentos 
coa que r^b^tió Mr. Bl»ioe las demandas 
del marqués de Rudiui, vienea á dar de re-
chazo coatra este gobierno al ponerae en 
una situación que tleae muchos puatos de 
coiitaotj oon la del gobierao de Italia coa 
motivo de los sucesos de Nueva Orleans. 
Así lo reooaooaa los caricaturistas de este 
país ouaado aos piataa á Mr. Blaiae recl-
biando uua bo'uba disparada desde Chile, 
que lia va el rotulo de "pildora" y la carica-
tura esta leyenda: "Mr. Blalne se ve forza-
do á tomar una dosis de la medicina que él 
ha propinado". 
L a oploión general del pala se inclina á 
creer que la tirantez de relaciones que hace 
a lgón tiempo existe entre Chile y loa Esta-
dos Unidos, es debida en gran parte á la 
presencia de Mr. Patrlck Egan, ministro de 
esto país en aquella república, y á sus par-
cUles demoatracionos ea favor de B^lma-
codi. Decididameata Mr. Elgaa ao es per-
soaa grata al gobierno provisional, y la 
prolongación de su estancia en Valparaíso 
no ep lo más conducente á suavizar as-
perezas. Se cree que el gobierno de Was-
hington, comprendiendo la dificultad que 
la continuación de Mr. E g a a ea su nuea-
to ofrece para llevar las relacloaes de am-
bos gobiernos al terreao amistoso ea que 
aates se hallaban, se resolverá al fia á 
llamar á su representante y enviar á otra 
persona que sea más grata á las autorida-
des chilenas. 
Eatritauto, la aotltul del gobierno de 
Washington hacia ol do ChUo está en a-
bierta contradicción con aquellas demos-
traciones de paternal Interés hacia las re-
públ icas hispano amerioaaaa que oaracto- , 
rizaron au coaduota duraato la famoaa 7 177 participó á la caladur a del barrio del 
SUCESOS D E L D I A . 
H u r t o A« d i n e r o . 
A las cuatro de la tarde del martes se 
presentó ea la celaduría del barrio de Gua-
dalupe un vecino de la calle de Cuarteles, 
manifestando que una morena, residente 
accidentalmente en el callejón del Cuchillo, 
le había hurtado un billete del Banco E s 
pañol por valor de cincuenta pesos, que 
tenia en el bolsillo Izquierdo del pantalón 
que ves t ía . 
L a autora de este hecho fué detenida á 
las doce de la noche del propio día , en una 
casa de vecindad de la calle de la Lampa-
ril la, y remitida ante el Sr. Juez del dis-
trito. 
H e s e s m u e r t a s . 
E l martes l l egó á conocimiento del cela-
dor del barrio de L u y a n ó que dos de las 
reses traiadas por el tren del ferrocarril de 
la Empresa Unida y desembarcadas ea los 
corrales que existen detrás de la nueva fá-
brica de gas,estaban muertas, dispuso dicho 
funcionario que fueran quemadas, s e g ú n 
las disposiciones dictadas sobre el particu-
lar. 
J u e g o d a l o t e r í a . 
E l Inspector del cuarto distrito dejó in-
curso en la multa que tenga á bien impo-
nerle el Gobernador Civil , al dueño del café 
da la calle da la Zanja, por consentir que 
varios individuos, que se fugaron, estuvie-
ran jugando á la lotería de cartones. 
H e r i d o l e v e . 
E l martes fué conducido á la celaduría 
del barrio do San Lázaro, por el guardia de 
Orden Público número 857, como á l a s nue-
va de la noche, el moreno Pablo Enrique, 
procedente da la casa de socorro, el cual 
presentaba una lesión leve que le fué inferi-
da por un pardo, vecino de la calle de E s -
pada, entre San Rafael y Sao José , á con-
secutmeia de haberla exigido una cantidad 
que le adeuda, precedente da trabajos. 
E l hecho tuvo lugar ea la calle de San 
José esqulaa á Aramburo. 
E s c á n d a l o . 
E l celador d.̂ l barrio de Pueblo Nuevo 
dló cueata al Juzgado Municipal del Pilar, 
del escándalo promovido por el moreno 
Cándido Martínez, á la puerta de un solar 
de la calle de Marqués Goazález . 
S a i e l - l i o . 
E a la aoche del lunes l legó ea un coche á 
la plaza de L u z un iudlviduo, y d ir ig léado-
se á uno da los muelles de Herrera, sa arro-
jó al mar. Sa dice que esta hecho lo pre-
senciaron varios individuos, pero en la ofi-
cina de la Capitanía del Puerto no se tiene 
conocimiento oficial de la noticia. 
A h o g a d o 
E n la mañana de ayer, miéicoles , apare-
ció flotando ea el mar, frente á los Almace-
nes de Depós i to de la Habana, el cadáver 
de un Individuo de la raza blanca, el cual 
no ha sido identificado, por tener comida 
toda la cara por las jaibas. 
E l cadáver fué traído á la Capitanía del 
Puerto, por un bote de la marina de gue-
rra, tripulado por tres músicos del Aposta-
dero, 
A v e r í a s . 
L a pareja de Orden Públ ico números 185 
Conferencia Paa-Americaua. ¿Y qué se han 
hecho da aquellos levantados propósitos de 
paz, unión y concordia, y do loa proyectos 
de arbitramento como solución da todas 
laa ooatleadas y conflictos internaoionalda? 
Tanto ha criticado eata prensa ¡a tendencia 
de lao naciones europeas á zaujar sus difa • 
rendas por medio do las armas, que nadie 
hubiera supuesto que había de ser posible 
una ruptura belicosa entre los Estados 
Unidos y uua do las repúblicas de este he • 
misforio. Y sin embargo, á l a menor provo-
cación los periódicos de esto país echan 
mano á l o s cañoaes coa la misma proatltnd 
y avidez como pudieran hacerlo loa do 
Franc ia ó Alemaala. ¡Y ea que la humaaa 
aaturaleza es la misma oa todas partes, y 
á través de los siglos so repite la historia y 
se emplean Iguales procedimientos en casos 
iguale »I 
L a campaña electoral se halla en el pe -
ríodo álgido. E l martes próximo se decidi-
rá la lucha entra republicanos y demócra-
tas, y hoy, trea diaa antea del dia de eleo-
cionea, nadie es capaz de decir de un modo 
positivo cuál de loa dos candidatos lleva la 
ventaja. Hay, ola embargo, señales inequí-
vocas de desafección en las filas democráti -
cas, y se han desviado oorrieates que aates 
hanchíaa el caudal de votoa favorablea á 
ese partido. L a prensa catól ica es hostil á 
Mr. FJovror, candidato demócrata, para go-
bernador, y como una gran mayoría de la 
población irlandesa, quo es católica, está 
afiliada á esa partido, puede la oposición 
dol clero quitar algunos votos á dicho can-
didato. E l país entero espera con verda-
dera ansiedad el resultado de laa elecciones 
do noviembre, pues él ha de ser la expre-
sión del juicio y voluntad del pueblo por lo 
que toca á las extremadas medidas proteo-
cionietas del gobierno y á la continuación 
del bilí Mc-Kinley. 
K . LKNDAS. 
V A R I E D A D E S . 
Nueva York, 31 de octubre 
SI alguna voz ao ha comprobado la ver-
dad de aquel adagio de quo ea más fácil ver 
la paja on el ojo agono que la viga ea el 
firoplo, ha tjido ea estoa diaa coa motivo de a cuestión chilena. Eata prensaba des-
barrado como de costumbre y se ha echado 
á pacer por los corroa da Uboda, en au 
afán de buscar allmouto sustancioso para 
sus artículos. Y como aquí se eaí ima más 
la caatidad quo la calidad de cualquier 
cosa, creea loa periodistaa lleaar mejor su 
cometido daado á los lectores mucha hoja-
raaca y mucha broza, para aderezar el po 
co grano que hay en sus interminables ga 
cetillaa. 
Algonoa de ellos, sin embargo, han teni 
do quo bajar el diapasón deade que han 
visto la actitud decidida y varonil de la 
Junta, gobernadora de Chile ante la de 
manda imperativa del gobierno norte 
americano. Creían, sin duda, que al pre 
s intar Mr. E g a n al gobierno provisional el 
despacho del Prooideate de eata República; 
en quo se exigía una t-xplicacíón ó ealisfac 
olón iumedlata por ol ataque hecho á los 
marineros dol Baltimore, ea seguida aquel 
gobierao so postraría de hiaojos, y dáadoee 
coa un cantó en los pechos, diría peccavi y 
entonar ía el miserere. 
Poro ha sucedido todo lo contrario. E l 
gobierno do Chile ha rechazado las amena 
zas del de Washington, y ha coatostado 
que ao reconoce otra Jurisdiccióa ea su 
aauatos que la da sus propias autoridades 
y quo cuando óatao hayaa termlaado la in 
vest igaolón del caso, quo aogún la práctica 
forease chilena os reservada ó secreta da 
rante la sumaria, estará el gobierno en ap-
titud do juzgar al hay ó no lugar á dar sa 
tlafaccióa. Mr. Egaa ha trasmitido á Wash 
ingtoa ua remimoa do la aota del mlnlatro 
de Es ' iadn da Chilo, y en cuanto esta p íen 
sa obtuvo nna copia levantó tal polvarera 
que incoando con ella los ojos del euten 
dimleuto da mucha gente. L a demanda 
del Presidento Harrlaoa ao se coasidera 
linpariosa, precipitada ni ameaazadora ¡ca 
todo lo coatrano: leida coa gafas aorto 
americanas resulta digna, prudoate y co 
medida. 
Pero !a coiitentaolóa dol gobierao de 
Chilo, ahí esa eí ea Impartiaeate, atrevida 
y demandada. ¡Cómo so entiendel ¿Quién 
es el Koblorno de Chile para decir al colut^ 
del Norto quo rechaza BUS amenazas, y que 
ya contestará cuando haya investigado el 
aannlo? ¿Qnó ea eso de hacer esperar á la 
potencia oúmaro 1 de orbd civilizado? Eeo 
no Be puede, no se debetolerar, mayormente 
M e m o r i a s d e l M a r i s c a l M o l t k e . 
Causas de las guerras—Becuerdos de 1870. 
— S e d a n . — E l sitio de P a r í s . 
ilí'.ce pocos dias ae puao á la venta en 
Berlín al primer volúmen de laa Memorlaa 
dol mariacai Moltke, ó sea el tercer tomo 
de la obra Guerra franco prusiana, que 
abraza el periodo de 1870 71. 
L a obra comienza por una exposición de 
laa teoriaa del aeñor Moitka aobre laa cau-
sa de las guerras, quo no aacaa taato da la 
ambicióa do los príacipos como do las dla-
posiciomis da los pueblos y del malestar re-
sultante de la situación laterior y ea las la-
tiijías da loa partidos políticos. 
Todas Isa grandes guerras de loa últ imos 
tiempos, dice el mariscal, se han producido 
pesar de la voluntad do los Soberanos. 
Alemania, unificada, no ha abusado de su 
poder ni le ha utilizado máa q u e p » r a g a -
autizar la paz; y, on cambio, la debilidad 
del gobierno fraacéa constituye el mayor 
peligro de guerra, pues su situación ea aná-
loga á la que fuó ocasión á la de 1870 71. 
E n Franela, dica, una gran corrleate l i-
beral batía ea brecha al poder de Napoleóa, 
éste a» vló obligado á hacer concesiones 
que dabilitaroa su prestigio en el interior, y 
un día el país supo bruscamente, por boca 
de RU representante, que Francia quería la 
guerra con Alemania. 
E l mariscal Moltke deecribe, hasta con 
los tnonorca detalles, ol preludio da laa hos-
tilidadaa. Dice que Francia no estaba bien 
dispuesta, pero que coataba ooa laa dlaea 
eloaea interiores do Alemaala, y traza luego 
el plaa de las batallas sucesivas ea las ia-
m^diacloaes de Metz. 
Hablaado de la marcha de flaaeo sobre 
Sedan, el marisoal declara que no se dooi 
dló á hacerla aino después de muchas dn 
ü y vacilaciones, pues ao podía supoaar 
quo Francia dejase do tomar la única medi-
da indicada, quo era cubrir á París , y ade-
más co.'itrlbuyó mucho á decidirle la iadis 
crecióa de los periódicos al dar coeata del 
cambio de marcha del ejército fraacéa. E l 
mariacai Mac-Mahon, dico, ao vló obligado 
á subordinar laa aeceaidadea táct icas á las 
ioflueaclaa políticas y á laa órdeaea del mi-
nistro do la Gaerra, que eataba mal infor-
mado. Moltke Inaiate sobre la situación en 
que so eacaentraa los Jefes de ejércitos que 
dopeadoa óe los hombres políticos y de las 
dlaposicionea populares. Según Moltke, el 
dia decisivo de la batalla de Sedaa fué el 1? 
de septiembre. 
E l mariscal defiende á Bazaiae del cargo 
de traícióa quo se le hace, y que es sólo el 
resultado dol amor propio de los franceses, 
que han querido así esplicar y atenuar sus 
defectos. Hace Justicia á la rara energía de 
Gambetta, y elogia mucho al geaeral bába 
ro Tana , que coa grande habilidad salló de 
la crítica eitnacióa ea que se halló ea la ha 
talla de Coulmet's. 
Destruye la leyenda, según la cual el E s 
tado Mayor a lemáa quiso, ea loa momentos 
de las salidas del geaeral Ducrct del 30 de 
aovirmbre y del 2 de diciembre, evacuar á 
Versai les y hubo de renunciar á hacerlo á 
instanclaa del ministro de la guerra alemán 
general Boom. Todo esto, dice, es pura 
f rntasía, pues en 1870, como en 18GG, jamás 
el Consejo de guorra tuvo que resolver so 
bro las operaciones militares. 
Moltka expone las dificultades del sitio y 
del bombardeo de París, porque no bastaba 
coa reducir la plaza, y con un cerco tan ex-
tenso, era preciso un sitio en regla. 
L a descripción de la situación de París 
oa fines do enero ea interesaato. Moltke 
presenta al gobierno provisíoaal sin autori-
dad, dud-.ndo el satisfacer los deseos de las 
masaa populares, y ao compreadleado la 
gravedad excepcional de la situaclóa. C r i -
tica soverameate & la Delegaclóa de Bur-
deos, que toaía la pretoasión de dirigir las 
operaciones militaros. 
Moltke resume los resultados do la gao 
rra ea estos términos: 
"Strasburgo y Metz, arrancados á Aie-
manla cuando óata era débil, haneld.^io 
conquistados y fusdado el Imperio alemán". 
Cerro, que el conductor del carretón n? 26 
había causado con su vehículo averías al 
carro del Asilo " L a s Hermanitas de los Po 
broa", en los momentos de transitar éste 
por la calle do Sarabia. 
También el ómnibus a? 33 de la empresa 
" E l Biea Público", causó averías al carro 
n? 46 de la Empresa del Urbano, al transi-
tar éste por la calzada del Cerro esquina á 
Arzobispo. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Loa guardias municipales númeras 184 y 
204 preaontaron en la coladuría de Paula á 
dos individuos blancoa, por haber roto uno 
de ellos de un puñetazo un cristal de nna 
vidriera de tabacos. 
— E l guardia número 100, de la alcaldía 
de Casa Blanca, auxil ió al celador de ese 
barrio para sorprendr un Juego de lotería de 
cartones en la aoche del 2; deteniendo á 
varios individuos y ocupando los cartones, 
las bolas y seis reales en billetes. 
—Los guardias númoros 181 y 225 pre-
sentaron en la cel aduria del Templete á 
dos carretoneros, porque al requerir á uno 
por impedir el tránsito coa su vehículo, ea 
la calle de Mercaderes, salió el otro á sa 
defeasa, faltaado de palabras á los guar-
dias. 
—Los guardias números 178 y 111 pre-
seataroa en la celaduría da Santo Teresa á 
dos morenas y á ua individuo blaaco, que-
jándose aquilas de que este habla penetrado 
á la fuerza en el domicilio de ellas. 
G A C E T I L L A S . 
TBATKO DH TACÓN.—Ni hoy. Jueves, ni 
mañana, habrá función ea el graa teatro de 
la araña, porque la compañía que lo ocupa 
quiere ensayar con esmero la obra de Du-
mas, hijo, Demi Monde para ponerla en es-
cena el sábado. 
VACtrKA.—Se administra hoy, jueves, de 
diez á once, ea la sacristía de la parroquia 
del Moaserrate; y de doce á uaa, ea la Keal 
Casa do Beaeficeacia y Materaidad. 
MÚSICA ESPAÑOLA—En varios periódi-
cos de Viena hemos laido, con gusto, gran-
des elogios al maestro Bretón epa motivo 
de estreao de L e s Amantes de Teruel ea 
aquel teatro de la Opera. 
Seaa las que fuerea las oplaiones, siem-
pre respetables, de algaaos críticos, aoso-
tros debamoa celebrar ea este éxito el trina 
fo alcaazado por un distinguido compatrio-
ta ea un terreno donde ningún otro español 
lo ha obtenido ea esta épooa. 
Eegocijémoaoa, pues, eincerameate de los 
aplausos concedidoa á la ópera de Bretón, 
porque de ellos, al fin y al cabo, correspon-
de buena parte á la música española. 
TEATRO DE A L B I S U . — E l programa de 
la funcíóa de hoy, jueves, en dicho coliseo, 
está ordeaado de la maaera siguiente: 
A las ocho.—La G a m del Oso. 
A las nvQYe.—Carmela. 
A las á l ez .—El Señor L u i s el Tumbón. 
Mañana, viernes, so estronará el juguete 
cómico lírico E n t r a r en la Casa. 
L A CARIDAD DEL C E R R O . - - E n la vela-
da que prójslmametita ofrecerá á sus socios 
esto iastltnto, la parte musical estará á car-
go del director de su Sección de Filarme 
nía y que lo es del Conservatorio de esta 
clud'ad, Sr. Hubert de Blaack, y del sexto 
to del mismo estableclmieato do enseñaaza 
artística. Oportuaameate publicaremos el 
programH completo. 
TEATRO DE PAYRET.—Hoy debutan en 
este hermoso coliseo loa famosos tres bemo 
los, quo tanto han llamado la ateación en 
cuantas poblaciones han visitado. V é a s e el 
programa de la función: 
Primera p*rte.~ L a comedia en un acto 
titulada De Tiros Largos. 
Segunda partf.—Concierto por los cóle 
brea í.-es bemoles, que tocarán escogidas 
piezas on botellas, cascabeles. Jarros, sar-
tenes y cacerolas, 
Tercera parto—-El moaólogo L a Noche 
Antes, por el Sr. E dg. 
Cuarta parte,—Concierto por loa ttes be 
moles. 
¿Cabrá esta aoche la geate ea Payret? L o 
veremos. 
PROCESO RUIDOSO.—La aristocracia de 
Saa Peterabargo está estos días conmovidí 
sima con un escandaloso proceso, que de 
seguro asombrará á la Europa entera. Sa 
bida es la reciente muerte del archi millo 
nario príncipe ruso, Joussoupoff, célebre 
por su extraordinaria avaricia, y que dejó 
por única heredera á BU hija, la condesa 
Sonmarokoff, autorizada por un favor espe 
oial del Czar, para poder usar en lo sucesi-
vo el título de su ilustre padre. Este hom 
bre, al parecer de morigeradas costumbres, 
casó secretamente hace tros años, en Koo 
nigabnrg, coa una Jovon alemana, que ha 
bia sido institutriz de su hija, y á quien hi-
zo vivir separada da todo trato social en na 
ala del inmenso palacio Joussoupoff; enlace 
que se ocultaba con tanto máa cuidado, por 
ao ser bien vista ea la corte de Busla la di 
fereacla de religlóa eatre los coatrayoates, 
ya que la Joven María Schcatar, pertenecía 
á la secta protestante. 
Con la muerte del príncipe, ol secreto ce 
só do improviso, y la viuda del magnate, 
apoyada en irrefutables documentos, recia 
ma hoy todos sus derechos y toda la fortu 
na que cree corresponderle y que haco as 
cander á varios cíontce de millones. E l yer 
no del difunto príncipe, el conde Soumaro 
koff, ha ofrecido como transacción á la de-
mandante la suma de 80 millonea de fran 
eos, proposición que ha sido rechazada, 
tocando ahora á los tribuaales rusos dirimir 
la ardua coatieada. 
DIÁLOGO.—Eatre un venenoso y un juris 
consulto: 
—¿No hay medio de salvar á esa mucha 
cha de la pena de muerte, señor abogado? 
—Imposible. 
—¿Ni por loca? 
—¿Loca? Tampoco. 
—¿Ha leído usted las cartas que me es 
cribía ai principio de auestros amores? 
—Sí. Pero todas empezabaa ensplBando y 
terminah»n pidiendo dinero. 
RELOJBS REGALADOS.—Verdadcrameate 
lugar E l Turco, ese establecimiento de sas-
trería, camisería y bazar de ropa hecha que 
radica en la calzada del Monte número 11. 
T a n popular como rumboso musulmán ofre-
ce regalar un reloj de plata de buena mar-
cha, garantizado y de fabricante suizo, á 
toda persona que allí se haga un flus, ó me-
dia docena de camisas, ó un pardesús , 6 
compre en su casa efectos por valor de vein-
te y cinco pesos en billetes. E s una ganga 
nunca vista que deben aprovechar todos los 
que además de comprar ropa buen» y mvLj 
barata, quieran tener un rei0j regalado. 
Léase oon atención el anuncio de E l Turco. 
Regalos con garantías 
Que causan gratas sorpresas: 
Lector, gangas como esas 
No se ven todos los días. 
PXJBLIOACIONES S E L E C T i s . — D e la acre-
ditada agencia de publicaciones de los se-
ñores Molinas y Julí, Rayo 30, hemos red' 
bido las obras siguientes: 
Los cuadernos 55, 56, 57 y 58 de L a 8a 
grada Biblia, traducida al español de la 
Vulgata Latina. 
Los cuadernos 40, 41, 42 y 43 de E n el 
Africa Tenebrosa, por Mr. E . Stanley. E s -
pléndida edición. 
Los cuadernos 52 y 53 de Andaluc ía , usos 
y costumbres de aquella poét ica región es-
pañola . 
Los números 454, 455, 456 y 457 de L a 
I lustración Ibérica, acompañados de otros 
tantos cuadernos de la Biblioteca con que 
la empresa obsequia á sus favorecedores. 
Los cuadernos 49, 50, §1 y 52 de !& H i s -
toria General de E s p a ñ a , por una sociedad 
de Uteratos que preside el Sr. D . Antonio 
Cánovas del Castillo. 
E l volumen correspondiente á octubre 
último de la Bevista I lus trada de Nueva-
York. 
Todas las obras mencionadas traen mag-
nífleas Ilustraciones y son dignas de reco-
mendación por su mérito indiscutible. 
CENCERRADA.—Bajo este epígrafe se ha 
publicado en L a s Novedades de Nueva-
York del 28 de octubre últ imo, lo siguiente: 
"Anoche tuvo efecto una en esta ciudad 
que pudo haber tenido funestas consecuen-
cias, y lo quo empezó con una boda estuvo 
á punto de terminar en uno 6 varios entie-
rros. 
Mrs. Benjamín Gordon, de setenta y seis 
años de edad, viuda hacia eels meses, se 
oasó con William Taylor, conocido por el 
sobrenombre de "Eleganc Bi l l}", boda que 
causó gran sensación. Mfts de quinientas 
Invitaciones hicieron los novios, mas nadie 
respondió á ellas ni concurrió á la ceremo-
nia, y una numerosa falanja armada de 
cueraoa, tambores y otro3 instrumentos no 
menos ruidosoa y desagradable, se dirigió á 
ia mansión conyugal armando un estrépito 
infernal. 
Con objeto de calmar á la multitud, la 
pareja la invitó á que tomara tortas refres-
cos y cigarros, pero esto sólo sirvió para 
enardecerla más, y terminados los refrescos 
comenzó de nuevo con mayor fuerza la cen-
cerrada. 
Taylor cansado y deeesperado ya, acabó 
por echar mano á ana pistola y empezó á 
disparar tiros, que por fortuna no hicieron 
daño á nadie, y permaneció en la ventaaa 
do la casa coa uda pistola ea cada maso 
ameaazando descargarla sobre cualquiera 
que se acercara á quince pies de la casa. 
L a multitud se retiró declarando que si 
no se marchaba hoy el nuevo matrimonio 
de la ciudad, le q ¿ornaría la casa. 
CUESTIÓN DE DETALLES — U n telegrafía 
ta de una líiiea férrea entra apresurada-
mente ea el despacho del jofe: 
—¿Qué ocurro?—le pregunta éste asna 
tado. 




—Que tamblón ae han detenido los via-
jeros. 
CUESTIÓN PROFESIONAL.—Sabido es que 
los módicos en Nueva York miran muy mal 
que sus colegas pongan anuncios y recla-
mos en los periódicos oon objeto de procu-
rarse clientela. 
Parece que el doctor David Bartiott 
Gonld cometió esta falta, por lo que ol doc-
tor Hunter condenó su conducta y l legó á 
decir que eso era propio de un "charlatán." 
E l doctor Gonld pretendió que su colega 
retirase esa y otras frases, y llevada la 
cuest ión á la Academia de Medicina, és ta 
ha rechazado al doctor Gonld por conside-
rarle culpable de haborso anunciado. 
Eata reclama ahora al doctor Hunter 
$20,000 da daños y perjuicios por lo que 
haya podido sufrir au reputación por este 
incidente, y la cuastlóa ha sido llevada á 
los tribuaales. 
SARA BERNHARDT.— Comunicau tele 
gráficaraoate de París que, para poaer tór 
mlao á la polémica suscitada ea lo» Es ta -
dos Unidos respecto al lugar donde aació 
ía gran artista dramático, se acaba de pu-
blicar el acta da su aacimiento. 
Sara Berahardt aació ea París ea el B a 
rrlo Latino el año do 1844. Su madre una 
pobre judia, tenía ua a lmacén de modas oa 
la callo da la Escuela de Mediciaa. U a ami-
go de sa madre le proporcionó una buena 
educación en una inotitación de Versa-
PROCESIÓN DE LOS DESAMPARADOS.-
fég&ft eo nos comunica por conducto fide-
digno, ai pasar la Imagen por la calle de la 
Amistad 62, morada del profesor de música 
D . J o s é Soiá, PO cantará un himno á la 
Virgen, composición del maestro Polg, es 
tando los f oUo á cargo da las Sritas. Fonte 
cha y Agüero: la parto del cora por las se-
ñ o d t a s Isabal Calves, Teresa Prats, Mar-
garita y AilciaPonce, María Solá, Carmen, 
joaafa. Torosa, Angola y Balbina Blanco, 
María Córdova, Elena Agüero , Carmen j 
María Meitrln, y los jóvenes L u i s L ippl y 
Pedro Guevara, dirigidos por su profesor 
Sr. Solá. 
DONATIVOS. — Una persona caritativa 
que oculta su nombre nos ha entregado dos 
pesos billetes para la pobre anciana ciega 
y baldada D I María Hernández . 
Con una esquela firmada por S u s Hijos 
hemos recibido nueve pesos billotea para 
que como ofrenda á la memoria de una ma 
dre querida se distribuyan entre los nueve 
pobres muy necaeitadoa D8 Cecilia Huer-
tas, D. Manuel Percáudez , D I Cármen A-
raago, Da Antonia Eacakma, D^Petrona 
Faraáadez , D* J o a t a B . Camero, D* Bita 
Ramos, Dft Mercedes Gutiérrez y D* Ma 
auela Val derrama. Dios so lo pagará. 
Herricto Meteorológico úe María* 
de la» Antüias. 
COIESÍMIIAÍ, 
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GRAN ALMACEN DE JOYERIA ¥ ARTICULOS DE ARTE. 
% A A S A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERÍA, RELOJEEU, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se reciten directamente de las principales fábricas de EUROPA v AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se liará el 10 por 100 de descuento. 
T E L B O - R A F O , C O R E S . T E L E F O l s T O jKT. 1,1867 
A T E N C I O N . 
A las personas de buen gusto. 
G A N G A 
Se vende á precio de ganga el magnifico y renom-
brado jardín "Las Delicias," situado en Guanabaooa, 
ealle de la Amargura número 74; contiene dos casas 
de vivienda: una preciosa de madera á la americana, 
v la otra de mampostería. La entrada para verlo, por 
la ealle de Cruz Verde. Informarán del precio en la 
calle do la Amargura n. 18 en esta ciudad, de 2 á 5 de 
ia tarde. 12191 alt F 10-16 
O K O N I O A ^ E L I Q I O S A . 
DIA S DE NOVIEMBRE. 
El Circular está en el Santo Cristo. 
Santa Bertila, abadesa, San Zacarías, profeta y 
Santa Isabel, padre de San Juan Bautista. 
Santa Bertila abadesa. Nació de ilustre familia en 
Soisons. Desde su infancia se la vió preferir el amor 
de los bienes celestiales al de las criaturas. Las dul-
zuras que experimentó en la oración y la práctica de 
la virtud la hicieron resolverse á consagrarse entera-
mente á Dios. Tomó el hábito en el monasterio de 
Brie, y después de haberse ejercitado en él en todos 
los ejemplos más humildes y penosos y dado eviden-
tes sefiales de virtud y capacidad, fué elegida prima 
ra abadesa del monasterio de Cholles, que acaba de 
fundar la esposa del rey Cledoveo I I . 
Su reputación so extendió por toda Europa, y gran 
número de señoras iban á ponerse b^jo su dirección, 
y se contaron entre ellas ilustres princesas y la mis 
ma rein* fandadora del monasterio, que tné á él á 
acabar sus dias 
Bertila era el espejo de todas sus hermanas y su 
modelo en la perfección y murió en el Sefior el dia 5 
de noviembre dol año 693. 
FIESTAS E L VIERNES 
MISAS BOLBMNES.—U tjatodrr.1 la do Teroib, á 
las 8, y en las demás i^losir.o las de costumbre. 
COHTB DB MARTA.—DÍA 5 <le noviembre—-Correa-
poude viültar á Nuestra Safiora de las Nieves en 
Paula. 
I G L E S I A 
D E S F E L I P E N E R I . 
El dial? álas 5 de la tarde, darán principiólos 
Maitines de Difuntos con responso solemne al nn. 
El dfa de Difuntos, á las 8i misa solemne y Proce-
sión de los Boroponscs por las naves del templo y en 
este mismo día dará principio la Novena rezada de 
Animas. 13876 4-1 
IGLESIá DB Lá V. 0. TEEÜHRA 
1)E 8á.N FRANCISCO. 
E l viornee G del corriente y á laa 8 i 
de sn ii iaüina, londráu lugar en di-
cha Iglesia honras solemuos por la 
CoDgregaci'n de San Praneiaco, por 
el oiorno descanso de 
D. Miguel de Gróiconría y Morán. 
Se aviaa por eato medio á todoa loa 
parieniea y personas do amistad de 
la familia del tinado, supl icándoles 
aa aaistencia, y ae invita tamblón á 
los Hermanos de la expresada Y . O. 
3a para que concurran a este piadoso 
acto. 
13988 la-4 Id-5 
E X U P A C M DE UN B I M . 
Con el éxito más lisonjero hace 47 días, ti Ilustrado 
Dr. D. Ignacio Plasencia, acompasado de renombra-
dos compafieros profesionales, me hizo la arrioegadi-
sima operación de extirpación de un riñón de más de 
libra y media de peso. 
Y si en indudable que esta bailarín para cimentar la 
justa fama del cirujano que la realizara; para mí creo 
que su mayor mérito consiste on el desprendimiento y 
en el interés con que me h i atendido, sabiendo que 
carezco de toda clase de recursos oon que pagarle 
tantos desvelos y tantos esfuerzos. 
Cuando acudí á la oonsulca del Dr. Plasenpla, ya 
me había avistado con muchísimos médicos de reco-
nocida fama, cuyas preserípeiones habla inútilmente 
seguido; pues unos atpibuian mU males al hígado, otros 
al exceso de traba,)'o de batea y no faltó quien lo atri-
buyó á suponerme en estado de embarazo. 
Apenas me reconoció el Dr. Plasencia me dijo qce 
lo que jo tenía era un riñón flotante, el cual sin pér-
dida de tiempo era necesario extirpar. 
Ante mis reflexiones de falta de elementos tanto pa-
ra la cura cuanto para los gastos q«e la misma me 
originaba, siempre me contestó: ' no importa, todo se 
reduce á que tengas los alimentos, pues lo demás co-
rre de mi cuenta, porque yo no puedo oousentir que 
por falta de recursos pierdas la vida siendo joven y 
cargada de familia." 
Y nhora cuando le expreso mi gratitud y lo que 
siento no tener con qué pagarle, me responde: "me 
considero suficientemente pagado con el hecho de 
haberle salv»do la vida " 
Y así es, en efecto, porque cuando consulté al Dr. 
Plasencia estaba con to., fatigas, can cansancio, oon 
desgano, y en una palabra, con todoa los síntomas 
precureores de la muerte; mientras que ya boy me 
encuentro más gruesa y en perfecto estado de salud, 
ocasionando admiración de propios y extrafios, la ra-
pidez y progreso de la mejoría. 
Por tanto, no puedo ménos que darle esto modesto 
testimonio de gratitud al dicho Doctor lo mismo que 
al peritísimo cirujano Dr. D. Raimundo Menocal, que 
tanto le ayudó on tan difícil operac'ón; A loi conoci-
dos Dres D Avelino Barrena, D. Emilio Martínez, 
D José Várela Zequeira y D. Edelmiro Fernández, 
y á los aprovechados estudiantes D. Ignacio B. Pia-
senoit, Vaihourrat, Ortega y Negra, por la participa -
ción y a; uda quo en la miima tomaron. 
A iodos, y á cada uno en particular, les vivo agra-
decida y Ies deseo que siempre vean coronadas sus 
operaciones oon el vtsultado con que han llevado á 
cabo la de su más afma. y S. S. Q. B. S. M. 
Manuela Sodríguee de Gontalct. 
Sic. Campanario 228. 14000 3-B 
Socledaí! Benéfica y de Socorros 
Mataos de la Habana, 
S e c r e t a x í o , M n l o j a n ú m 1 6 . 
El domingo 8 del corriente mes á las 12 del día, en 
los alies del café Marte y Belona, Amistad número 
lóC tendrá lugar junt i general ordinaria, en que se 
dará cuenta de los trabajos realizados desde marzo 
último. 
Terminada ésta se celebrará junta general extraor-
dinaria uara discutir y resolver en definitiva las re-
formas de reglamento quo se presentarán por la co-
misión nombrada y todas las demís que durante la 
junta se indiquen, a!>i como Jas ya circuladas. 
Por s>>r do trase'íüdenta- importancia para la vida 
de la Saciedad la concuríencia de todos sus miembros, 
ol Sr. Presidente ruega la puntual asistencia al acto. 
Habana, 2 de no<nrmbre do 1891.—El Secretario-
Contador, Domingo Valdéa ürra. 
14015 4-5 
N O T A B L E C U E A C I O N . 
Uahana, y H jtiemhíe \ñ de 1SWX 
8r. Dr. Gálvez Gaillem. 
Muy gr. mío y amigo: 
Hai3« algún tiempo consultó al Dr. Dolz, quien me 
indicó padecí de una hernia, recomendándome tu-
viera mu.-ho cuidado, pueo mi estado ora delicado. 
Poco después vi ol Dr. Jacobsen, quien me hizo 
iguales observucionts indicindome lo viera á usted 
para curarme. 
Hoy, que gracixa á su asistencia estoy radicalmen-
te curado, le escribo para demostrarle ral agradeci-
miento, autorizándole á usar de esta en la forma que 
m^jor lo convenga. Soy de usted aftmo. S. S. 
Próspero Oarmendla. 
C 1424 20-8 Oc 
N U N C I O S . 
P H O F E B I O E T I E 
P E D R O F U S T A N . 
ülrajauo dentista. Especialidad en las eztraecio-
QBJ rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para loa pobres da 3 á 6. Aguila 
1-21. entre Saja Bafael y San José. 
14018 5W-5N 
Dr. Taboadela. 
Hace toda clase de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS v favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 




GALIANO 86, ENTES SAN JOSÉ Y SAN RAFAEL. 
Los dnefios de este nneyo establecimiento especial en esta capital de objetos de fantasía del ASIA y JAPOX, 
tienen el gasto de annnciarlo al respetable público para qae le haga nna yisita, y juzgue todos los artíenJos 
puestos á la yenta enriados por uno de nuestros socios actualmente en China, el que ha elegido, entre gran nú-
mero de detallar, las S O B R E C A M A S D E S E D A con primorosos bordados, C H A L E S , A B R I G O S y P A -
NüEIiOS de diversos gustos y colores; en P O R C E L A N A los grandes jarrones con vistan grabadas, F l i O R O -
N E S y servicios de mesa de macho gusto; ABANICOS, un surtido selecto en clase de maderas, marfiles de to-
dos gustos, mamparas fondo de seda con magífleos bordados. 
Tienen particular empeño de poner todos los artículos de este establecimiento al alcance de toda fortuna, la 
qne más se interesan hacer pdblico por este anuncio. 
GALIANO 86, ENTRE SAN JOSE Y SAN RAFAEL. 
140Ü3 
D? ILDEFONSO B.BMNCO 
A L I E N I S T A . 
Por ru especial método de curación ge curan ra-
dicalmente el 99 por 10O de los enaaenados. 
E S P E C I A L I S T A E N L A OUBAOION i t la» 
enfermedades nerviosas siguientes: 
Jte la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvanteimientos, tartamudee, fiebre cere-
bral. 
Be los OJOS: dolores, oiseurecimiento de la vis-
ta y obtalmias nerviosas. 
Bel C U E L L O y GARGANTA: dolares v angina 
nerviosa. 
Bel P E C H O : bronquitit y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpuuto á otro. 
Bel VIÉNTÉE: dolores, flatnosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, txtrefiimienlo y vómitos 
nerviosos. 
Be los OEffANOS OENITO UBINABIOS: 
dolores, paráliris de la vjiga y retención nerviosa» 
de orina, ninfomiívín. erotismo, espermaiorrea y 
la impolend-a n^rvivaos. 
Be los M Ü S L O S , P I E R N A S y B B A Z08: dolo-
res, calambres, pardiisis, ir.se»tibiHdad. 
Be las E N F E B M E B A B E S N E R VIOísA S G E -
N E R A L E S : Clorosis, Baile de San Vito, Histéri-
co, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Besfalleeimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida ó no cícl conocimiento. Hipocondría. 
TOBAS estas dolencias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a HIPOCONBRIA sin baños ni duchas. 
Villegas 'íé, de 1 á 3. 
12613 13-4 O 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pórdidas seminales. Esterilidad. Ve-
náreo y Slfiü*. «6 10.1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C K.58 20 4 NV 
F. N. Justlníani Chacdn. 
MÉ D1CO-OIRÜJANO. 
D E N T I S T A . 
Salad número 42, esquina á Lealtad. 
13947 2G-4 NT 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor eu Cirnjía Dental, 
del Colegio de Pensylyania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 & 4. Prado 79 A 
Cn 1527 25-1 N 
Dr. Lonis Montané, 
de las Facultades de Par í s y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. En-
fermedades de los oidos, nariz y garganta los lunes, 
miérooloa y viernes. 13844 26-31 Oc 
Dr. M. G . Larrafiaga.— CJrajano-dentista. 
Verifica las extracciones dentarias sin dolor, me-
diante la aplicación de la cocaína y el aparato f nos-
tásico; orificaciones, empsztadarss y dientes postizos 
por los procedimientos más modernos de la ciencia 
Obrapí* 56, entre Compostela y Aguacate.—Con-
sultas de 8 á 4. 13685 8-28 
S I F I L I S , 
Su curación prontay radical por antigua 6 invete-
rada que sea y en cualquiera de sus manifestaciones 
sin ol aso de mercurio ni iodaros. 
Tratamiento especial de éxito seguro. (No so abo-
nan los honorarios hasta terminada la curación.) 
ANTONIO TURELL. Módico-Director de los ba-
rios de San Diego. Consulado 146, altos del reetaurani 
El Loavre. Horas de consultas de 1 á 3. 
13297 alt 12 uyd-19 Oc 
C . C A R P I N T I B R A N D R É 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2.—Gratis á los pobree de 8 á 4. 
Concordia número 125, 
11260 7 « - 2 St 
Joaquín M, Bemestre. 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 76. 64t 317-17B 
Dr. José Síariá de Janreguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del liidrocole por nn procedimien-
to sencillo sin oxtraccióu del líquido.—Especialidad 
en fiebres palódicw Obrapía 18. C1546 l - N 
ACOSTA número 19. Horas do consulta, de once 
á una. Especialidad: Malñdjjvíaa urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n.1547 1N 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1545 l - N 
C U E A C I O N DE L A SOEDEIiA 
Clínica A u r á l de New- York E . U. de A . 
Habicado descubierto un remedio sencillo quo cura 
indefectiblemenre la sordera en cualquier grado y que 
destruye instantáneamente los ruidos on la cabeza y 
zumbido cn loa oidos, temlfó el gusto de mandar tes-
timonios, detalles, consejos y diágnósticos gratis & to-
dos los que io soliciten. Dirigirse al PROFESOR 
LUDWIG MORCK, en la Habana ANCHA DEL 
NORTE 292. Consultas diarias de 12 á 4 de la tarde. 
En «Bta casase reciben órdenes para la luz eléctri-
ca sistema Edisson-Thomson-Houstow. 
1350Ó 15 2 t O 
Guadalupe González de Pastorino, 
c o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 
Conenltas de 2 á 4.—Gratis para las pobres. Amar-
gura 74. Correo: apartado 600 1̂ 560 8-25 
D R . M O N T E S . 
Especialista en enformedadosde la pi«l y slfilltieas 
Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30 A, altos. 
13169 16 Oo 
Ha trasladado su domicilio á Galiano n. 124, altos, 
esquina & Dragones, en donde se ofrece 4 sus amigos 
y Especialidad. Enfennedadss venóreo-olfllitlca» y 
afecciones de la piel. 
TELEFONO N9 1.815. 
C n. 1548 » N 
I)r. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I R T J J A K T O 
Hace diez años que viene dedicándose á las enfer-
medades dü! pecho, del estómago, sifiüticas, asma, y 
de la piel, como son la sama, la fifia, herpes,_lepra, 
pedículus, etc., etc., con gran óxito en poco tiempo, 
aun en enfermos deser.pcranzados i!e «u curación por 
no haber encontrado alivio do sus males á pesar de ve-
nir modioinándose con constanciahacía largo tiempo. 
Consulta grátis todos loo días de 11 á 1 do Ja tarde 
y de 7 á 8 de la nosho en su gabinete. Muralla 66, al 
lado de la botica de SANTA ANA. 
13IS5 26-15 Oc 
P R E P A R A D A S POR E L 
(S MBlígHEes de CloriiiMo de Oreiiaa en cada grajea) 
L a s GRAJEAS DB OREXINA del Dr . 
Johnson gozan, de la propiedad par-
ticular de aum-entar el apetito hacien-
do Á la vez m á s fácil la d iges t ión . 
Un gran ndtnero do facultativos en 
Europa y en Ajoiérioa han tenido oca -
sión de comprobar IOP maravillosos 
efectos de eata sustancia qae adminis-
trada al interior produce una senaa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha nna cantidad de alimento 
mucho mayor que l a usual. 
Ningún s íntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DB OBEXINAJ por el con-
trario, la d igest ión so hace mucho 
máa aprisa, prosentándoae de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, ee nutren, 
recuperando pronto la salud y blf-nee-
tar por d idos. 
D E V E N T A : 
Ü R O G Ü E R Í A , M U ) B J , M ^ 
ANUNCIO D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
D E A C E I T E P U R O 
DE 
cor." 
HIPOFOSFITOS DE CAL Y DE S0S& 
E 8 T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R C C W i O L A L E C H E - , 
Combina, de u n a manera sabrosa y a g r a d a -
ble, las,propiedades nu lr i t ivas y medicinalea 
del Aceito de H I G A D O dK B A C A L A O y las 
virtudes t ó n i c a s y recor.^Utuyentes de los 
Hlpofos l i tos , y, con su UPO, SO obtienen s imul-
taneamonte los efectos de estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. E s ademas b i c u 
tolerada y as imilada por los estomr ^os mas 
delicados, y no causa n á u s e a n i d iarrea, como 
muchas voces acontece con el uso de l s imple 
aceita 
C u r a l a T i s i s y B r o n q u i t i s . 
C u r a la ' A n e r p i a , 
C u r a i a D e b i l i d a d G e n e r a l . } 
C u r a l a E s c r ó f u l a » 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 
N i n g ú n remedio basta e l d ia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente l a E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y l a T i s i s , 
como l a E M U L S I O N DE S C O T T . 
E N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
I f ó O T T & B O W N J B , - Q u i m i o o s , - N U W A I T O B K ^ 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
I Í A N G E Y L E O N H A R D T , 
S A N IGNACIO 38, 
APARTADO 68. —HABANA.— T E L E F O N O 849. 
C 579 15&-22A 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' R E I L L Y I O S . 
T P L A N A S T" A P R E C I O S 
C 1 6 5 7 8 - 4 
VINODEFEPTONA 
l ' K E P A R A D O P O R E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra esto objeto, de un sabor exquisito | 
y de una pureza Intachables, consti-
tuye un excelente vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos uocesarios para 
reponer sus pórdidas . 
Indispensable á todos loe que neoo-
aiten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
«iquiera para poder aproclar BUS eope-
clales condiclonee. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas 
C n. 1542 l - N 
i m m m . 
SOLFEO Y PIANO $8 BILLETES BANCO Y á domicilio Íi!l5 billetes al mes, tres lecciones seraa-naUs, por un profesor dol Conservatorio de Madrid. 
Se dan referonciaa. Prado 2. Pago adelantado' 
13U66 4-4 
UNA PROFESORA AMERICANA DESEA-ría adqnirir unos disofpolos mis, también ense -
ñatía á nna familia residente en esta ciudad en cam-
bio de casa y comida. Amistad 90, esquina á San José 
almacén de piano». 13861 
Ü NA PROFESORA INGLKSA DA CLASES á domicilio y en su casa de idiomas (que enseña 
á hablar en poco tiempo) música, solfea, los ramos de 
instrucción en español, pintura y dibnjj: precios mó-
dicos. Dejad las señas en Obispo 1S5. 
13867 4-1 
f TNA SEÑORA QUE POSEE VARIOS I D I O -
5 J mas se ofrece á los padres de familia para la eda-
oación de sus niños: enseña también á coser, cortar, 
entallar y adornar. Hace corsés por medida garanti-
zando sa corte y legítima ballena. Recibe órdenes da 
2 á 4 dd la tarde en Gervasio 8, letra D. 
13830 4-31 
C u a n t o » d e P e r r a u l t . 
Ilustrados por Gustavo Doré, en tomo grande con 
encuademación de lujo, $1 B;B. Obispo 86. librería. 
Be compran libros de todas clases. 13892 10-S 
" E l Olimpo," Almacén de Música. 
Acaba de recibir un gran surtido de piezas de no-
vedad "Sobre la ola" vals, id. "Mis sueños amigo»", 
14. de "Los Cielos" etc., etc.: método por Eslava 
solfeo & $2 y 4. Una «Canción La Patria. Cuba n. 47. 
! 1386» 5-1 
(¿nemazón de Libros 
I Realización de 4.000 obras de todas clases, á 20 y 50 
centavos una, pídase el catálogo que se dará gratis. 
Librería la Universidad, O-Reiily n. 61. 
13871 4-1 
Suscripción á lectura á domicilio, 
solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo que 
se devuelven al borrarse. Librería la Universidad, O-
Reilly B. 61. 13872 4-1 
El inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para _ a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo a escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. De venta, í:alud 23, y O-Reilly 61, l i -
brerías. 13870 4-1 
Libro necesario. 
E l "Diccionario razonado de legislación 
de Policía," publicado en esta ciudad por 
el Inepector del Ramo D. Eugenio Caprilee 
y Osuna, ee hall* de venta al precio de u n 
centén f n casa de su autor, calle de L u z n ú -
mero 2G. 13776 4-30 
/ ^OMER Y BEBER SABROSO, AL GUSTO 
V^criollo,—Manual del cocinero cubano, que contie-
ne además dulcería, reposleiía, pastelería y fabrica-
ción do licores, vinos y néctares; hacer jamones do 
Cuba, arte .:<• trimhar, etc.: I tomo, $1 B|B. Salad 
n. 23, librería. 13731 18-29 
" ABONO A LECTURA MliSlCAL 
; Queda abierta desdo esca ficha la ina-
erlpción á la lectura musical en el a lmacén 
¿o múeica de Anselmo López, Obrapía 23. 
Para máa pormenores pídanse prospectos. 
13479 12-23 
E l C r i s t i a n i s m o 
ante !a Filosofía, la Moral y la Historia por A. Lla-
no. Obra intercEautísima que acaba de publicarse en 
Nueva York: so vende á $2-75 cts. btea. en La Poesía 
y en canA de Ricoy. 18216 15-17 0 
CLASES DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSK. üanza, ds rnthica, trabajos en pelo, pinturas •! oleo, en puros'ana cocida en el horno, oleografía, es-
rampsdo eu toda cías»» de sedas, trabajos en cera, 
cauro, badana, escama, barro, corcho, frutas, esmal-
tes do todas clases y colores, bordados en blanco, oro, 
plata, tejidos y puntos, flores de todas clases, trabajos 
ea papel; se enseña á cortar por medida, á confeccio-
nar prendas de vestir y á toda clase de costura á ma-
no y á máquina: informarán de 6 á 12 de la mañana y 
de 4 á 6 de la tarde en Cuarteles 28. 
13763 4-30 
UNA PROFESORA LLEGADA DB NUEVA Orleans enseña el inglés, el francés, plauo y sol-
feo en su casa y á domicilio: informarán Amistad 90 y 
en el Carmelo cailo 11 n. 89, entre 18 y 20. 
13R92 8-28 
C l a s e s de i n s t r u c c i ó n . 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
por nna antigua profesora en el magisterio. También 
se haco cargo de trabajos análogos. Sedería La Borla 
Muralla 41, 13683 26-28ob. 
18 
G U I B O U R T . 
Historia natural de las drogas simples, (obra do 
texto) 4 tomos. 
OBISPO 86, LIBRERIA. 
13979 4-5 
LIBROS DE MUSICA. 
Amonta, Contrapunto y Fuga, Melodía 6 Instru-
mentación, por Eslava, 4 tomos $36.—Operas para 
>lauo: Barbero, Elixir de Amor, Roberto el Diablo y 
íetníramis, 4 tomos $8.-33 piezas de baile, 1 tomo 
$6,—Hay otaas obras más y una flauta toda de marlll 
y plata, en $25.—Precios en billetes.—Neptuno 110. 
13958 . 4-4 
ANUNCIOS DE l.OS ESTADOS-UNIDOS. 
m PÜRIF1CAD0R 
M Í í cq 
l i l i b h l l 
DE 
BEISTOL 
CURA TODO VICIO DE LA 
S A N G R E Y IIÜBIOREa 
C O W S E J Q A U S S t f l A D R E S » 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debo usarso siempre para la dentición ea 
los niRoa. Ablanda las encías, alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el cólico veatoeo y «B 
w raejor romedJo cara las diarreas. 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( O O C A - I R O N ) do - ^ V X j X j j a i N r , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re« 
cobrar y Tigorizar la «alud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Do lores do 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las BotiCM 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis , 
FRIFAEADAS P O » EL 
t í a 
ABTES í OFICIOS. 
SE HACEN BONITAS MARCAS Y TODA oíase de bordados en blanco á precios médicos. 
Consiilado 103, entre Virtudes y Neptuno. 
14017 4-5 
O' B E I L L Y NUMERO 43—LLEGO EL TB-rror de mis colega*—Sirvo oantioas á domicilio á 
$20 BiB. por persona dando cuatro platos á, cada co-
mida, mas nao de postres pasando de tres personas, 
con una excelente comida j muy abundante é inme-
jorable sazón. 13806 4-30 
SE HACEN TODA CLASE DE COSTURAS, desde trajes de novia y ropa blanca, lo mismo de 
señora que de niños á precios muy módicos; en el ca-
fé de la América, Vedado, darán razón, y en la Ha-
bana calle de la Industria n. 69. En la misma desea 
colocarse una general costurera y cortadora en casa 
particular. C1511 15-28 Oc 
SOIMTOM 
ATENCION—NECESITO PARA HOY DOS criadas, una manejadora, una cocinera, un coci-nero de primera, dos eriados, un dependiente de café, 
cuatro hombres de campo y todos los que deseen PO-
locarse; los señores dueños pidan lo que necesiten y 
ser'n servidos de momento. Manuel Valiña. Agatar 
n. 75 14020 4-5 
DESEA ENCONTRAR UNA COLOCACION buena, un peninsular de mediana edad: es muy 
formal; de portero, sereno en casa particular ó para 
un ingenio; sirve & la mesa, escribe y lee bien; tiene 
buena representación y es decente, ó para hotel ó 
casa de comercio; tiene personas muy honradas que 
respondan de su conducta; ai no es buena colocación 
que no se presenten. Sol número 23 informarán. 
13973 4-5 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE CO-oinero ó criado de mano. Trocadero n. 30 impon-
drán. 1S976 4-5 
E N G U A N A S A C O A . 
Santa Rita número 28, se solicita á la morena Pe-
trona Díaz, para un asunto que le interesa. 
Htm 4 5 
A G U A C A T E 5 4 . 
Ss necesitan 4 criadas di mano, 2 manejadoras, 4 
cocineras y todos los que deseen colocarse pronto pa-
sen por esta casa, los amos de casa pueden pedir toda 
clase de sirvientes que serán servidos al momento.— 
21. Alvarez. 14004 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y ana criada que sepa coser: calle 
de Amistad número 151. 
14014 4-5 
C r i a d a d e m a n o 
Se solicita una blanca, que sepa cumplir con BU 
obligación y presente buenas referencias. Cuba 53. 
14025 4-5 
Ij l L GRAN NEGOCIO-SB SOLICITA UN •Joontratista de responsabilidad para un ingenio de 
primera, de orden y moralidad y las pagas corrientes 
dirigirse á José G. Larragan. Obispo 67 interior. 
14012 4 5 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO QUE tra<ga buenos informes: en la misma se desea en-
contrar una chiquita de 9 á 10 años, se le ensi ñirá a 
leer y escribir: Galiano 28. 
13981 4-5 
SE SOLICITA UN MUCHACHO PARA MAN-dados y criado de mano y una nt grita para la lim-
pieza de la casa: O'Reilly n: 19. 
13980 4-5 
Manejadora. 
Para una niña de cinco süos: las mejores recomen-
daciones se exijen y se pagará buen sueldo: acúdase 
calzada del Cerro 539. 13985 4-5 
Se solicita 
nna criada para el servicio de una casa de mur corta 
familia. San Lázaro 115. 18988 4-5 
SE SOLICITA EN GALIANO 19 UNA CKIA-da y un muchacho de 13 á 15 años para el servicio 
de la casa. 13993 4 5 
Q R SOLICITA UN CRIADO DE MANO BLAÑ-
U ĉo y un cocinero asiático, que ambos sepan desem-
peñar bien su oficio y que tengan personas que loa re-
omienden: Sol 108, altos, á todas horas. 
13991 4 5 
UNA SEÑORA EXTRANJERA CON MUY buenas recomendaciones desea colocarse con 
una familia particular de costurera, entiende de teda 
clase de costura, corta y entalla por ñ^uríu ó á capri-
cho, no tiene inconveniente de enseñar su i.iiorna. Im-
pondrán calle de L i z 51, entra Compostola y Habana 
13991 4- 5 
IE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO Y s; Juna manejadora, ambas de mediana edad y que 
tengan buenas referencias. Sin esta condición que no 
se presenten: Galiano 22, altos informarán. 
13996 4-5 
UNA PROFESORA INGLESA O FRANCESA de instrucción superior y piano, para una sola ni-
ña de 11 años, en un pueblo de campo muy sano; 
sueldo siete centenes, mesa y ropa limpia. Se piden y 
dan informes Marqués González 51 esquina al Paseo 
de Carlos I I I . 44005 4-4 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano de mediana edad que eepa algo 
de costura y traiga buenas referencias. Callo del Pra 
don. 48. 13975 4-5 
DEPENDIENTE DE COMERCIO —Üñjoven muy práctico en contabilidad tanto do carpeta co-
mo de almacén, con las mejoras referencias, se ofrece 
para ocupar nna plaza en cualquier ramo Informa-
rán Oficios 62 y por correo apartado n. 6<1 á C. M. 
ItOJO 4-5 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mino y manojidora qn» sea blanca; 
calle da Aguiar n. 95, impondrái;. l i(h S 4 5 
PARA MARIANAO. 
Se solicita una buena criodi de mano que sea pe-
ninsular y sepa coser á máquina; te prefiere tenga de 
35 á 40 años Se dará buen sueldo si sabe cumplir con 
su obligación. Ha de presentar buena» referencias y 
si no las tiens que no se presfinte Tompo .teia »(i de 
13 á 4, ir.formarán. 1<0:;7 t- 5 
SE DESEA COLUCAR UE CRIANDERA A lecha eniora una jov^u penintuiar de 23 años de 
edad y un mes de pa-ida. la que tiene una rica y a-
buudante lo"h6, prejuzgada por los médicos, y como 
lo Acredita su niña: iaformes y demís á todas horas 
en el hotel N.ivan-a. cnarte n. 12. 13997 4-5 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE DOS ME-ses de parida desea colocarte de criandera á le-
che entera la que tiene buena y abundante leche, 
y muy cariñosa para los niños. Monstrrate 6 ,̂ en la 
(onda esquina á O Rülly impondrán á todas Loras. 
13977 4 5 
UN CRIADO DE MANO BLANí O SE SOLI-cita: BUELDO $17 OKO: sino tiéie perstn as de 
respetabilidad ime lo recomienden, que no se presen-
ten. BAZAR IXO I.l is ^guiar 9B. 
V ¡ 5 ~ 9 4 4 
S e sol ic i ta 
una crwda de matio jnven, de color v que baga man̂  
dados Info'mes Luz ^7 •397" 4-4 
S E ¡SOLICITA UNA CRIADA DE MANO QUE »ppa su obíigac 6n v una nifiTa que sea cariCoaa y 
e" té acostumbrada á tratar niños. Ambas han de traer 
' r a-, iccomendacioues: t!-' , i u buen trato. Santa 
Clara número 20 esquina i Inqu'si ior 
1S9S3 4-4 
T^ESEA COLOCAK.SE UN \ SEÍÍOUA GA 
J. Allega para manejar un niño ó acompaCat- á un 
señora, es de buenos modales y está acostumbrada á 
manejar: tiene quien respoiida: impondrán de 10 á S 
l i quie-ri:r 13, 13935 4-4 
SOLICITAN COLOCACIoN'UN CRIADO Y una criada de mano en nna misma casa, ambos for-
males teniendo personas que garanticen su conducta 
R»í0 22 139ÍR 4 4 
"T^vESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
MJFÁ la francesa, española y oriol a en casa particu 
lar para corta familia; tiene personas qn» respondan 
por su fenena conducta. Lamparilla 72 informarán 
129(55 4-4 
P A R A E L C A M P O . 
Sa necesita una criada de mano; Informarán Sol 
númer« 97, altos. 13&3() 4-4 
SE DESEA COLOCAti ONA JOVEN PENIN •nlar recién parí la á leche entera Jei'-ós Peregrino 
número 10. impondrán. 1̂ 932 4 4 
B O T I C A . 
Se necesita un dependíante d3 botica; inforoiarán 
en la Droeuería de Joohson. i,S9 '8 4 4 
P A R A E L C A M P O . 
Se necesita un buen cocinero. Informarán Obispo 
número 53. 13929 4-4 
Q E NECESITA UNA CRIAOA DESMEDI ANA 
S5cdad para ama de Taves y ayudar á los quehace-
res de la casa, que sea peninsular y traiga recomen-
dación. Prado 101 13933 li>-4 
C r i a d a de m a n o . 
So solicita una blanca, que sepa eoser y presenta 
bueaas referencias. Carlos I I I , número 4. 
1S957 5-4 
C r i a d a de m a s o 
Se solicita una blanca ó de color, que sea trabaja 
dora y ^eoa su obligación. Lagunas número 85. 
13954 4-4 
SE SOLICITA UN ÜEPENDIEATE A U X I ^ l u r da librería, que dé buenas referencias acerca 
de f« conducta. Dirigirse á "La Propaganda Litera 
ria." Zuluetan. 28. C1556 4-4 
T T N ASIATICO BUEN OOCINERO, ASEADO 
5_/ y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: Inquisidor 9, esquina á Sol, bode-
ga. i¿i formarán. 13952 4-4 
E n S a n M i g u e l 1 4 2 . 
se solicita un criado de mauo que sepa cumplir con su 
obligación: sueldo 25 pesos billetes y ropi limpia 
13940 4-4 
ÍV»N LA CALLE D « TENIENi'H.-REY > UME !iros 42, 44 y 46. ' 'E l Potro Andaluz," se solicita á 
D. Serafín Pelegrín y Maclas, para que devuelva un 
pagaré contra D. Francisco Gorriz, á favor «Je Alber-
o Gar^í" v Comp., por $380 billetes. 
18970 8-4 
S E N E C S S I T A 
una mujer de mediana edad para cuidar á un caballero 
anci-ino, y que traiga buenos infi rir.es San Ignacio 
S e s o l i c i t a 
una criada para la limpieza de la casa y cuidar á un 
niño, durnrendo precisamente en el acomodo. Suel-
do: $25 billetes y ropa limpia. Escobar 78. 
13931 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de criada de mano ó manejadora para un 
niño solo; sabe cumplir bien su obligación y tiene 
quien la garantice: sabo coser á mano y en máquina. 
Calla de la Cárcel número 1 infamarán. 
13986 4-4 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera da oolui, que sea muy aseada, de 
8 á 10 de la mañana, Mura la 79 
C 1553 4-3 
SE SOLICITA UN COCINERO O COCINERA y un criado de mano que entienda de ensillar y 
limpiar un caballo, ambos criados que sepan bien su 
obligación*Calle 5a n. 27, Vedado. 
J3925 4-3 
ESE A COLOCA RSIS UNA MANEJADORA 
peninsular, sana y robusta y con buenas referen-
cias: sabe cumplir con su obligación. Informarán An-
cha del Norte n. 271. 13951 4-4 
TpVESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/penineular, joven, sana y con buena y abundante 
ieche para criar á leche entera: tiene persoeas que 
garanticen su conducta. Aguiar 35, informarán. 
13926 4 3 
T T N JOVEN PENINSULAR DESEA COLO 
\ J carón de criado, camarero, dependiente de café 
ó cafetero, ambas cosas ha practicado. Monte 21 da-
rán razón á todas horas. 13921 4-3 
DESEA COLOCAHgfc UNA SEÑORA B L 4 N -ca de mediana edauTde criandera á leche entera, 
buena y abundante, de veinta dias de parida. Oquen-
do 6, entre Neptuno y Concordia informarán. 
13887 4 3 
rVESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
Lysular de manejadora, sabe coser: tiene quien res-
ponda por ella. San Pedro 12, fonda La Dominica. 
13914 4-3 
DESEA COLOCARSE DE CRIANDERA A media loche una joven de color. San Isidro 7 im-
pondrán. 13911 4-3 
E n O ' R e i l l y 6 0 
se solicita una cocinera y una manejadora de 10 á 12 
años, ambas de color. 13905 4-3 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO Y repostero desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: calzada de Galiano 107 impondrán. 
13902 4-3 
U n e z c e i e n t e c r i a d o d e m a n o 
se solicita Cuba número 120, á todas horas. 
13898 4-3 
S o l i c i t a c o l o c a r a s 
de lavandera una morena muy entendida en su oficio, 
con personas que la recomienden: impondrán en el 
deepacbo de esta imprenta. 13894 4-4 
S e s o l i c i t a n 
dos cbaqaeteras buenas, se le dan dos pesos diarios, 
pero si uo saben que no se presenten. Neptuno 152i 
en la misma se admiten aprendizas, 
13896 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa de un ma-
trimonio; que sepa su obligación. Muralla 20, primer 
piso. 13895 4-3 
UNA SEÑORA SOLICITA COLOCARSE DE criada do mano, de manejadora ó de cocinara, 
para corta familia: tiene personas que abonen por su 
conducta: calle del Carnero n. 1. 
13893 4-3 
ü NA BUENA COCINERA A LA ESPAÑOLA y criolla, desea colocarse. Cristo n. 23, altos. 
1S916 4-3 
UNA SEÑORA RECIEN LLEGADA DE LA Península desea colocarse de criandera á leche 
entera, la que es buena y abundante. Factoría n. 11 
informarán. 13917 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN sular de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y es muy cariñosa para los niños 
y tiene quien responda por su conducta. Impondrán 
Apodaca número 56, entre Revillagigedo y Suárez. 
13888 4-3 
C R I A N D E R A . 
So solicita una que reúna buenas condiciones, pre 
Uviendo peninsular. So paga buen sueldo. Calle de la 
Línea número 60, esquina á Baños, Vedado. 
13919 4 3 
A M A D E C R I A . 
Una señora recien llegadada de la Peníesula desea 
colocarse de ama da cría. Tiene buena y abundante 
loche y persona que respond.-t por ella. En la calle de 
San José n 162 dan ra/ón. 13889 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA MANE-jadora de niños ó bien para criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
su motalidad. Velasco número 2 impondrán. 
13912 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; se le dan 25 pesos billetes da 
sueldo y ropa limpia. Calle del Sol u. 81, primer pito. 
13910 4-3 
EDEEEA UNA CRIADA DE MANO QUE 
sea formal y trabajadora; Virtudes 66, entre Ga-
liano y San Nicolás. 13921 4-3 
A T E N C I O N . 
Desea colocarse una criada de mano de mediana 
edad, teniendo quien responda do su buena conducta. 
Jesús María 7. 13918 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea peninsular, ptira ir al 
campo. Monserrate 95. 1390 9 4-3 
UNA SEÑORA DE 34 AÑOS DESEA ENCON-trar una casa decente para coser y ayudar á los 
quehaceres de una casa, de 7 á 6, tiene personas que 
respondan de su conducti; impondrán Revillceigcdo 
núm. 17. 139J8 4 3 
TRES SEÑORAS PENINSULARES ACABA-das de llegar de la Península, desean colocarse de 
c>tanderas á leche entera, la que tienen mucha y 
buena: darán razón calle de San Pedro n. 6, fonda 
La Perla. 13903 4-3 
C o s t u r e r a y a p r e n d i z a . 
Se solicita una costurera de modista, que sea pe-
ninsular, y una aprendiza blanca de 12 á 14 años, 
que ambas duerman en ol acomodo. Industria 49 
13907 4 3 
| 1 NA SEÑORA FRANCESA SOLICITA UNA 
\ } colocación en casa de una lamilia decente para 
educar los niños y m»i,ejarlos al mismo tiempo. £ n -
tinode y habla bien el español y sabe coser en máqui-
na y mano. También acompañar á una señora ó ma-
trimonio. Obispo n. 8i , 'La Estiella de la Moda." 
13«86 al-2 d3-3 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse de cocinera para una corta 
farailiii.. no duerme en el acomodo: informarán Con-
sulado 87. 13885 3d-l la 2 
número 39. 13*31 4 4 
UN JOVEN PENIN.SULAR DEísEA COLO-carse do camarero, dep()T,dÍHi,t.3 rte e f é ó fonda, 
criado ce mano, acompañar á un cabal,ero en algún 
viaje ó en punta determinólo; sabe cumpl'r su obli 
gación y leer, estrit-ir y contar; no duda en ir al 
campo, eu pueblo ó ingenio Hotel Comercio, Obra-
pía número 67, el portero infórmala. 
139fi2 4- t 
S E S O L I C I T A 
ana criada blanca para una familia qa-? dsbe regresar 
de Europa: debo tener bu -̂rja» referencia.'. Informa-
rás San Igoacio número 17 
139H0 8 4 
DESEA COLOCARSE UN MORENO FORMAL y tiabsjador de cocinero; bien sea en casa parti-
cular ó establecimiento, teniendo personas que res-
pondí a de su comportamiento. San José esquina á 
.San Nicolás bodega impondrán. 13856 4 1 
UN ASIATICO BUEN COCINERO LLSGA-do de Matanzas desea colocarse en una casa par-
ticular ó estsblecimietito; es aseado, formal y traba-
jador: calle del Refugio entre Morro y Baluarte ac-
cesoria impondrán. 138r8 4-1 
S e s o l i c i t a 
u-ia criada de mano recomendada y que sepa algo de 
costura. Reina 135. 13882 4-1 
S e s d l c i t a 
un muchacho recien llegado á esta Isla para criado 
de mano. Iciquisido? 15. 13865 4-1 
C i n d a d e l a s y c a s a s do v e c i n d a d 
Se toman en alquiler. Dirigirse á Corrales 233. 
13881 8-1 
ATENCION—DEfiEA COLOCARSE UN buen cochero en casa particular y de buen trato, saba 
cumplir con su obligación: tiene personas que respon 
dan por su bneoa conducta: inlormaián calle déla 
»a ud entre Rayo y Galiano, café El Sutzo. 
13880 - 4-1 
S e s o l i c i t a 
nna camarera que toa inteligente en el servicio de un 
bo el, se le pagará buen sueldo: se piden recomenda 
clones: para informes dirigirse al hotel Roma, á li 
carpeta. 1SS79 10-1 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de criada de mano, pero no 
valdea suelos; sabe su obligación. Virtudes núm. 55 
13857 4-1 
C R I A D A r s M A N O . 
Sa solicita una con buenas referencias en Manri-
que núm. 141. 13859 4-1 
SE SOLICITA 
una cnadita de m .no, sea blanca ó de color que ten-
ga de 10 á 12 años. Monte 52 13875 4-1 
AOÜIAR 74 
Se solicita un buen criado de mano acostumbrado á 
ese servicio, para no tener que enseñarle; y que sea 
muy activo, ha de traer buenas recamendaciones, ó 
uua criada en las mismas condiciones. 
13868 4-1 
SE DESEA COLOCAR 
una señora para acompañar á otra y hacer los queha-
ceres de la casa: Inquisidor nám. 12. 
13863 4-1 
IMPORTANTE—PARA UN ASUNTO DE I N teres sa desea tener una entrevista con D? Teresa 
Rodríguez, viuda del capitán D. Miguel Mareos, ó 
con sus herederos, en Cuba 41; se suplica la repro-
ducción en los periódicos de la Is'a. 
13853 6-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente, dándole un buen 
sueldo, pero con la precisa condición de buenas refe 
rendas: c«lle del Prado número 53, esquina á Colón. 
13851 4-31 
8E SOLUJlTA UN MUCHACHO DE DOCE A diez y ocho años pava criado de mano, que esté 
acostumbrado á este servicio. Calzida de Jesús del 
Monte número 301, frente á Santos Suárez. 
13831 4-31 
OBISPO 67, INTERIOR.—Necesito un eóntra-tieta para ingenio, de moralidad y responsabilidad, 
y un mayordomo con buena letra y contabilidad prác-
tico de ingenio; y tengo mayorales, serenos, guarda-
candela y de 80 á 100 hombres da campo de machete 
y batey: dirigirse á José G, Larragán. 
13822 4 31 
A G r U I L A S O . 
Una señora decente y do conciencia, desea encon-
trar un niño para criar en su casa á leche entera: tiene 
quien informe de su conducta, por haber criado en 
buenas casas particulares: tiene siete días d i parida. 
13818 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de cria<ia de msno. Informarán 
en Bl*nco número 60, bodega. 
13959 4 l 
SO L I C I T A COLOCACIOÑ~DE COBRADOR de casa da comercio, e taMe 'imiento ó de partieu-
lares, un artesano honrado, pa iro de L milla y de 
buena conducta: tiene quien cé fianza por él. Infjr-
maráu «alie de la Concordia número 95. 
13950 4-4 
UNA JO VEN PENINSULA *i DE TRES ME-ses de parida, desea co o ^r-- de uriandera á le-
che et;:era; tiene p -r^oiiss que remondan de su con-
ducía D igirse Marina número 38. á todas horas, 
13953 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA CRIAN DÉRAE)E color á kchA entera, pri-r eriza, robu^u v ssna: 
t^etin qu'«n retponda por su con^uota. Calle de San 
Jo*é n. 88, 
SE SOLICITAN DOS APRENDICES D E E N -cuadernación, adelantados; se les dará buen suel-
do: de no ser a&í que no se presenten. Informarán 
O'fieilly n. 21. 18828 4-81 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Un maquinista con 30 años de práctica en Ingoaio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. E . A-
guilera y Cp. Oficios 29. 13751 23-310 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO y repostero, sabe su obligación, cocina de todas 
maneras. Bernaza 54, entre Teniente-Bey y Muralla. 
13825 4-31 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que traiga buenas referencias 
en Aoosta n. 40. 13819 4-31 
CRIANDERA. UNA SEÑORA PENINSULAR y de mediana edad desea colocarEe en casa de una 
buena familia á leche entera, siendo esta buena y 
abundante; tiene personas que garanticen su conduc-
ta, mf ^rmurán á todas horas eu CbaoíSn 83. 
13820 4-31 
5 4 , A G U A C A T E 5 4 . 
Se necesitan dos hombres para una finca de campo, 
crianderas, criados y cocineros; ytjdos los que deseen 
colocarse en buenas casas, pasen por esta Agencia; y 
los dubños de easa pneden pedir, que serán atendidos 
al monmento.—M. Alvarez. 13821 4-31 
XCELENTE CRIANDERA.—Una señora pe-
ninsnlar muy sana y robusta, con buena y abun-
dante loche, desea colocarse á leche entera Iníor-
man San Migael, esquina á Escobar, almacén de ví-
veres, á todas horas. 13850 4-31 
EL ASIATICO ANSELMO, BUEN COCINERO y aseado, desea celooarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Industria número 166. 
13849 4-31 
SE SOLICITA UNA CRIADITA DE 13 A 14 años para un corto servicio, ó usa mujer de media-
na edad, dándole un corto sueldo y ropa limpia; tam-
bién una buena cocinera que haya servido en buenas 
capai Informarán San Rafael 71 13839 4-81 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO PARA corta familia, dándole 15 pesos billetes y ropa lim-
pia; ha de tener buenas referencias. Jesús María 92, 
altos. 13841 4-31 
UNA SEÑORA RECIEN LLEGADA D E L A Península desea colocarse de ama de cria á leche 
ontera, aclimatada en el país, con buenas recomenda-
ciones. Loaltad 120, informarán. 13836 4-31 
Ü ESBl COLOCARSE UNA CRIANDERA recién llegada de la Península, á leche entera, 
buena y abundante; darán razón calle de Chacón nú-
mero 31. 13813 4-31 
ÜWA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse en una casa particular de cocinera, pues 
guisa á la española y á la criolla, en oasa que no haya 
niños; es persona de buenss cstumbres y muy formal 
y tiene personas que respondan por ella: informaián 
Sau Juan de Dios u. 6. 13815 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada para vestir nifios t íimpiar bus habiuaio -
nes. Calzada del Monte n. 138. 
13827 4-31 
U N A C O S T U R E R A 
desea encontrar trabajo en tren de modista ó casa 
particular, de 6 á 6, Sol 93, altos. 13823 4-31 
NECESITO PARA HOY UNA CRIADA PARA el campo, $20 oro, y 4 para la Habana, 2 mane-
jadoras, 2 cocineras, 1 criandera, 2 criadas, 1 cocine-
ro y todos los que deseen colocarse: los señores due-
ños pidan lo que necesiten á Manuel Valiña, Aguiar 
núm. 75. 138ol 4-30 
CjE SOLICITA UN BOEN CRIADO DE MANO 
Oblanco, acostumbrado al servicio y con buenas 
recomendaciones. Animas número 30, altos: se entra 
por Industria: de doce á cuatro. 
13767 4-30 
S E S O L I C I T A 
un joven que sea práctico ea farmacia y que respon-
dan de su conducta. Informarán Monte número 307. 
13805 4-30 
S E S O L I C I T A 
un joven de buenas referencias, para muchacho de un 
establecimiento. Obispo númerc 66. 
13797 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y hacer la limpieza de habi 
taciones, para una señora sola: ha de dormir en la 
casa. Neptuno número 9, bodega, informarán. 
13791 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, y una buena co-
cinera y un criado de mano. Dragones número 102. 
13790 4-30 
S e s o l i c i t a 
una chiquita de H á 13 años bien sea blanca ó de co-
lor para ayudar á la limpieza de una oasa chica, se le 
calzará y vestirá ó se le dará un sueldo Habana 83, 
segundo piso. 13792 4-30 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sopa coser, y en la 
misma un buen criado de mano que sea inteligente y 
formal. Amargura 49. 13796 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA MANE-jadora de niños peninsular, muf cariñosa con 
ellos, teniendo personas que la recomienden- impon-
drán Jesús María n. 9 13798 4-30 
Quinfa "Integridad Nacional." 
S e s o l i c i t a n s i r v i e n t e s . 
13778 4-30 
SE ¡SOLICITA UNA CRIADA QUE SEPA CO-cinar y duerma en la casa; no tiene que hacer man-
dados ni ir á la plaza y se la tratará con considera-
ción; la señora que sabe cocinar, se dispone á ense-
ñarle los platos que gustan en la casa. Obrapía 57, al-
tos, entre Compostela y Aguacate. 
13800 4-30 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO DE MANO y una buena manejadora y una criada de mano, 
sino eon inteligentes en el servicio que no se presen-
ten. Consulado 97, entre Animas y Virtudes. 
13769 4-33 
CIE OFRECE ÜN BUEN CRIADO DE MANO 
joniuy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables: darán razón Paula 100. 
13775 4-30 
ÜESEAN COLOCARSE DOS CRIADAS DE mano para la Habana. San Lázaro número 150. 
13773 4-30 
ÜNA SEÑORA DE MUCHA MORALIDAD sabe leer y escribir, desea colocarse para acom-
pañar á una señora ó cuidar niños, documentos que 
hablan bastante de mi honradez; robubta, blanca, de 
32 años de edad, no pretendo mucho salario. .Oficios 
n. 15, cuarto n. 5, fonda y posada de El Porvenir. 
13770 4-30 
CRIANDERA PENINSULAR.—Desea colocarse nna á lecha entera, la que tiene buena y abundan-
te, con buenas rec meedaciones do las casas en donde 
ha criado en la Isla; dirigirse al imnsro del Motel 
Cotaevcio, Obrapía 67. 1811 4-3.) 
ÜNA PENINSULAR DESE\ COLOCARSE de criandera, tiene buena y abuiidaute leche 
y quien la girantice: en la misma se solicita un niño 
para criar; San Lázaro 18, daráu razón. 
13808 4-30 
SE DESEA COLOCAR UNA CülANDERA A lecho entera, peninsular, mav cariñosa para les 
niños tiene personas que respondan por su cendneta. 
Drogónos <6, darán razón. 13785 4-30 
« tESEA COLOCARSE DE CRIANDERA A 
¿./leche entera una morena joven, sana y con buena 
y abundante leche: informarán Reina 73. 
13782 4-30 
ESE A COLOCARSE UN MATRIMONIO SIN 
hijos en casa particular para criada de mano ó 
manejar un niño y él para portero ó criado de mano, 
saben su obligación, tienen peraonas que respondan 
por su conducta y honradez. Calle de la Industria 
número 94. 13779 4-30 
PROFESORA —Sa desea una para dar clases de castellano, franc és. Inglés y piano á niños bastan-
te adelantados en esos ramos: buen sueldo y se dá y se 
exige una buena recomendación; so informa en Mu-
ralla 18. 13768 4-30 
DESTILADERAS PARA AGUA. 
Solicito conocer quien las haga en las canterías 
cercanas á la Habana, para contratar un cierto nú-
mero de eilüs. 
Escribir á Jos. Ruth, calle Panal n9 180. 
N!.1 Orleans.—La. 
C 1513 5-29 
SE hOLICITA UN MUCHACHO COMO D E 14 á 16 año* para la limpieza y demás quehaceres de 
una casi; Verlado, calle 9 n. 105 ó Habana 103 iofor-
formarán, de 7 de la mañana á 3 de la tarde. 
13671 6-29 
GOIPEAS 
S E C O M P R A 
una casa de 6,000 á 8,000 posos oro, bien situada, sin 
intervención de corredor; impon Irán O-Reilly nú-
mero 21. 14010 4-5 
8e compran libros de todas clases, 
métodos de miiaica y libros de textos. Librería la U-
niversidad. O Reilly n 61, cerca de Aguacate. 
13íi73 4-1 
Se compra nn "Sacarímetro" 
en buen uso. Obispo 30, papelería. 
13818 4-31 
M u e b l e s , p l a ñ í a o s y e s p e j o s . 
Se compran, atmque estén manchados; pago bien 
por lotes ó por pi; zas; también se amglan dichos 
objetos con perfección, en Luz número 66. 
13795 4-30 
P I A N O S . 
Se compran todos los que se presenten aunque es 
téo en mal estado. " E l Olimpo," almacén de música 
y pianos de A. Pomares, Cuba 47; en la misma se 
vende una carpeta 13777 4-30 
SE COMPRAN SIETE FINCAS POTREROS de 8á 30 caballeríüB; 5 iíg^nioe de 50 á 300 y pico ca-
ballerías y casas de todos precios; hay 460,000$ oro 
para estos negocios; hipotecas de lo mbmo en parti-
das barato. Sin corredor: dirigirse á José Menéndrz y 
G. Razón Galiano 92, sastrería de 11 á 2. 
13688 8-28 
SE COMPRAN LIBROS 
de t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134'6 40 22 
SE HA EXTRAVIADO LA MATRICULA D E L marinero Ignacio Rey Veiga; de Marín, se suplica 
al que la haya encontrado la entreguen la barbería 
de liantes. Obispo 80, por Villegas. 
14006 4 5 
P E R D I D A . . 
Habiendo sufrido extravío loi recibos de mis suel-
dos como guardia municipal número 101 intervenidos 
por el Sr. Habilitado del Cuerpo, correspondientes á 
los meses j&nio 1884, enero á junio inclusives de 1885, 
enero á junio también inclnsivoa y octubre, noviem-
bre y diciembre de 1886, marzo y abril de 1887; se a-
nuncia por este medio para que la persona que loa 
hubiese encontrado se sirva llevarlos á la easa n. 313 
de la calle Ancha del Norte. Habiendo dado el opor-
tuno parte para que no sean satisfechos. 
Habana. 4 de noviembre de 18$!.—Jbs¿ Pérez. 
14027 4-6 
EN LA NOCHE DEL 29 DEL PRESENTE oc-tubre y en un coche de alquiler tomado en les 
portales de la Plaza Vieja á Blanco n 36, y de este 
puiito á San Ignacio n. 77, se extravió un paquete de 
recibos que sólo para el interesado tienen valor, por 
la índole de ellos. 8e suplica su devolución en Jesús 
María número 44, donde se gratificará. 
13833 4-31 
I ^ L INDIVIDUO FRANCISCO TURRO, E L 
Elf día 28 del presente perdió sus documentos, que 
son matrícula, cédula personal y certificado de des-
embarque; «1 que los haya c contrado puede hacer el 
favor de traerlos á la calle do Santa Clara n 5 fon-
da, allí se arreglará con el dueño. 13781 4-30 
U m Se ÚÉ, WesyfoiÉs 
R O A R D I N G r H O U S E . 
6, VILLEGAS, 6. 
First class rooms and board at very modérate pri-
ces. Central looation. 6, Villegas St. 
18834 4-31 
VINO DE P i F A Y I I A DE GANDUL 
Durante la laetaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este Vino DKÍ-APAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y so evitan los vómitos tau frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mis:ao que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente le muchos padeoimientos. 
Esti VINO reemplaza can ventaja alocet/« de bacalao por poseer la glieenna su* mismas pro-
piodade •.. ln el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que a& tmo 
honrado ..aun informa brillante por nuestra RBAL ACADEMIA DK CIBNOIA». La PAPA Y I N A 
fpeptina %.< ¡"tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
oroducldo siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. , , , , 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DB PAPATIKA DH GANDDL exigiendo al 
comprarlo el tülo de garantía, para evitarlas Imitaciones. 
La Papayma es superior á la Pev.vna animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA (peptina vegetal) carece de mal 
olor. El VINO DK PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar nn licor de 
P08tEl VINO DE PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. R i vira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
RPSe vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1537 1-N 
R^rttturatit eituado en la calla del Con-
sulado, ecquina á San Migael, hoy propie-
dad de D . Esteban Ronco. 
Al hr.cersa cargo da este ya antiguo y 
actoditado estableeimiento sn nuevo pro 
pietario, ha procuradn introducir en el mis 
mo todas las refonnaa y mejoras que ha 
creído más conveniente al buen servicio del 
público que lo favorezca con su asistencia. 
A l frente de la cocina está un maestro que 
disfruta de muy buena reputación. L a c a -
lidad de los víveres y los vinos es lo más 
superior. 
Ahora, respecto á los precios que desde 
primero del actual rigen en metál ico, se 
han reducido á la mitad de los qua antes 
r e g í a n tu billetes, cuhndo mis que hay 
algunos que además de la reducc ión al cin-
cuenta por ciento acusan también ana re-
baja de un treinta por ciento á favor del 
parroquiano. 
Deseo vehemente de complacer al consu-




1 - 5 
ES, 
En el antiguo Hotel Comercio Obrapí. R7 esquina á Aguacate, se alquilan espaciosas y ventiladas habi-
taciones altas y bajas, con vista á la calle y asistencia. 
En el mismo se alquila una espaciosa sala con su co-
rrespondiente gabinete elegantemente amueblado.— 
Precios módicos. 18983 4-5 
Se alquila la casa Revillagigedo número 62, acabada ^ d e reconstruir. Amplias habitaciones, agua abun-
dante, desagüe á la cloaca, salida á dicha calle y á la 
de Misión. Es propia para establecimiento ó almacén 
de depósito. Se da en módico alquiler. La llave en la 
bodega de la esquina, donde informarán. 
14011 8-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos en la calle del Morro esquina á Cárcel. 
14016 4r-5 
Se alquila en nueve onzas oro la casa calle de Jeíús María n. 21, con habitaciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al oleo, con 
cielo raso y escalera.y pisos de mármol. Obrapía 30 
darán razón. 13394 10-5 
C u a r t o s 
Se alquilan en Empedrado número 1. 
14022 15-5 N 
C u a r t o s 
Se alquilan cuartos. Empedrado número 15. 
14021 15-5 N 
O'Reilly número 34 
Se alquilan habitaciones con ó sin muebles, muy 
frescas y espaciosa?, & hombres solos; nn entresuelo 
con dos balcones á la calle, piso de mosáico, propio 
para bufete ó escritorio. O'Reilly 34 entre Cuba y 
Aguiar, entrado á todas h;>ras. 14021 4-5 
Se alquila 
la casa Jesús María 26 entre Cuba y Damas, con al-
tos y agua, propia para una regular familia. La llave 
en frente. Impondrán Compoítela 69. 
Igf82 4-5 
Habana 33. 
I I ibitacioues so alquilan aHas y baj.is á caballeros 
y malrimonios sin niñes; también te alquila una her-
mosa sala para bufete. 13987 4-5 
C O N S U L A D O 1 2 2 
se alquilan heiraonas y IVeJcas habitaciones Altas y ba-
jas con asútcociii ó sin el'a. entrada á tod&s horas y 
llavin el que lo pilla, hay habitacioces juntas para 
matniuonios. líOÜS l ñ 
En la calle de Paula n. 76 se alquila un alto com puesto de una sala coa balcón á la calle, comedor 
y cuatro habitaciones y demás comodidades que nece-
sita una familia, hay llavín. 13999 4 5 
P R A D O U S 
se alquila dos hermosas habitaciones amuebladas con 
asUteucia y manutención superior á matrimonio ú 
hombres solos. 14001 4-5 
Se alquilan los bajos de las casas calle do Clncón LÚmeros 11 y 13 Los del primer número indicado 
se prestan para una corta familia y los del n. 13 son 
propios para establecimiento v con preferencia para 
panadería por raxóa de tener horno. Infcrnurán Te 
niente Rey 13, altos. 13927 8-4 
H o r r o r o s a g a n g a . 
Se alquila por 15$ billetes la casa Atocha A, Ce-
rro, propia para dos familias cortas: tiene agua La 
llave Zaragoza 13. ISgM 4-4 
S a a l q u i l a n 
los frescos y bonitos altos con agua de Vento y bue-
nas comodidades de la calle de San Juan de Dios nú-
mero 6. eu los bajos darán razón. 
I?9rt8 4 4 
S e a l q u i l a 
una habitación amueblada con asistencia completa, 
llavíu y en casa respetable. San Ignacio 96. 
1S961 4 4 
O J O . 
Se alquila un local en la calle de la Muralla propio 
para cualquier clase de establecimiento: en la misma 
calle número 12í informarán. 
I891i 4-4 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y ventilada casa situada en uno de los 
puntos más sanos del Vedado, con la circunstancia 
de tener en la esquina ua foco de luz eléstrica, I c 
formarán en «-l Diario déla Marina. 
1S939 4-4 
Se alquila la bonita casa de columnas, calzada de Jesús del Monte n. 118 casi frente al paradero de 
Villanueva y Puente de Agua Dulce, con sala y por-
tal, de azetea. 2 puertas á la calle, 3 hermosos cuar-
tos, saleta T demás comodidades; al frente la llave y 
su dueño Obrapía 57, altos, entre Compostela y A -
guacate. 13955 4-4 
Industria 70. Se alquilan bonitas habitaciones altas y bajas: alta en la azotea frente á la brisa, todas 
con muebles ó sin ellos, con toda asistencia, y pueden 
comer en la casa si lo desean: entrada á todas horas. 
13891 4 8 
S E A L Q U I L A N 
habitacionrs para dos personas: casa de familia res-
petable: s i dan y piden referencias. Prado 78 
13899 15 3N 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa calle de Cárdelas nú 
mero 35. 13904 4 3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y espaciosos altes Desamparados n 38, 
compuestos de sala, tres cuartos, cocina, comedor y 
sumidero, propios para una familia de guato y azotea 
corrida, con vista á la bal:ía. 13920 4-3 
A L Q U I L A 
una herniosa sala propia para escritorio, Inquisidor 
número 27. esquina á Luz 
13915 4-3 
Se alquila en 3.> pesos oro al mes la oasa Aguila 43 entre Bornal y Trocadero, con sala, comedor, dos 
cuartos etc. y pluma de agua en la planta baja y las 
mismas habi'acioues en la alta. La llaves en la bode -
ga Inmediata n. 49: informarán Obispo 111, esquina á 
Villegas, altos. 13884 4-1 
E G - I D O 5 . 
Fronte al Casino Español y en precio módico, se 
alquila la planta baja con acción al portal. Impon-
drán Luz n. 91 13864 8-1 
Se alquila en diez y siete pesos oro mensuales la bonita casa de la callo de la Sierra n. 9, media cua-
dra déla iglesia del Pilar, en la bodrga de la esquina 
está la llave v Galiano 121, ferretería informarán. 
13878 4-1 
S a a l q u i l a 
un hermoso almacéa en casa de alto capar p.ira dos 
mil lercios de tabaco; en la calle de Gervasio 144 y 
en el 146 informarán; se da barato 
13877 8-1 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vüta al Prado y al Pasaje: precios módicos 
En la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 13874 5-1 
Se alquilan los hermosos bajos de la calle del Prado número 89, amueblados y con asistencia, propios 
para un matrimonio sin hijos ú hombres solos. 
13831 4-31 
V E L A Z C O 1 9 . 
En eeta fresca y espaciosa casa se alquilan á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos, dos hermosos salo-
nes altos y dos bajos, con asistencia ó sin ella: precio 
módico: es casa ne familia. 13855 8-31 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de Suárez n. 93; en la misma 
impondrán sus dueños á todas horas. 
13845 6-31 
Hallana n. 3.—Se alquila esia casa de alto y bajo, balpfoi á la calle, con agua, azotea y demán como-
ttiuudes, en $32 oro; es por su eiaiación un punto sa-
no y fresco y con servicio da guaguas por tu calle a-
doauin da; la llave al lado é informarán en San Ra-
fael 71. 13840 4-31 
B e a l q u i l a 
en seis onzas y media oro la maguífica ca'-a Sol nú-
mero 4, de tres puos: Impondrán Reina 85. 
13854 4-31 
8e alquila p <ra bodaga ú otro éetableclmiento una casa esquena tu un buen barrio Me esta ciudad: in-
forman nlaza del Vapor, peletería La Covadongay 
aloja 176. 13842 15-31 Ot 
Manrique 178; sala, comedor, siete cuartos bajos y altos, agua de Vento, desagüe, baño, acabada de 
pintar $12-50; otra Malcja 98 esquina á Manrique, 
para una industria ó tren de lavado con agua, desa-
güe y azotea $30; Gloria 101, con sala, tres cuartos y 
agua de pozo $14; Lagunas 20 esquina á Manrique, 
eon sala, tres posesiones y agua $17; número 24 con 
tres cuartos y agua $21-25; San Lázaro, Vapor 25, 
con sala, dos cuartos, comedor y agua $12-75; acce-
sorias Lagunas 46 con tres posesiones, agua y azotea 
$14; Guanabacoa, Vénus 22, con sala, comedor, cua-
tro cuartos y agua $8-50, en oro; los carteles indican 
las llaves. 13832 4-31 
4 9 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila una habitación baja á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. 13835 8-31 
S E A R R I E N D A 
una estancia d.; cuatro caballerías de tierra en el 
Calvario, con buena oasa de vivienda. Jesús María 
20, entre Cuba y San Ignacio. 13829 4-31 
Se arrienda on mó iíco precio el potrero Guajaibón con treinta y seis caballerías de tierra, situado á 
legua y media de Guanajay y del Mariel; tiene buena 
casa de vivienda y otras fábricas, pozos, dos grandes 
represas y lo atraviesa un rio, tiene innumerables 
pilmas y «xoelente ?ara tabaco: en O'Reilly 53, dan 
razón. 13804 10 30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas amuebladas, juntas ó separa-
da-i. y con toda asistencia, & matrimonio ú hombres 
tolos de formalidad. Prado número 115. 
13789 4-30 
E N M A R I A N A O . 
Se arrienda la fresca y saludable qunta de Pluma 
n. 3, con cuantas comodidades pueda apetecer una fa-
milia de buen gusto: tiene muchos frutales y dos pozos 
de excelente agua. O'Reilly número 53 darán razón. 
13803 10-30 
Caballo criollo de carruaje, y arreos. 
Como puede asegurarse no hay mejor por todos 
conceptos, se vende uno moro azul nuevo,. i ano y 
maestro, que per sn tamañe'y figura parece ameriemo 
y por no necesitarse se dá por la mitad de «u valor; 
•uí como un arreo para un caballo, otro para pareja y 
ropa do cochero incluso abrigo de paño blanco y ca-
pa de agua. Impondrán calle de San Isidro n 87. 
13847 4-31 
P A J A R O S . 
Llegó el colchonero de la calle de O-Reilly n. 66, 
é importado los f imosos canarios alemanes que no 
(ieuen rival, eu sa canto lo mismo de día que de no-
che, los que detallamos muy baratos. Ue traído bel-
gas los máa largos que so conocen, ó sean los cana-
rios lombriz; píjaros africanos, húngaros, blan-
cos y gris; ruiseñores del Japón, malvises, tejedores, 
perdices de España y otra inñnidad de pájaros; dos 
pares de tities para bolsillo el más chico que se cono-
ce: se realizan en todo este mes. Vengan á verlos. 
13852 5-31 
S E V E N D E N 
oinco parejas de canarios belgas, y una hermosa jaula 
de cría con seis dapartamentos. Luyanó n. 67, Jesús 
del Monte. 12738 8-29 
SE VENDE CON SU CARRO Y DOS HERMO-SOS caballos la antigua y acreditada venta de pes-
cado, de San José do las Lajas á Managua. Amistad 
112, Habana, informarán á todas horas. 
13511 10-24 
QE CiEEÜAJES. 
GANGA. UNA ELEGANTE Y SOLIDA D u -quesa moderna, sin estrenar, es cosa de mucho 
gusto y se da muy en proporción ó se cambia por otro 
carruaje de menos valor; también hay una limonera 
de las llamadas similor, muy barata. Informarán en 
Picota 22. 13989 8 5 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE ven-do un tfiburi americano en buen estado y una jaca 
de monta propia para ua ni&o. Salud n. 42 esquina á 
Lealtad. 13948 4-4 
EN MERCED NUMERO 59 DE MEDIO USO un cuupé francés de lo más chico y eleganto, tiene 
flemante los muelles que trajo de fábrica; se da barato 
ó se cambia por otro que sirva para alquiler, pero que 
sea buena clr.se. 13943 4-4 
Se arrienda una finca próxima á la Habana entre dos calzadas y dos lineas de ferrocarril con doce 
caballerías de terreno superior, casas, agua fértil, 
mucha palma, guayaba y árboles frutales Informarán 
Habana 39. 13807 8 30 
SE VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CA-rruajes un milord moderno nuevo; un vis-a-vis 
landó, tamaño chico nuevo; un vis-a vis de un fuelle, 
flamante con su avance, tamaño muy cómodo; una 
flamante duquesa; un tí buri fuel'e; tres troncos de 
arreos, uno nuevo; dos escaparates de los mismos. 
Amargura 54, al lado de la casa de baños. 
13942 6 4 
S E V E N D E 
un faetón francés. Neptuno número 54. 
S e a l q u i l a 
la casa Industria 69, la llave en la bodega de la es-
quina; su precio es ol de $16-75 oro y su dueña Cuba 
n. 132. 137íi0 4-30 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes 31, unos altos con balcón á la calle y 
comodidades para una corta familia: en los mismos 
informaran: se dan baratos. 13787 5-30 
Se alquila en el mejor punto de Guanabacoa, la bo-nita casa Cadenas número 24, frente á la parro-
quia y á tres cuadras del ferrocarril; tiene pisos de 
mármol, algibe con bomba, pozo, cochera y es muy 
fresca v seca; al lado n. 26 está la llave é informan. 
13794 4-30 
COCHERA 
Ee una casa con espacio para cuatro co-
ches y caballerizas de lujo para seis caba-
llos, patio, agua abundante, cloaca, cinco 
cuartos altos con vista á la calle, ventila-
dos y secos, azotea; informes, casa de "Hie 
rro," escritorio: precio sumamente barato. 
Obispo esqoina á Aguacate. 
13771 4 30 
V E D A D O 
Se alquilan unos bajos muy cómodos para un ma-
trimonio ó corta familia, con gas y sgua, en la calle 
13, entre F y G; en los altos su dueño informará á to-
• as horas; se dan y toman referencias 
11741 8-29 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle 5? número 31, Vedado: la llave 
en el n 43 de la misma calle é informarán 7a n. 91. 
13614 8-27 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes n. I I , habitaciones altas y bsjas, con 
piso de mosaico nuevns, detde 8 50 hasta 15-80: ia-
formarán en la misma. 13387 15-21 Oo 
1 7 , T R O C A D E R O 1 7 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, eL-gintérnente amuebladas, á homares soloa, 
con entrada á tolas horas, pues se da llavín. Precios, 
detde f 7 5 hasta $17 oro mensual. 
128 '̂ al-8 25-9 0 
OJO.—POR UN MODICO PRECIO SE VEN-de una vidriera de tabacos y cigarros, en uno de 
los puntos más céntricos de esta capital. Informarán 
á todas horas, c»fó "La Polks," Obispo número 17. 
13978 4-6 
AGUACATE 54-SE VENDEN DOS CASAS una en la cape do la Esperanza, con sala, come-
dor y dos espaciosos cuaitos, se da en $1100 oro; otra 
en el barrio de la Salud, coa sata, saleta y cinco 
cuartos, á la moderna, gana 4 onzas oro, libre de gra-
vamen, se da en $8000 oro. M. Alvarez. 
14023 4 5 
MAGNIFICO NEGOCIO-POR CONVENIR-le á su dueño marchar á Cárdenas, se realiza un 
estableeimiento de quincalla y perfumería, situado tn 
buen punto: sólo las existencias y armatostes valen 
más de lo que se pide por él: informes, portales de 
San Juan de Dios, barboiía. 
14013 4 5 
E n 3,000 oro 
se vende una casita libre de gravamen con dos habi-
taciones «n Escobar 88, casi esquina á Neptuno Im-
pondrán Acosta 74. 131192 4 5 
Q E VENDE O SE CAMBIA POIt UNA CASA 
Cjen la ciudad, un hermoso potrero á tres leguas de 
la capital y media del paradero del ferrocarril y de 
una esp'éadida calzada. La finca se compone do 6 á 6 
o.ballerías de lumejorable terreno, dividido en cuar-
tones, cercado de pi dra, dos casas nna de tabla y 
guaco y otra de ladrillos y teja, espaciosa caballeriza 
pesebres para vacas, caartería cara la dopendeneia, 
gallinero, dos pozos, cañadas fírtiles, &o. Informa-
rán en O'Reilly », 5, á todas horas, el Administrador 
do la Red Telefónica. 14030 8 6 
A V I S O . 
Por no poder atenderlo su dueño, se vende en pro-
porción y en punto bien s tuado un café: informarán 
Obisp-; n. 100. 13967 10 4 
GANGA—EE VSN. ' JE UNA PRIÍCIOSA Y c-mpleta imprentita propia para el campo ó par-
ticular, consta «le dos prensit'is, cucliil'a de corlar 
interlineas, gabinetes y demás accesorios, se da su-
mamente barata. Puede verse en Amistad 136, patio 
de los baños, de 7 á 8 por la mañana y de 4 á 6 tarde. 
13923 4 3 
C A F E . 
Se vende uno en buen punto, buena venta y propio 
para un principiante por darse barato, por razones 
que se dirán al compridor: it.f limarán Villegas 56. 
13906 6 3 
BUEN NEGOCIO.—Para el que desee hacer di-nero on poco íiemoo se vemíe en buenas condi-
ciones un elegante y bien surtido c-etablecinúento de 
ropas á la moderna, en la nifjor calle y punt» de es-
ta población. Infirmarán Amargura ns. 15 y 17 
13913 8-3 
POR NO PODERLA ASISTIR SU DUEÑO se vende en bastante proporción una estancia de 
inmejorables terrenos compuesta de una y media ca-
balleiía con su oasa de vivienda, pozo y cercada de 
piedra, lindando con el pueblo del Calvario y como 
legua y media de la cipital. Le pasa muy cércala 
calzada de Managua. Informarán en la Habana don 
Florencio GonzáUz callo de O'Reilly núm. 44 y en 
Ceiba Mocha, D. Felipe Marlíae.! 
13814 6-31 
B u e n a o p o r t u n i d a d paz a l o a q u e 
d e s e e n e s t a b l e c e r s e . 
Se vende un ant;guo y acreditado establecimiento 
bodega y fonda, situado en el pueblo de Artemisa, 
calle Real n. 2, propio para un principlante por ne-
cesitar poco capita', se da en proporción por no po-
derlo atender su du-iiio; impondrán en dicho punto y 
en la Habana D. José Basart. Habana 91. 
13837 8 31 
SE VENDE O ARRIENDA UN INGENIO, buena máquina, tacho y alambiquo mil bocoyes 
azúcar propios y 500 de colonos; también dos millas 
carrileras portátil sistema Bass. Monte 95. 
13812 4 30 
U n a f i n c a p r o p i a p a r a c o l o n i a . 
Se vende, de 4 caballería», con céreas de piedra, 
terreno colorado, bueno de caña y tabaco, como 8,000 
palmas, aiboleda, fAbricsg, pozo, laguna, sin grava-
men, cerca de una linea do un gran central. Ó-Rei -
lly 13, de 11 á4. Victorino G García. 
13788 4-30 
SE VENDE UN SOLAR CON DOS HERMO-SOS cuartos recién construidos, con 8 varas do fren-
te por 40 de fondo, so dá en $1,600 billetes, calle del 
Príncipe n. 14, barrio de Ataréi: informarán San Joa-
quín n 46. 13761 4-30 
Cl l í í INTERVENCION r>E TERCERO SE vtn-
O'ien las casas números 379 y 381, eu la calzada de 
Jesús del Monte, entro Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar número 113. 
llífififi 26-28 O o 
POR NO PODERLO ATENDER SUS DUE-ños se venda sumamenle barato el café de Cristi-
na situado en la Plaza Vieja, casilla número 14, San 
Ignacio esquina á Muralla. Informes dirigiise á don 
Eduardo Pujáis, Ofloi.-s .ci8 13631 15-27 
Ganga. 
En Ma-ianao se vende un» magnífica casa. Infor-
marán, Obispo 16, en el "Pin de Siglo." 
13563 15-25 
DE ANUALES 
SE VENDE UN CABALLO COLOR DORADO, muy l.uena presencia 5 eñ s, 7 cuartas tres dedos, 
trote limpio, y un caballo moro, maestro de tiro, un 
tronconnevo para pareja v un fit tóu muy elegante. 
Vguaeate m 139*4 4-5 
POR AUSBNTAKKE SU DCESO SE VENDE un caballo sano y aia res lino, de 6̂  cuartas, buen 
caminador y maestro de coche; se d i en i; 106 oro, 
Obrapía 57. altos, entre Compoatela y Aguacat«. 
15789 *-80 
13816 4-31 
S e v e n d e 
un caballo como de 5 años, siete cuartas tres dedos 
de alzada, maestro de tiro, trote limpio, y un faetón 
de cuatro asientos muy elegante y ligero. Inforjiiarán 
Aguacate 112. 13774 4-80 
S E V E N D E 
un cnopé flamante, muy bonito y de la mejor fábrica, 
con arreos para uno y dos caballos, todo nuevo. Ha-
bana 78, puede verse. 13810 4-30 
Se venden ó cambian 
Un coupé elegante en buen estado. 
Un coupé con asientos para cuatro personas. 
Dos conpés chiers muy baratos 
Un brek propio para paseo. 
Un dog-cart do medio uso 
Una carretel » propia para el campo. 
Un milord de última moda, nuevo. 
137F6 SALUD 17. 5-29 
DE IDEELES, 
G r A N G r A . 
Se vandea 15 docenas do sillas, propias para Socie-
dades, fondas y cafés; un gran pianino Pleyel y otros 
muebles, todo barato. Compórtela número 50. 
C 1582 4- 5 
REALIZACION 
Por la mitad de su valor les muebles siguientes: 
Juegos de sala Luis XV completos á $90; camas de 
hieTro camera» y de persona cou bastidor de alambre 
á 22, 25, 80 y 35; lavabas de caoba cou espejo á 25 y 
30; mesas redondas de caoba á 3 y 4; mesas de centro 
con mármol á 12, 14 y 15; aparadores de caoba con 
mármol á 18, 22, 25 y 30; mesas corredores de caoba 
con tres y cuatro tablas á 22 y 25; mesas de alas de 
cedro y naoba á 5 y 6, jarreros con mármol á 18; 
guarda comidas á 7 y 1K; sillas de Viena á 30 docena; 
babancas de Viena grandes á 15, 20 y 25 par; palan-
ganeros cuadrados de madera á 3; perchero» de árbol 
de caoba á 5 y 6; balancss de costura á 3; carpetas 
con estante de vidrios á 18 y 20; juegos para'avaho, 
de loza con tres y seis piezas á 4 y 6; juegos de toca-
dor, finos con tres, cinco, ocho y diez piezas á 4, 11, 
15 y 22; siguen los anillos de oro á 4 y de plata á 1: 
precios en billetes. 
L A Z I L I A 
O b r a p í a 5 3 , e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
13998 4-5 
SE VENDE EN 4 5 ONZAS ORO UNA PRE-ciosa araña de crisUl de 6 luces, una mesa caoba 
maciza para veinte cuVertos ea $9 oro. uu Ji^gJ de 
sa'a fino en 5 onzas oro, un juego comedor hé'gal con 
doce piezas en 7 onzas oro, u.i jaego antesala Reina 
Ana y otras muebles, loza, cristalería y varios rosales 
y claveles. Merced 103. 13964 i - l 
LA SERVICIAL 
P R E S T A M O S 
Neptuno núm. 128 esquina á Lealtad 
Se da dinero sobre nlhajas, muebles, pianos y de-
más objetos de valor; hay un eran surtido de muebles 
y prendería fina—LA SERVICIAL de J. Blanco. 
1 916 10 4 
P i a n o de P l e y e l . 
Se vende uno de media cola, propio para una So-
ciedad, en muy buen es'ado; se da muy barato, Se 
pnede ver á to as horas, Bernaza número 20. 
13919 4-4 
HAN LLEGADO LOS PIAN1NOS DE LA fa-mosa f ibrica de Riu Mallard et y Comp., con l i -
ras metálicas y todos los adelantos del d'a en ios pre-
cies de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos plaiiioos ec 
garantizan por cuatro años. Unico agente T. J. Cur-
tís, Amistad 90, almacén de pianos, 
_ 13*60 15-1 N 
JUEGOS DE SALA LDIS XV Y DE VIENA, juegos de comedor, escaparates, lavabos, tocado-
res, camas de hierro y bronce de lanza y carroza, lám-
paras, sillas de Viena para café, pinadores, bufetes, 
carpetas, todo de relance. Compostela 124, entre Je-
sús María y Merced, mueblería. 13883 4-1 
P L E Y E L . 
Se vende un piano de cuerdas oblicuas casi nuevo, 
elegante y de excelente» voces. Galiano ÍG6. En la 
misma se alquilan pianos 13843 4-31 
SE VENDE 
Un uniforme de gala de bombero municipal, su es-
pada moderna, nueva, 40 pesos; un órgano con ocho 
piezas, de Gavicli en 100 pesos. Una porra gran ta 
maño, 15 peá .s Una bomba 5 pesos Uu H UIÍUO de 
caf¿, fuerte, iiuevo y de lujo. 80 peso» Uu mostrador 
con diez y seis eaveas ron sus cerraduras, todo nogal 
ii.crustrarto, 25 pesos Una preoiOM araña con sus 
atrooH y un diivo maestro de tiro; por lo precioEoy 
bonitura del chivo sirve para un regalo á la pereoca 
más (leiieada. Un galápago todo bordado; no haj 
otro >g-<al en la Habans; fué construido y bordado 
para regalarlo á un alto funcionario «0 ésta. Ua ve-
lador de caoba 7 pesos. Una cama de bronce, colum-
nas salomónioac, cabezas do hierro y su bastidor, 25 
pesos. Unos arreos de carreióa 10 pesos. Un apurejo 
con sus angarillas para cargar agua 8 peses Cuatro 
ruedas de hierro, propias para un carretón, 4 pesos. 
Todo en B. B E. Calle de Neptuno número lf6, de 
ncho á doce de la mañana 
13888 4-81 
O E VENDE UN MAGNIFICO PIANO DEL 
¿^fabricante Brard, París, propio para conciertos ó 
para uua sociedad. Se da por la cuarta parte de lo 
que coíió. iuforinaráu San Nicolás 49. 
13783 4-30 
AVISO á los NOVIOS. 
Y también á las perconas inteligentes y de buen 
gusto, pasen por el CAÑONAZO, para que vean uu 
hermoso jueg" de cuarto, bambú, acabado de cons-
truircon madera? que no les ataca ol comején Lunas 
visóle y azogadas Sn vende en buenas condiciones. 
4 2 , O b i s p o 4 ¡ 2 , e s q u i n a á H a b a n a . 
13786 4 80 
p I A N I N O DB PLEYEL N. 6, CASI NUEVO, 
Ese responde á sanu; hay otro de medio uso bara-
to y un escaparate de una puerta de espejo, nn bufe-
te ministro detorrecitas fino y otro de oficina; 2 me-
cedores de Viena y 4 sillas finas, silla» y mecedores 
de flores baratas, y un juego á lo Luis XV de color de 
caoba, espejos v mamparas; en Luz 66. 
13793 4-30 
Los Tres Hermanos, 
Casa de préstamos y de compra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sos favorecedores con 
equidad. CONSULADO 96. 
13582 26 25 0 
CASA D E P R E S T A M O S 
Y COMPRA VENTA DE TODA CLASE DE 
OBJETOS USADOS. 
Se venden escaparates, peinndores, lavabos, mesas 
de coche con respaldo y corrientes, camas de hierro, 
palanganeros de todas clases, juegos de sala, lámpa-
ras de cristal y de metal, mecas correderas, jarreros, 
aparitd'<res, silleiía y sillones de todas clases, sofaes 
Reina Ana, relojes, mesas de centro con mármol, 
fiambreras, máquinas de coser, bañadoras, prendas, 
ropas é infinidad de objetos que sería imposible el 
enumerarlos á precios baratísimos. 
ANIMAS 90, entre Galiano y San Nicolás. 
IS.^í 15 240 
F á b r i c a de b i l l a r e e 
de José Porteza, Bernaza 53: se venden v compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los misrooa, especialidad on bolas de h.llar 
13Í09 2" 11 O 
MÁQÜIMBIA. 
Aviso álos señores hacendados. 
El que suscribe participa á los mismos y á sus a-
mistades haber mudado su escritorio de comisiones y 
venta-compra de maquinaria del depósito de cal Ma-
rañón á Obispo 2, altos, esquina á Mercaderes, ofre-
ciendo nuevamente un completo surtido de tedas cla-
ses de maquinaria de uso y nueva, como materiales 
para ingenio, entro ellos la afamada cal Marañón de 
quien soy su ngcrite general. —Tomás Diaz y Silveira. 
13958 4-4 
H A C E N D A D O S . 
Correa francesa legítima para trasmisiones, se 
venden en la calle del Biratillo n. 7, ferretería de 
Ferrán. 13«66 8 1 
SE VENDEN; UNA CALDERA MÜLTlTCBO-b.r do cien caballos nueva, con todos sus acceso-
rios y tres de fiase? de piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de construcción Fives-Lille. 
Informarán Obrapía 36, altos. 18729 26-29 O 
A los hacendados y especnladores. j 
Se ven 'e una gran turbina alemana último sistema, 
sin que haya que sacar el azúcar á mano, y entera-
mente nuiva, pues no se ha hecho más que probarla 
con el mejor éxito. Una máquina francesa con su cal-
dera de 15 caballos y su torre de hierro de 70 piés de 
elevación, u^eje ds transmisión con sus poleas, co-
rreas, etc., pudiéndosele agregar cualquier otro apa-
rato, una bomba de alimentar é infinidad de acceso-
rios de una ri-finería, quo por no poderse instalar 
donde se pensó se da todo ó en parte por menos de la 
mitad de su costo. Impondrán Dragones i esquina á 
Znlueta, depósito-cal del Marañón. 
13846 4 31 
U n a p . i l a d e 5 0 c a b a l l o s 
de fuerza, horizontal y multitubnlar, casi nueva, se 
vende muy barata, es una ganga. Informarán en la 
fábrica de jarcia, Tallapiedra 13684 8-28 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Ss vende cerca de Cienfnegos, uua legua de carri 
lera portítil, acero, 30 pulgadas, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfuegos. 
C1503 16-27 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabricante PoIt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto catado. Informarán P. Gamba y 
Cp?. Muralla número 18, de diez 1 •'natro. 
C 1454 52-16 Oc 
DB DropeÉ y PBrtoflrli, 
DEL DIt. GONZALEZ. 
Cuba es un pdís eminentemente palúdico. En el 
campo, en las ciudades, en las casas de vivienda a-
buadan los pantaiios, chareta, sumideros, excusados, 
etc., de donde emanan miasmas delectéreos quo pro-
ducen nonra'glns, diarreas, calenturas de frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
S I V i n o de Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G o n z á l e z 
formado con el extracto de las tres quininas y el ci-
trato.de hierro, disuelto en vino de Jerez constituye 
un tónico, febrífugo y reconstituyente de gran utili-
dad. Los inapetentes, los débiles, los que sufren con 
frecuencia de fiebres, los que viven eu parajes húme-
dos y están expuestos al paludismo deben tomar 
E l V i n o de Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G o n z á l e z . 
Compita ea bondad y es mucho más barato que las 
vinos análogos qte vienen del extranjero. Cada pomo 
vale un peso billetes. 
Se prepara y vende en la BOTIOA DE SAN JOSE 
ca'le de Aguiar número 106, HABANA. 
M A G N E S I A 
DE GONZALEZ. 
El fallo de la opinión se lia pronunciado á favor de 
la MAGNESIUBFERVESCKNTB, CARMINATIVA Y POR-
GANTE DEL DR. GONZÁLEZ El gusto agradable que 
tiene, lo bien que se conserva, sa precio cómodo (uu 
peso billetes el pomo) y los buenos resultadss que da 
en 1a curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE CAIJEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, FLATO Ó CÓLICOS IN-
TESTINA TES, DIARREAS, INDIGESTIONES, M'L DE 
PIEDRA, EXTRBÑIMIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES etc., la hacen una medicación útilísima En 
ninpuna casa debe faltar un pomo do Magneaia del 
Dr. González, q'ie es además un purgante fresco, 
siembre 4 U mano para evitar el desarrollo de machas 
enfermedades. Se prepara y vende en la 
C1Z1D0KES. 
Escopetas inmejorables; pistón, Lefaucheux, cen-
tral, C. Kemington, s*'ón, Hammerles, etc., y toda 
clase de avíos de caza, cuitu^hos cargados con pólvo-
ra blanca. 
P R E C I O S M O D I C O S 
San Ignacio w? 84, entre Muralla y Sol 
13802 -t 0 
E n Obrapía 49 
se vende nna preciosa montura mejicana t gítimí y 
adornada en plata. 1355» H v5 
U N M E L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 arrobas 
de a z ú c a r , á p r e c i o s ven ta josos , de 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l 7 C ' , ds 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s vendedores 
B U L N E S & MILLAS. 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-18op. 
¿ M i s m n m . 
Q I S P É P S I A S , GASTRALGIAS 
L a comis ión ucmbraiia por la Acó-
démia de Medicina de i 'wis para estudiar 
los efectos del Carbón de í3elloc descubrió 
quo los Dolores de e s t ó m a g o , Dispépsias, 
Gastralgias, Digestiones difíciles ó dolo-
rosas. Calambres de es tómago, Acedías, 
Erupt'os, etc. desaparecen á los pocos 
dias de usar este medicamento. De ordi-
nario, el alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras dós i s ; vuelve el 
apetito y el ex treñ imiento , tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades ant isépt icas del 
Carbón de Belloc hacen de él uno de 
los m é d i o s más seguros y más inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, la 
Colerina^ la Fiebre tifoidea. Se emplea el 
Carbón de Belloc, ya para prevenir, ya 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco do Polvos y cada caja de 
pastillas debe llevar la firma y rúbrica 
del lJr Belloc. 
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HOMEOPATIA. 
Completo y constante surtido de modi-
cinas con arreglo á laa presoiipelonts de 
Hanemman en formas de tinturas madie?, 
diluciones y g lóbulos 
Se arreglan botíquineo usadoa. 
BOTICA "SANTO DOMMO." 
OBISPO 3'7—HABANA. 
C 1518 
Preparado según j 'ormura del 
D O C T O R C A N D U L . • 
reL Dr.AlfredoPerez Camilo. 
Calma la ío* por rebelde que sea, y tiene un pode t 
cicatrizante qne lo bace Indispensable á los que pa-
dezcan de lisislaringea ó puimonar incipientes; cura 
en ñocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Enipléese con conatancia 
en todas las onfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
O a. 1535 1 N 
¡EL MEJOR JEREZ! 
Do venta en todos los Cafés y Restaurante. 
AMONTILLADO 
Buenaventura. 
Unico que deben beber las peraonas de exquisito 
paladar del Excmo, Sr. D. Francisco Rniz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos do Jorez 
en el Puerto de Santa María, su representante don 
Nicolás González y González que acaba de llegar 6 
esta Isla trae uu gran surtido de anontillado, dulces, 
manzanillas, Málaga, Madelra, Oporto. Tintillo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Christi, Malvasía, Catalán, se-
oo dulce. Priorato, Cariñena, Valdepeñas, CogSats, 
AIIÍB del Mono, vinos naturales de consagrar, & . & . 
Dicho señor representante pasará con muestrarios 
á todos los cafés, restaurante y hoteles. 
C 1472 26-20 O 
L . MIDT, Farm"de l"cl.. 113, F' S'-IW, PARÍS 
Alca] Tabletas rnatcmaticamontedosadas con 
/olí/os los mas empicados para la p repa rac ión 
i n s t a n t á n e a de las Soluciones bipoftor-
mioas. Con mis esluclies uui.' euclorran uua 
Jeringa Pravaz, un Frasco de aouu distilada y 
uu juego do Discóides con dosajes y alcaloides 
los mas empleados en la medicina humana v 
veterinaria. — Los Sñres. 
Y 
tlcneu siempre á su disposición en volumen 
muy pequeño una solución fresca de cual-
quier Alcaloído, y evitan de emplear soluciones 
proparadas ¡mllcipadamcnte quo están á veces 
dcscompueskas y son peligrosas. 
Cerddcados elogiosos de los mas eminentes Médicos 
y do Academias de Medicina, 
Venta por Mayor: H. MASSMANN,19, ruePavée, PARIS 
Depositarlo en /a Habana : José SARRA. ^ 
U L T I M A N O V E D A D 
P e r f u m e r í a 
D 
JABON. de i X O R A 
ESEflC/A de B X O R A 
AGUA de Tocador.. de I X O R A 
POMADA a I X O R A 
A C E I T E para e l Pelo de I X O R A 
POLVOS de A r r o z . . de I X O R A 
COSMÉTICO de I X O R A 
VINAGRE ¿e I X O R A 
37, BOULEYARD DE 3'tUASBOURG, 37 
BI-DIUKST1VO DK 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DF.L, APfiT^ v, 
DE LAS Flf 
PARIS, G, Avenue Victoria, 6, PARIS 
» EN TODAS LAS FARMACIAS 
EHFERMEtóMSDEltSTÓMAG 






T O N T I - U I G - S S O C I V O con QUINA, COCA 3 
Empleado en Jos Hospitales. — Medal las de Oro y Diplomas de Honor 
PARIS— C O L L I N yC1*, r . deMaubeuge. 4 9 , y »Blaí Fam 
¡3 GASTRALGIA | 
é AKEHIA 
Vómitos 
D i a r r e a 
crónica 
y la P S F S t K A 
K o l a - B á h - N a t t o n 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓ/V/C0S ESENCIALMENTE REGENERADORES 
E l i x i r «St V i n o K o l ^ - z ^ e i i i - W í a t t o a a . 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
iJuico» productos experimentados con éxito en los hospitales de París, desde 1884 ñor loa 
8. S. ÜOCtOreS ^ DUJA.RDIN-BKAUMETZ, HUCHARD, DURIAN , IlALLBZ, MONNKT, CtC. en la 
Anemia , Clorosis, Convalesoeiicias largas y dlliclles. Fiebres (tlloldea, Intamlíeatei, palndeanas) 
Diarreas rebeldes. Disenter ia , Piabeto, A l b a m i n e r i a . Fosfa tar la , 6a:::;c?« física í íitelcitnal! 
FrtW.v, 35, r u ó C o ( | u i l H é r e , F A R M A C I A dol BANCO de ^ R A N C I A . - D e p o s i t a r l o e a T j a I l a b a n n ¡ J O S E BARRA. 
Ferfmmeria, 13, Eue d'EnghieB, Par ís 
L A C T E I N A 
d e 
Perfumería 
espseial, comprcadiendo : 
JABON — POLVOS D E ARROZ, 
A C E I T E , E S E N C I A , AGUA D E TOCADOR. 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
O R I Z A 
EMBLANQUECEiaPIEL^edaiaTRASPAREMClAyei ATERCIOPELADO deia JUVENTUD 
D e s t r u y e l a s J L r r u g - a s 
Inventor del Producto VERDADERO 1/acreditado O R i Z A - O B L . 
1 1 , H P l a c e d e l a . I R ^ T a c L e l e l i x e , I r » a r i a 
SE HALLA EX TODAS L\S GASAS DE CONFIANZA 
Inst i tuto 
F r a n c i a 
1 8 2 1 
Q U I N A v H I E R R O 
C f o r ó s / s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
l a s I F i e b i r e a C - U L F S L c i o n . d o 
Jaontyon 
O. I tenry 
V I N O S á O S S I A N H E N R Y 
(Miemiio di la écademía di ¡Miiiciaa it Saris, groftsof ea ¡a gscaela di gormada. 
La feliz réunion, en esta preparación, dolos dos tónicos por excellencia. 
el Q t r T W A y el HXEXtso, constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r o s i s , Colorea p a l U l o s , A n e m i a , JPlorea blanct ia , las 
Conatittieionea f l é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F G U R N I E R , 43,calle d'Amstordam. 
Depositarios en l a H a b a n a : J O S É SARRA. 
